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A cidade estende-se para to-
dos os lados, apesar do preço 
elevado por que ficam atualmen-
te as construções. 

Só em Montarroio e Montes 
Claros andam a construir agora 
dez Cisas. 

O bairro de Montes Claros é 
dos melhores de Coimbra pela 
sua situação em ponto elevado 
e com excelentes vistas. Tem 
porem o defeito de não ter uma 
comunicação fácil com o bairro 
de Montarroio. 

Os moradores que vão deste 
para aquele bairro só o podem 
fazer dando veita pelas Almas 
da Conchada ou pelo Matadouro, 
ou por duas vielas estreitas, uma 
do lado da rua Oriental e a ou-
tra do lado da rua Ocidental. 

De qualquer forma são co-
municações incomodas e afasta-
das. Falta uma rua em boas con-
dições e como isto é dificil de 
conseguir, o que está natural-
mente aconselhado é alargar as 
duas referidas vielas, o que não 
é obra nem dificil nem muito 
dispendiosa. 

Os dois referidos bairros bem 
o merecem. 

Também nos lembra que DO 
tempo da Cankra do saudoso dr. 
Dias da Silva se fizeram nego-
ciações com a Misericórdia para 
abrir uma comunicação pela 
quinta do. Pio entre as Almas 
da Conchada e a estrada de Co-
selhas, obra bem precisa que 
convém se faça para fechar o 
circuito dâ cidade por aquele 
ponto. 

Infelizmente nada se vê de 
melhoramentos na cidade! 

Por enquanto só palavras e 
projectos. 

Ilniversarioa 
Fazem anos, hoje í 
A menina Sara Arrobas, iilha do 

nosso camarada Hermano Arrobas. 
Menina Alda Lourenço. 
D. Maria do Carmo Carneiro de 

Sousa Psres . " 
D. Maria da Conceição Gouveia da 

Costa e Lemos. 
Manuel de Moura Luiz e Freire. 
Benjamira Marques dos Santos. 
Amanhã: 
D. Maria Albertina Batista. 
Ricardo Pereira da Silva. 

Dôsnies 
Acha-se muito doente a sn Antonio 

José Alves. 

"A Época > i 

Entrou no 6.° ano de publi-
cação este nosso presado colega 
da Capital, que se orienta bri-
lhantemente na defesa da causa 
Católica, 

O seu ilustre director o sr. 
Conselheiro Fernandes de Sousa, 
tem sabido dirigir essa folha por 
modo a torna la um dos jornais 
mais bem redigidos, informados 
e de maior tiragem. Is o prova 
o apreço em que é tido pelo 
publico. f 

Ao ilustre colega as nossas 
sinceras felicitações e votos das 
melhores prosperidades. 

iiA Época" vai brevemente 
importantes melhoramentos para 
o que já tem na alfandega de 
Lisboa uma máquina de impres-
são do melhor modelo. 

É Í S f Ê É 
O sr. minísiro do Trabalho 

Val solicitar que seja urgente 
mente discutido no Senado o 
projecto de lei sobre o adicio-
nal de 4 % lançado no imposto 
de transacções, para liquidação 
do deficit que ha muito acusa a 
referida instituição. . 

Tantos assuntos sem impor-
tância vão sendo tratados no 
parlamento, e só este tanto des-
órtso lhe merece I 

C 

F o o t - b a l l 

por 4 Tbolas a 2 
Coimbra recebeu duma for-

ma admiraveLa selecção e des-
portistas de ffsga. 

A manifestação á chegada foi 
tão entusiástica e tão grandiosa 
que marca no desporto coimbrão 
uma das suas mais belas páginas. 

A estação continha uma mole 
de povo enorme. 

Centenas de balões e archo-
tes no ar faziam um efeito sur-
preendente. 

A manifestação expontanea e 
sincera dos rapazes de Coimbra 
á chegada da ligação do rápido 
do Porto é das mais belas a que 
temos assistido. 

ri V& Vi 

Com uma banda de musica 
á frente organizou-se em seguida 
uma marcha luminosa, que acom-
panhou os bracarenses á Asso-
ciação Comercial, onde, em no-
me da cidade, lhes foram dadas 
as boas-vindas pelo sr. Abílio 
Lagoas vice-presidente daquela 
Associação e pelos srs. dr. Da-
vid dos Santos e João Barata, 
agradecendo um dos desportis-
tas de Braga. 

No próximo numero daremos 
um relato do desafio realisado 
em Santa Cruz. visto a falta de 
espaço nos inibir de o fazer hoje. 

«I» *>l* r,i 

A' noite no jantar, fizeram 
uso da palavra os srs. dr. David 
dos Santos, pela Associação de 
Foot-ball de Coimbra, o Presi-
dente da Associação de Foot-ball 
de Braga, Teófilo Esquivel, josé 
Campeão e Ilidio Nogueira, dis-
tinto árbitro da A. F. L. e nosso 
ilustre colega do Sport Lisboa. 
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. Pelo nosso colega O Sport 
foi oferecido á âeíecção de Braga 
no Grande Club de Coimbra 
um finissimo copo de agua, on-
de o sr. Julio Ribeiro da Costa 
faz entrega, ao captain da équipe 
bracarense, um artístico ramo de 
flores com fitas oferecidas pelos 
clubs locais, com representação 
na selecção. 

K líí Vi 

Alguoâ sporísmm de Braga 
foram gentilmente recebidos nas 
salas do Ateneu Comercial, onde 
decorria animadamente um baile. 

A Comissão Recreativa e Di-
recção daquela colectividade ofe-
receu uma taça de champagne. 

IS 3!S IS ' 
, Ontem, á partida para Braga, 

tiveram os nossos hospedes uma 
despedida afectuosíssima. 

A Associação de Foot-Bali 
de Coimbra recebeu o seguinte 
telegrama do sr. Viian, presiden-
te da Associação de Foot-Ball 
de Braga í 

Coimbra foi delirantemente saudada 
na grande manifestação á chegada dos 
rapazes de Braga. 

Batatas 
Alegraí-vos, ó povo, que as 

batatas em Coimbra já se ven-
dem a 22 tostões cada quilo, não 
ficando por aqui, segundo afir-
mam os vendedores! 

Os nossos avosinhos farta=-
ram se de as comer a vintém e 
até a menos. 

E o governo sempre â anun-
ciar que vão ser adotadas provi-
dencias para Sie}Jjorar a caresiii 
da v i d a i . . , 

UMA NOTICIA 
que produziu m a u eíeiia 

Os joraass de Lisboa e Porto, 
de domingo, publicaram uma in-
formação colhida no ministério 
dos negocios estraajeiros acerca 
das dividas, na importância de 
4.287 pesetas e 25 cêntimos, que 
fizeram em Valladolid o orfeon e 
a tuna académica de Coimbra, 
quando ali estiveram o ano pas-
sado, divida que o cônsul dali 
teve de pagar para evitar qual-
quer procedimento contra os aca-
démicos portugueses. 

Segundo essas informações, 
ainda está por satisfazer ao côn-
sul essa importancia. 

Essa noticia causou aqui uma 
desagradavel impressão, lamen-
tando todos que, pelas vias ofi-
ciais, se não procurasse resolver 
o caso, evitando-se assim o de-
saire para a briosa academia 
portuguesa. 

Seria preferível que essas de-
ligencias se fizessem por inter-
médio do reiter e por instancias 
do ministro, antes de levar o ca-
so para a imprensa. 

Triste ideia! 
A Associação Académica en-

viou aos jornais que deram essa 
extraordinaria noticia uma nota 
oficiosa, mostrando a injusta açu-

de Coimbra, aos qusis nunca 
ninguém pediu esse pagamento 
pelas vias oficiais. 

O caso virá a eschrecer-se 
brevemente e então se verá quem 
tem a responsabilidade deste 
fâCÍO, 

A "Gazeia de Coimbra „ está á 
venda na Tabacaria CRESPO. 

,,,„,. 

Secção oficial 
FINANÇAS 

Manuel d03 Santos, aspirante da 

« M a 

O Catolico 
No C. A. D. C. iniciou-se on-

tem á tarde o Congresso prepa-
ratório para a União dos Estu-
dar ias Catolicos Portugueses. 

Na sessão de inauguração fo 
ram enviados telegramas dc sau-
dação aos srs. Núncio Apostoli-
co arcebispos de Braga e Évora, 
e ministro da instrução. 

Também foi resolvido ir cum-
primentar os srs. Bispo Conde e 
auxilar desta diocese, governa-
dor civil, reitores da Universida-
de e cié Liceu e o sr. dr. Mário 
de Figueiredo. 

Ni segunda sessão foram dis-
cutidos os estatutos apresenta-
dos pelo C. A. D. C., que con-
densa as bases para a União dos 
estudantes catolicos. 

O â a s Esco la s Técnicas 
Reuniram-se em Coimbra no 

domingo, os membros da Co-
missão Promotora deste Con-
gresso, composta dos srs. Arnal 
do Vieira, José Lcpes da Costa 
e Rogério Pereira, de Lisboa, 
idaiino Brochado, do Perto, e 
Jaime de Almeida Luís da Silva 
e Luís Qui-ttino Magro, de Coim 

sação que se faz aos estudantes, .bra, faltando Jaime Viana, da Fi-
gueira da Foz, que não podendo 
comparecer, deu a sua adesão 
incondicional. 

De harmonia com o que fora 
resolvido no 1.° Congresso, de-
ve o 2.° realisar-se na 2.® quin-
zena de Maio e nesía cidade, 
como já dissemos, aguardando-
se que se saiba ao certo quais os 
dias em que o sr. Presidente da 
Republica virá a Coimbra para 
se conseguir que os deis factos 
coincidam. 

A comissão que esteve reu-
nida bastante numero de horas, 
resolveu dividir os trabalhos 

Direcção de Finanças de Leiria, transfe- em trez zonas, Norte (Porto), 
rido a seu pedido para a Repartição de C e n t r o ( C o i m b r a e F igue i ra ) e 
Finanças de Coimbra. 

- C a r l o s Vitorino, aspirante da Re-
partição de Finanças de Coimbra, transfe-
rido a seu pedido para a Direcção de 
Finanças de Leiria. 

I N S T R U Ç Ã O 
Rita Medeiros do Amaral, nomeada 

professora interina para a escoia de Es-
cumalha, concelho de Cantanhede. 

- Olinda Migueis, idem, para a es-
cola de S. Caetano do mesmo concelho. 

- Conceição de Matos Alves Gago, 
idem, para a escola de S. Martinho do 
Bispo, concelho de Coimbra. 

- Celeste Alexandrina de Almeida, 
idem, para a escola de Santa Cruz, con-
celho de Coimbra. 

- Amadeu Paulo Rodrigues Guedes, 
dem, para a escoia de Viía Nova, con-

celho de Miranda do Corvo. 
- Joaquim dos Santos Boiada, idem, 

para a escola de Aldeia dos Dote, con-
celho de Oliveira do Hospital. 

- Manuel Edmar de Oliveira, idem, 
para a escola de Lourosa, do mesmo 
concelho. 

- Anselmo dos Santos Ferreira, 
idem, para a escola de Pombeiro, conce-
lho de Arganil. 

- Olívia Nogueira, idem, para a es-
cola de Gois, concelho de Gois. 

- Ariindo de Sousa Henriques, idem, 
para a escoia de Monte Redondo, con-
celho de Penacova. 

- Efigênia Rebelo, idem, para a es-
cola de Covas, concelho de Tabua. 

- Rui dos Santos, idem, para a es« 
cola de Mouronho, do mesmo concelho. 

- Arnaldo Correia de Castro Vaz, 
professor do ensino primário geral da 
escoia da íreguezia da Foz de Aronce, 
concelho da Lousã, provido definitiva-
mente no mesmo cargo. 

TRABALHO 
Foi reconhecida como proprietária 

legal da mina de carvão denominado 
Cabo Mondego, n.° 1, da freguesia de 
Quiaios, concelho da Figueira da Foz, a 
Companhia Industria e Mineira de Por= 
gai. 

A G R I C U L T U R A 
Foram concedidas as seguintes licen-

ças psra o ano de 1924. 
A Joaquim de Sousa Carvalho, da 

Abrunheira, concelho de Montemór-o-
Velho, para vender adubos químicos. 

-A Albino de Freitas, de Coie3, 
concelho de Soure, para vender adubos 
agrícolas. 

- A Maria Augusta Freire, de Ges-
teira-a-Nova, do mesmo concelho, para 
vender adubos agricoias. 

-A José Pinheiro de Queitide, do 
mesmo concelho, para vender adubos 
agrícolas. 

-A Manuel Lont fo & Mariano, de 
Quiaios, concelho da Figueira da Foz, 
para vender adubos agrícolas, 

A1 viuva de Manuel Baptista, de Mon-
touro, concelho de Miranda do Corvo, 
para vender adubos agrícolas 

Sul (Lisboa), ficando a cargo das 
quatro cidades, a propaganda e 
preparação dos respectivos tra-
balhos. 

Tendo-se verificado que só a 
Escola Industrial de «Broíero» 
tinha condições de alojamento 
para a reaiisação do 2.° Congres-
so, ficou resolvido que ali se efe-
ctue, depois da necessaria auto-
risação, que em seguida se pediu. 

Foram apresentados alguns 
trabalhos, entre os quais os res-
pectivos regulamentos que ff ram 
aprovados com ligeiras altera-
ções. 

Os delegados visitantes reti-
raram-se de Coimbra com urna 
muito agradável impressão desta 
terra, pois proporcionou-se a 
ocasião de visitarem, embora 
com a rapidez que o escasso 
tempo lhes permitia, os princi-
pais monumentos da cidade e 
bem assim os pontos de onde 
se avistam as belas paisagens 
que são a delicia de quem tem 
a ventura de as disfrutar. 

E' èste um belo meio de 
propaganda da rainha do Mon-
dego, e será um incentivo para 
que um grande numero de con-
gressistas a visite, tendo assim 
uma dupla vantagem êste Con-
gresso : A reunião no máximo 
da sua fôrça dos alunos das Es-
colas Técnicas de Portugal, para 
estudarem o melhor meio de as 
engrandecer e fazer a propaganda 
da cidade de Coimbra que se 
orgulhará de receber rapazes 
novos, mas cheios de fé no fu-
turo do seu país. 

O O r f e o n A c a d é m i c o 
Chegou ao domingo a esta 

cidade o sr. dr. Antonio joice, 
que. como informamos, vai as-
sumir a regencia e direcção des-
se brilhante grupo musical, que 
ele, em tempo, dirigiu com a sua 
superior ccmpeteacia. 

O sr. dr. joice tem todo o 
desejo que do orfeon agora or-
ganizado para poder ir a Paris, 
façam parte os melhores elemen-
tos não só do orfeon dos últimos 
anos, como daquele que ele di-
rigiu ha mais de de* anos, 

Parece que a Comissão de 
Iniciativa de Turismo já indicou 
o sr. Carlos Alberto Pinto de 
Abreu, seu digno secretario, pa-
ra a representar na Comissão 
Central das festas da cidade. 

Sendo assim, é necessário 
agora não perder tempo. 

Organisada a Comissão Cen-
tral das festas, composta de de-
legados da Camara, Associação 
Comerciai; Sociedade de Defesa 
e Propaganda e Comissão de 
Turismo, urge dar começo aos 
trabalhos. 

Estamos em Abril. 

Este nosso brilhante colega 
de Braga, dedicou o seu nume-
ro de domingo, 30 de Março, á 
cidade de Coimbra. 

Em en-tête diz: 
A Coimbra da lenda e do amor, â 

cidade irmã, depositária de gloriosas 
tradições e alma gentil âo pensamento 
português, hoje, que um grupo de des-
portistas do Minho vai ás margens do 
Mondego apertar os laços de fraternal 
amizade, apresenta o Dia-rio do Minho 
interprete do seetir regionâl, a mais 
comovida saudação. 

A Gazeta de Coimbra, saúda 
no Diário do Minho a cidade de 
Braga, fazsndo votos porque a 
amizade que une as duas cidades 
se torne cada vez mais intensa. 

Pela Imprensa 
Encetou a sua publicação nes-

ta cidada o semanario Renovação, 
que se propõe defender os inte-
resses do ccnfro do pais. 

O novo semanario, proprie-
dade das Comissões politicas do 
P. R. R. de Coimbra, tem como 
redactor principal o sr. Paulo 
Evaristo Alves. 

Desejamos lhe muitas pros-
peridades. 

I H 
Além do aumento nos preços 

dos bilhetes, a que já nos refe-
rimos fios números anteriores, 
foi também autorisado que as 
Companhias dos Caminhos de 
Ferro do continente, apliquem o 
multiplicador 6 ás tarifas bases 
das diversas mercadorias, entre 
as quais se contam as abaixo 
designadas que terão sempre 
preferencia no transpoite: 

Qíranâe velocidade — Azeite, 
batatas, castanhas, frutas, horta-
liças, legumes secos ou verdes, 
leite, bacalhau, peiKe fresco, sal-
picado, salgado ou em gêio. 

Pequena velocidade — Azeite, 
açúcar, bacalhau, batatas-, fari 
nha de centeio, milho e trigo, 
em barricas ou sacaria ordinária, 
briquêttes de carvão mineral na-
cional, carqueja, carvão mineral 
nacional, carvão vegetal, centeio, 
milho, arroz e toros de pinho 
para minas nacionais, 

is 1ÉFIÉ l l Pis M i m 
As juntas de freguezia e pro-

prietários do sul do Mondego, 
reunidos no Ameal para delibe-
rar sobre o caminho a seguir pa-
ro obter a reparação das quebra-
das que as ultimas cheias ocasio-
naram, resolveram que fosse a 
Lisboa uma comissão acompa-
nhada do governador civil, afim 
de solicitar dos poderes públicos 
as necessarias providencias para 
acudir aos campos, mandando 
reparar as referidas quebradas, 
e que no orçamento do ministé-
rio do comercio seja inscrita uma 
verba anual para aquele íjm. 

Mais ioi resolvido que os pre-
sidentes das juntas nomeassem 
comissões para defesa dss suas 
aspiraçõs. 

A reunião assistiram milhares 
ds pgsscas. 

r i m i 
Cl A i U A 

Quem seguir para o Bairro Alto, 
trepando a (grande encosta, pode 
ver em certo sitio, bastante com que 
recrear a vista. 

Muitos ficarão com pena de não 
terem com que comprar tantas coi-
sas boas e bonitas. 

Baixo e roliço, não é difícil en-
contrá-lo ali. 

Huuve um rei português com o 
seu nome e um santo que se festeja 
em Agosto com o seu sobrenome ; 
depois um arbusto espinhoso e por 
fim uma cidade do norte. Eis o seu 
nome completo. 

Assim como mostra não ter fer-
rugem nas pernas, também não tem 
calço na lingua. 

MASCARADO 

Era este o segundo mês do 
ano romano, que então começa-
va em Março, antes da reforma 
de Numa Pompilio. 

Este mês era consagrado, en-
tre os romanos, a Vénus, deusa 
da beleza, nascida da espuma do 
mar. 

Dizem que o nome abril veiu 
da palavra latina aprilis, do ver-
bo aperire, que naquela lingua 
tem a significação de abrir, e is-
to porque parecia —eles o di-
z i a m - - q u e a terra, neste mes, 
queria abrir o seu seio. 

0 gracejo usado no primeiro 
dia de Abril, fazendo conhecer 
a alguém uma noticia não ver-
dadeira, tem a sua origem numa 
slusão á paixão de Cristo, acon-
tecida a 3 deste mês. 

1-1442.--Morte da Rainha Branca 
de Navarro. 

1-1502. — Partiu para a Índia, com 5 
navios, Estevam da Gama, sobrinho de 
Vasco da Gama. 

1-1605. — Eleição do papa Leão XI. 
1 •• 1643. — Concessão do titulo de 

"Sempre Leai-» á cidade de Angra do 
Heroísmo. 

1-1799— Estabelecimento do correio 
geral em Portugal. 

1-1810. — Casamento de Napoleão I 
com Luisa de Áustria. 

1-1814 — Nasceu Bismarck. 
1*1824. — Nasceu, Silvestre Bernardo 

de Lima. 
1-1850. — primeira representação, em 

S. Caries, do Profeta, de Meverbeer. 
1-1852 - S a i u o 1.° n . ° 'da revista 

O Instituto, em Coimbra. 
1-1867- Abertura da es posição uni» 

versai de Paris. 
2-1512— Afonso de Albuquerque con= 

quiatou a fortaleza de Benastorim, junto 
a Oca. 

2-1691.- Nasceu em Cascais o diplo" 
mata Jose da Cunha Brochado. 

2-1757. - Nasceu Iracio Pieyel, fUíi» 
dador da celebre fabrica de piano3, 

2-1822. - Nasceu o escritor Rebelo da 
Silva. 

2 1872.-Morreu Morse inventor do 
telegrafo electrico. 

3-1491,-Primeiro baptismo no Con-
go- . 

3-1359. - Pai deCbateau—Cambfesií, 
entre Filipe II de Espenha e Henriqul 
11 de França. 

3-1597,-Morreu D. Leonte Pereira, 
capitão de Malaca. 

3 1682.-Morreu em Sevilha o pintor 
Murillo. 

3-1884. - Festa artística da actrte Emi» 
lia Adeliídc no «Teatro do Príncipe Real". 

4-1292-Morreu o papa Nicolau IV. 
4-1512-Victoria de D. Duarte d# 

Menezes, em Tanger. 
4-1774. - Morreu o poeta inglês Oliver 

Goldsmith. 
4-1819.-Nasceu a Rainha D. Maria 

II de Portugal. 
4-1832.-Abolição dos morgados in-

feriores a 200S00, em Portugal. 
4-1849.-Morreu o estadista Mousi-

nho da Silveira. 
4-1871.-Promulgação da lei de d e « 

samortfeaçâo dos bens das corporações 
de mão-morta, em Portugal. 

4-18S5. — Primeira representação da 
Carmen, de Bizet, em S. Carlos. 

5-1483.-Nasceu Rafael Saneio em 
Urbino. 

5-1768 — C\ iação da censura régia 
parâ os impressos em Portugal. 

5-1794 —- Foi decapitado Dantoni 
5-1795 — Tratado de paz entre â 

Prússia e a França assinado em Basileia. 
3-1859 — Nasceu o actor Ferreira da 

Silva, no Porto. 
5-1890 — Foi criado em Portugal Uttl 

ministério da Instrução, sendo nomeado 
ministro João Arroio. 

ó-i 199 — Morreu Ricardo Coração 
de Leão. 

6-1385 — Aclamação do Mestre de 
Avis, rei com o nome de D. João 1. 

6-1520-Morreu o pintor Rafael SanJ 

i io. 
Ò-1528 — Morreu o pintor Alberto 

Duror, 
6-1793 - Substituição do Comité dê 

Defeza Geral pelo de Salvação Pública 
(França) . 

6-1805 — O 2.® regimento de cavâ< 
i?.rla da legião portuguesa entro» ffS 
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erritorio germânico, passando neste 
dia o Rheno. i 

6-1812 — Tomada de Badojoz. 
0-1838 — Morreu José Bonifácio de j 

Andrade e Silva ; 
0-1848 — Os inglesei tomaram Can-

tão. : 
0-1871 — Prisão do arcebispo d e ; 

Paris, pela Comuna. 
6-1882 — Morreu em Paris Guilherme 

de Azevedo. 
7-1497 — Nasceu San-Francisco Xa-

vier. 
7-1498 -- Chegada de Vasco de Gama 

a Mombaça. 
7-1541 — Partida de S. Francisco Xa-

vier para a índia. 
7-1655 —Eleição do papa Alexandre 

VII. 
7-1791 — Cagiiostro foi condenado 

em Roma, por moçon. 
7-1818 — Nasceu o actor Epifânio 

Aniceto Gonçalves. 
7-1821 — Extinção do Santo Oficio 

em Portugal. 
7-1823 — Entrada em Espanha do 

exercito francês sob o comando do du-
que de Angouelme. 

7-1831 — Abdicação de D. Pedro I 
do Brasil e IV de Portugal. 

7-1851 — Pronunciamento militar no 
norte de Portugal. Marcha sobre Lis-
boa (Regeneração). 

Cida da e idads 

N O T I C I A S 

VARIAS 
Agora que o tempo melho-

rou, vão tomar maior desenvol-
vimento os trabalhos de cons 
trução do parque da cidade. 

Na reunião realisada no 
domingo na Sociedade de Defe 
sa e Propaganda, para tratar dos 
importantes assuntos de caracter 
regional a que nos referimos no 
numero passado, assentou-se no 
caminho a seguir e resolveu-se 
que se efectuasse, dentro de bre-
ves dias, outra reunião, afim de 
se dar começo a alguns trabalhos 
práticos relacionados com a yce-
cução dos melhoramentos res-
peitantes ao Senhor da Serra. 

Aguardam-se apenas algumas 
necessarias informações das ins-
tancias oficiais, tendo para este 
fim partido para Lisboa o sr. 
Presidente da Direcção da So-
ciedade. 

Na reunião estiveram repre-
sentantes da Camara e da Co-
missão de Turismo. 

Consta-nos de boa fon-
te que se aguarda a vinda a esta 
cidade, dentro de muito breves 
dias, do sr. Alvaro Ferreira, im-
portante lavrador e ganadero do 
Ribatejo e opulento capitalista 
e que a sua visita estreitamente 
se relaciona com a construção 
da projectada praça de touros 
desta cidade. 

O sr. Alvaro Ferreira, se não 
estamos em erro, é o proprietá-
rio da praça de touros da Cha-
musca e mostra-se muito inte-
ressado pela construção da de 
Coimbra. 

A comiss^a que procura le-
var á pratica ero melhoramento, 
tem continuado os seus traba-
lhos, na Sociedade de Defeza e 
Propaganda. 

O sr. Alvaro Ferreira consta-
dos que lhe manifestou o mais 
completo apoio e o maior en-
tusiasmo pela realisação da ideia 
de dotar Coimbra com um gran-
de Coliseu. 

A comissão, na próxima vin-
da de s. ex,a a esta cidade, ofere-
cer-lhe-ha um almoço, 

Pela Politica 
Rectificando í? noticia que dé 

mos no numero de sabado, não é 
o sr. dr. João Augusto dos Santos 
que pretende apresentar a sua 
candidatura de deputado peio 
circulo de Arganil, rio caso do 
sr. dr. Paulo Menano, seu cu-
nhado, fixar residencia em S 
Paulo, Brasil, para onde partiu 
ha dias, nus sim. ao que nos in-
formam, um cunhado do sr. dr. 
Francisco Fernandes Costa. 

Segundo as mesmas informa-
ções, que consideramos autori-
sadas. ha muitas esperanças de 
que o sr. dr. Menano regresse 
brevemente ao psís, e, em tal 
caso, a andada « tão apetecida 
vaga de deputado não se dará. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç Ã O 

SessSo de 26 de Março de 1924 
Apelações eiveis — Tondela - Jose 

Cardoso e mulher, contra Palmira Mar 
ques Ferrei ra . , -Rei . , Pereira Zagalo ; 
Esc. Pimentel. 

Tondela - Eduardo Marques Vicente, 
contra D. Maria Candida da Paz . -Rei . , 
A. M. Gouveia; Esc. R. Nogueira. 

Apelação comercial — Gouveia — 
Guimarães & Aires, Limitada, contra a 
massa falida de Alfredo Paulo Menano. 
— Rei. Barata; Esc. Quental. 

Apelação crime-Castelo Branco — 
O Ministério Publico, contra Manuel 
Cardoso . -Rei . , ]. Sereno; Esc. R. No-
gueira. 
, Agraovs cíveis - Coimbra - Manue! 
Morais, contra Joaquim Soares Branco e 
ontros.~Rel . , Pereira Machado; Esc. 
Pimentel 

Figueira da Foz — Mauricio Augusto 
Aguas Pinto e esposa, contra Bernar-
dino Nunes de Sena Cardoso e outros. 
- R e i . , A. M. Gouveia; Esc. Pimentel. 

Agravo comercial - Figueiía da Foz 
—• A Fomentadora Marítima Figuei-
rense, Limitada, contra Manuel José 
Pereira —Rei. J. Soares; Esc. Quental. 

Agravos crimes - Trancoso - O Mi-
nistério Publico, contra Antonio Au-
gusto Ribeiro Ferreira — Rei , A. L. 
Freitas; Esc, Pimentel. 

Coimbra — José Gomes Leitão, con-
tra Marques Rosa & C.s, Limitada — 
.He!, Pereirq Vagaio; Esc . R. Nogueira. 

Já não está instalado no Pa-
teo do C&stitho o Centro do 
Partido Republicano Naciona-
lista desta cidade. 

Não sabemos para onde se 
mudou, havendo quem diga que 
deixou de existir. 

A eleição que se rcaltsa no 
próximo dia 6, para preenchi-
mento da vaga de de pntado dei-
xada p d o dr. Alves dos Santos, 
nota-se que ainda não desper-
tou nesta cidade qualquer apre-
ciável interesse. 

Os dois candidatos propostos 
são pessoas que, embora respei-
táveis, não teem a recomenda los 
quaisquer actos de dedicação aos 
interesses gerais do circulo e ao 
progresso da cidade, e isto é 
que naturalmente explica a ma-
nifesta indiferença que se nota 
pelas suas candidaturas. 

Conferencia 
No domingo o sr. dr. Serras 

e Silva realisou no C. A. D. C. a 
2.a Conferencia ácerca de M.mf 

Leseur, a qual versou, principal-
mente sobre a revista que ela 
criou e dirigiu com o mais bri-
lhante êxito. 

A assistência, muito nume-
rosa, dispensou ao ilustre confe-
rente no fim do seu trabalho, 
uma vibrante salva de palmas. 

Comercio & Industria 
Foi lavrada no Porto uma es-

critura publica para a constitui-
ção dum asuciedade por quotas, 
sob o titulo: Atlas de Coimbra, 
Limitada, com a sua séde nesta 
cidade, para a insUlaçao e ex-
ploração da venda de calçado a 
retalho, na rua Ferreira Borges. 

o b i t u á r i o 
Com avançada idade, faleceu 

a sr.a D. Eduarda Augusta No-
gueira, extremosa mãe do nosso 
presado amigo, sr. Juão Noguei-
ra de Almeida. 

A morte da veneranda senho-
ra causou o mais protundo sen-
timento em todas as pessoas que 
de perto apreciaram os seus do-
tes de coração. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, sendo a chave da urna 
conduzida pelo cônsul do Brazil, 
sr. dr. Carlos Dias. 

— Na rua residencia, na rua 
de S. Salvador, faleceu o sr. An-
tero de Brito de Alte Veiga, fi-
lho do sr. Antero Dias de Alte 
da Veiga, cônsul de Portugal na 
Corunha. 

O saudoso extinto, que ape-
nas contava 27 anos de idade, 
era estudante ae mecanica. 

—Em Aldeia do Mato, Abran-
tes, faleceu o sr. José da Silva, 
irmão do nosso amigo, sr. José 
Fernandes, preparador do Labo-
ratorío de Microbiologia desta 
cidade. 

AS famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

P e l a U D i U E R i 3 1 D r | Q E 

O Conselho da Faculdade de 
Direito resolveu indicar os no-
mes dos srs. drs- Domingos Fe-
zãs Vita! e Mário de Figueiredo 
para colaborarem com o Alari-
tum Law Committee. 

S 3 

Dotes da Aiser io rdia 
A Mesa da Santa Cisa da Misericór-

dia, reunida em sessão extraordinária 
no dia 25 do corrente, concedeu os se-
guintes dotes : 

Do bemfeitor Francisco Pereira: 
Manuela, filha de Agostinho Lopes e de 
Maria Ascenção, 80$00 ; Olinda, filha de 
Ana Loureiro da Cruz, 80$00. Estas ór-
fãs pertencem ao Colégio da Santa Casa. 

Do bemfeitor Caetano Correia Sei-
xas : Tereza de Jesus, Augusta da Silva 
e Maria de Lourdes, 40$00 cada; Oriãs 
da cidade ou nela residentes ha mais de 
2 anos ; Hermínia de Carvalho, Branca 
Augusta Santiago e Berta de Oliveira, 
40$00 cada. 

Dotes de parentesco: Instituição do 
bemfeitor Manuel Soares de Oliveira: 
Maria Taborda, natural da freguezia de 
Arzila, H0S00. 

Instituição <lo bemfeitor Dr. Fran-
cisco Lopes Teixeira : Rosa dos Santos, 
freguezia de S. Paulo de Frades, 100$00. 

t: mi 
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A Mesa da Confraria da Rai 
nlia Santa Isabel, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
pelas 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a aima do-seu saudoso 
Presidente Dout r José Pereira 
de Almeida, que Dsus foi servi 
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmãos e irmãs desta Confraria 
e bem assim todos os amigos do 
inolvidável extinto a assistirem a 
este piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março de 
1924. 

O 1.° Conselheiro, servindo 
de Presidente, Manuel Joaquim 
Uuimarães Júnior. 

M i s s a 

H P F í i M U l U l 

Adélia Alves dos Santos e 
sua filha Aida Santos,, participam 
que na próxima quinta-feira, 3 
pelas 8 horas da manhã, cele-
brar-se-há uma missa na Capela 
dos Grilos, por alma de seu cho 
rado esposo e padrasto, agrade-
cendo reconhecidas a todos que 
se dignarem assistir a esse pie-
doso acto. 

Encontra se aberto desde Abril 
sté fins de Outubro. Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aceio 

Na igreja da Sé Nova cele-
brou-se aute ontem uma missa 
sufragando a alma do saudoso j 
pai do ilustre professor da Fà j 
culdade de Medicina., sr. dr. Ro- j 
cha Brito, acto que foi muito 
concorrido. 

K Si? Sff 

Na sua uitsma congregação, o ] 
conselho da Faculdade de Medi- f 
cina exarou na acta um voto de \ 
sentido pezar pelo falecimento1 

da nai do sr. dr. Roehâ Brito. 1 

A Sociedade de Electricida-
de e Estatuetas, Lda. pede a quem 
se julgar seu credor, de reme-
ter-lhe a respectiva factura até 
ao dia 5 de Abril proximo. 

Coimbra, 31 de Março de 
1924. 

A gerenáa. 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

^ Exigir catálogo descritivo e 
scteníífíco na unics casa que 
vende êsses productos. 

Fernandes Torna? & Miranda, 
Rua Direita, í < W — Coimbra, 

w s 

Para os devidos efeitos se publica que por escritura 
de 17 de Março de 1924, lavrada a folhas uma do Livro 
competente n.° 9-B, das notas do notário da Comarca de 
Lisboa, Dr. Mário Rodrigues, entre 

Carlos Palmeiro Rocha, 
An frusto Nunes Cardoso e 
Eduardo dos Reis Azevedo, 

foi constituída uma sociedade comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, que se ha-de reger pelas clausulas 
constantes dos artigos seguintes: 

Primeiro 
Esta sociedade, cuja existên-

cia se conta de hoje, dursrá por 
tempo indeterminado, usará em 
todos os seus actos e contractos 
a denominação de SO' IEDADE 
COMERCIAL MONDEGO, LI-
MITADA, fica tendo a sua séde 
em Coimbra e o seu domicilio e 
estabelecimento no Rocio de 
Santa Clara. x 

S e g u n d o 
O objecto da sociedade é o 

comercio de mercearia, represen-
tações e todo o género de co-
mercio que os sócios deliberem 
explorar. 

Terceiro 
O capital social é de trinta 

mil escudos, está integralmente 
realizado em dinheiro, já entrado 
•na Caixa social e foi subscrito 
por os socios em partes iguais-

Qua r to 
Não serão exigíveis presta-

ções suplementares de capital. 
Os suprimentos que os so-

cios fizeram á caixa social, ven-
cerão e juro que entre si con-
vencionarem. 

Quin to 
A gerência e administração 

Je todos os negocios da socie-
dade, ficam incumbidas ao socio 
Eduardo dos Reis Azevedo, que 
exercerá as suas funções, sem 
caução, e com a retribuição men-
sal de trezentos escudos. 

§ único 
Fica expressamente proibido 

ao gerente obrigar a sociedade 
em actos de tavor, abonações, 
fianças e outros semelhantes. 

Sexto 
E' livremente consentida a 

cessão total ou parcial de quo-
tas entre os socios. 

A cessão a extranhos, só po-
derá ser feita uma vez que ofe-
recida a quota ou parte da quo-
ta que se pretenda alhear, em 
primeiro logar á sociedade e em 
segundo logar aos socios, indi-
vidualmente, quer a sociedade, 
quer os socios declarem que a 
não querem adquirir. 

§ único 

Fica desde já estabelecido 
que se a sociedade ou os socios, 
quizerem adquirir a quota aiie-
nada, a pagarão pelo valor que 
lhe tiver sido atribuído no ultimo 
balanço geral aprovado, acresci-
do da respectiva parte do fundo 
de reserva e dos lucros calcula-
dos pelos apurados em igual pe-
ríodo do ano anterior. 

Sétimo 
Em Dezembro de cada ano, 

proceder-se-ha ao balanço geral 
de todos os negocios da socie-
dade, que deverá estar concluído 
e ser submetido á aprovação dos 
socios, até vinte e oito de Feve-
reiro seguinte. 

Oi tavo 
Os lucros que em cada o ba-

lanço acusar livres de todas as 
despesas e encargos, e depois 
de deles ser deduzida a percen-
tagem de cinco por cento, pelo 
menos, para a formação e rein-
tegração do fundo de reserva, 
serão divididos pelos socius em 
p i r k s iguais. e aa mesma pro 
porção serão suportadas as per-
das, 

N >no 
As Âssembkias gerais, salvo 

nos casos em que a Lei exija 
outras formalidades, serão con-
vocadas por carias registadas, 
com aviso de recepção, expedi-
das aos socios, com a antece-
dência raiflimã de seis dias, de-

vendo delas constar o assunto 
a tratar. 

Decimo 
A presentesociedade.sómente 

se dissolve nos casos marcados 
na Lei. 

Em qualquer caso de disso-
lução, serão liquidatários todos 
os socios e a liquidação será 
testa como eotie sí combinarem 
e na falta de acordo, como for 
de Lei. 

Decimo primeiro 
Pelo falecimento ou interdi-

ção de qualquer dos socios, a 
sociedade continua entre os so 
cios vivos e hábeis, e os herdei-
ros ou representantes do socio 
falecido ou interdito, os quais 
nomearão entre si, um que os 
represente na sociedade. 

Decimo segundo 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições legais aplicaveis 
e nomeadamente as da lei de 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um. 

O notário 

Mário Rodrigues. 

A j u d a n t e 
de notário, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos por o seu saber e da 
sua honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Parte de 
casa bôa, 

só para Cazal. Rua Eduardo 
Cr êlho 102. 1 

B o m e m p r e g a d o 
Precisa-se um bom emprega 

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

Pq a a arrenda-se com 9 divi-
v c f c o c * Sões para ver da 1 ás 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65. _ X 

com seis divisões, pro-
Vé&^cIi x j m o (ja Universidade, 
aluga-se. Para tratar, rua do For-
no 2. 2 

Arrenda se na Avenida 
Dr. Dias da Silva, Vila 

Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda o." 5. X 

P q í " V a i y»a oferece s e para 
^ i t l A t J H U mercearia, d á 
referencias e fiador. Nesta reda-
cção se diz. 1 

f ? Q « f A O Q Vende-se muito 
X U ^ d » leve para garra-

no ou burro, Estrada da Beira, 
79. 1 

a i 
para «spin 

gardas execu 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Fo2, Coimbra X 

precisam-se para 
os dias de férias 

da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi 
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. X 

E m p r e g a d a 1 ^ : ; -
viço, com exames de instrução 
pr i rmm, oferece se. 

Nesta redacção se diz. 1 

pi Q Compra-st-
' em Coimbr* 

com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para á rua de Tomar 
n.° 8 Coimbra* 4 

en* 
csr-

F a r m a e i a ^ t " » " 
dc Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 3 Guarda-iivros 
rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J . L . 2 

í á á q u i n a s quaãdn?vas 
1 torno mecânico torneando 
lm V® entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, iacilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.° 23 X 

W n l f í Visitas e m 
«tfLU U A i l d . p a i h i n h a ( 2 qua-
dros da revolução francesa, 1 fo-
gão. de ferro, e mais oblectos 
úteis. 

Vende se rua do Corvo 6 4 

Cleveland 
Vende-se em bom estado, 

vê-se em Anadia, Casa Lelere 
& Castro. X 

^ v - ^ m / wv quartos ou 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
I00$00. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

f h l Q r f f t a alugam-se e for-
H U * 4 1 necem-se janta-
res Nesta redsção se diz. 5 
O l T i n f í l n o s Olivais com 
y U . J . l i b a habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

R a p a r i g a 
e que dê boas referencias. Pre-
cisa-se ; nesta redacção se diz. 5 

vende-se. Para. 
tratar, D. Mi-

randa, Montes Claros V. $ 

T p r r A T l f t vendçse u m ± 1 5 X 1 0 1 1 0 l o t e o u t n d o s 
melhores pontos da cidade, 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica, X 

T r e s p a s s â - s e mo
p

t?v
R

0 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos" locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J, P. Pereira. Ru* 
das Padeiras, 23. X 

T r e s p a s s á - s e ? h 0 ? e ; 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz, X 

f r e s p a s s a - s e 
em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha); 
Para tratar com o seu dono. X 

" t T o t l í l a d e t e r r e n o s P^ra 
w w csj e d i f i c a ç õ e s no B d r ' 

ro de Santa Tesesa com frente 
para as trazeiras do. Q iart«1 da 
Companhia de Siude, e para a' 
futura linha electrica para n Ca--
Ihabé. 

Para tratar dirigir se âo sf, 
Francisco Soares Pinto d'Arzílla, 
encarregado d'essa venda. 3 

V e n d e - s e ^ V S : 
rata. Rua Direita 83. X 

TTf tY i f l ê u q a P a r a comercio v 8 M a e - s e e h a b l t a ç â 0 ( 0 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

V e i i d e - 8 © U í m a r m a ç â ^ U M V 4 U u -e p a r a m e r c e a . 
ria, um balcão com pedra már-
more, uma taboleta, uma bici-
cleta. 

Para ver e tratar, Estraã* «is 
Beira n.° 102. 5 

. o p N o L u z o Q 0 0 W Í 

do melhor ter-
reno para construção, na avenida 
do Castanheiro. 

Antonio Mendes Galvão rua 
da Louça 80 Coimbra. 3 

X f i n i n n f a pratica 
¥ i d j a i l l i e de Lanifícios 

para a Extremadura e AlenU jo, 
precisa. 

Henriques Pedro tf Vieira, 
Coimbra. 2 

M O E D A S 
De ouro coloniais portugue-

sa*, tíábpra-se. Ofertas a S. Lei» 
M â t v i f y Qarrett, 17-4.%- L i sbo j 



k m X f f l 
: : : : P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S A B À D O S , : : : : 

Redacção e administrado, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1.° Quíntd feira, 3 ÕZ Rbril âe 19Z4 Tipografia. PATIO DA IMQDISIÇÃO, _27 .^e l e fo iw , 351. 
N.° 1580 

E d i t o r , Oíarí-«Eirítí>-'ò Pfifc>»vlro A r r o b a s , D I R E C T O S , J o ã o P i i b e i r o A r r o b a s Ílilllíli! Illiíilil A d m l n l s t . , í u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s 

h; •y 

• » v»; - S 

Estremece a alma da Patria, e, por sobre as naves do 
hercúleo Monumento de Santa Ataria da Victoria paira já 
o espirito das mães cançadas de tanto esperar pelos filhos, 
que não mais voltaram para as ajudar na faina quotidiana 
da sua aldeia, donde partiram um dia, entre uma despedida 
de choros e cantigas. 

Quem os levou ? Outra mãe, a Patria, que agora os 
abençoa e guarda nas capelas sagradas da Batalha onde 
religiosamente todos se curvam numa veneração de respeito 
e agt adecimento pelos que caíram vencidos em defesa do 
torrão em que nasceram e da bandeira que lhes cobte os 
ataúdes, em que fizeram a sua ultima jornada. 

E quando a tarde do dia memorável de 9 d1 Abril 
c meçar a extinguir se e a luz do dia deixar de iluminar o 
claustro silencioso daquele recanto de Portugal. outra luz 
aparecerá a alumiar a morada perpeciua dos seus filhos, a 
luz do tampada; io, alimentada com o azeite das oliveiras 
nascidas em terras de Coimbra, e que a GAZETA, pela sua 
iniciativa, pediu que fosse o primeiro a ser queimado ali. 

Que ninguém esqueça a relíquia que agora acaba 
também de fazer a sua ultima jornada e vai servir de com-
panheira aos desconhecidos batalhadores. 

Bemditas sejam as oliveiras que crearam o azeite que 
os vai alumiar. 

O 9 de f lbp i 
R s u a c o m e m o r a ç ã o 
f i a s E s c o l a s O f i c i a i s 

Como noticiámos, o sr. Mi-
taistro da Instrução Pública re-
comendou a todos os directores 
de estabelecimentos de ensino e 
inspectores escolares, que no dia 
9 de Abril se realisem conferen-
cias explicando o significado po-
litico e. moral da intervenção de 
Portugal na Orande Guerra. 

Precederá essas conferencias 
ã eh ímadâj nas escolas primárias 
gerais, de todos os mortos da 
Guerra pertencentes á respectiva 
freguesia, e, nas outras escolas, 
de todos os antigos alunos que 
morreram em defeza da nossa 
Hácion^lidade nos campos de ba-
talha da Africa e da França. 

A chamada será individual, 
devendo cada nome ser seguido 
da menção: «Morto pela Patria". 

Antes das conferencias os 
professores e alunos manter-se-
hio , dois minutos, «ia ' I l u d o , 

Conferencias 
O sr. Dr. Costa Lcbo devia 

ter realisado ontem, na Univer-
sidade de Madrid, uma conferen-
cia sobre a Teoria radiante. 

O sr. Dr. Eugénio de Castro 
vãi a Paris fazer uma conferen-
cia ácerca de Camões, na 5or-
bonne. 

Foi convidado pelo ministro 
da instrução. 

O sr. Dr. Paulo Merèa, re-
gressado ha dias de Madrid, on-
de fez algumas conferencias que 
alcançaram o melhor êxito, tem 
sido muito cumprimentado e fe-
licitado em Coimbra. 

Queima das Fitas 
Os alunos do 4.° ano da Uni-

versidade, reuniram se para trata-
rem da tradicional queima das 
fitas. 

Ficou resolvido que ela se 
realisasse este ano com o 
maior brilho possível, no proxi-
rno me£ de Maio, como é da 
ptm> 

• que õiz o nosso colega 
«O Democrata» 

O Despertar, único colega da 
imprensa que tem vindo defen-
der a conservação dos dois pre-

i dios cm ruína, da rua Ferreira 
Borges, assumindo assim uma 
responsabilidade que r ó ; por 
modo slgum quereiiamos pnra 
nós, veio diztr em carta anóni-
ma que a campanha leva agua 
no bico. 

Dá assim a entender que en-
tramos na questão não para de 
fender as vidas dos cidadãos que 
passam junto das cisas, mas por 
outras razões que o « Amigo da 
Verdade» nâo quer dizer e que 
bom era que esclarecesse psra sa-
ber se neste caso alguém se atre-
ve a vender a sua consciência 
por dinheiro. 

O nosso colega local O De-
mocrata, referiodo se ao caso, 
diz o seguinte: 

Em Coimbra unia desgraça parecida 
se dará em pouco tempo se n3o forem, 
desde já, dadas as necessarias providen-
cias. O fogo da Casa Crespo deixou 
muito abalada a casa, que do lado norte 
lhe era contigua. 

Está essa casa escorada, mas parece-
nos, que apezar disso, a casa derrocará 
e talvez mais depressa do que se ima-
gina. 

Quem por ali passa e que repara na 
parede que supurtou o fogo, arripia-se 
e recorda novamente cs pobres mortos 
da grande catástrofe, como que a temer 
que outra se dê e no mesmo lccsl. 

Vale mais prevenir do que remediar 
e ao escrevermos isto só temos em vista 
concorrer para que se evite uma des-
graça que fira Coimbra no coração. 

Acaso esta opinião tão sen-
sata de O Democrata também 
levará agua no bico? 

Assim é que se está dentro 
da razão e da justiça, pois nin-
guém de bom critério pede con-
trapor-se ao parecer autorisadis-
simo dos peritos das duas visto-
rias, 

As essas estão em ruins? 
Faça ss a sua urgente demo-

lição, e os interessados que dis* 
cutam a questão nos tribunais. 

Continuam a afirmar nos que 
uma folha de zinco que veio cair 
tia rua era de uma das casas em 
ruína, podeadc repetir se o 
dum momento para outro. 

A parede do prédio do 
do terreno da Casa Crespo 
cheia de buracos dos pavimentos 
da essa incendiada e por ali se 
faz a infilitração das aguas nes 
prédio. 

Que duvida, p d s , que f ie 
desabe sobre alguém que per ali 
passe ? 

n 58 ri 

Acabamos de ser informados 
que a Camara deu um prsso de 
20 dias ao proprietário da Ouri-
vesaria Vilaça para abandonar o 
prédio que amesça ruins, afim 
de ser demolido. 

Tem a Camara o nosso ma!! 
mais vivo aplauso por ests me-
dida de segurança publ ica , ' 

£ e l a _ U H í U E R 5 ! D f i Q E 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina. obtendo a classificação de 
18 valores, o sr. Antonio Azevedo 
do Souto. 

Í j í :diS5 f f j 
i è f e n h 

D ouo l i i i í i e i ne b m 
O que nos õisse o sr . (Tionu.il S o m e s ò'FlImeiòa, 

presiâente òa Direcção 
Era ali na rua do Cosme nu-

ma .casa acanhada s feia, a Asso-
cf f j f io AcxdentiáW*»—. 

Os leitores recordam-se. . 
Depois, atenta a impôs ibiii-

daide de reconstruir o antigo tea 
i ro Académico a Associação ins-
t j l o u - s e no edifício do Instituto. 
Só no rez do chão, é claro, por-
que os andares superiores per-
tenciam àquela douta colectivi-
dade sciçntifica. Um dia veiu em 
que um grupo de es tudantes ocu-
pou v io len t smente f toâo o edifi 
cio e desde então a Associação 
Académica possue um verdadei-
ro palacio. 

Amplos salões, largos corre-
dores, aspecto senhorial Antigo. 

No entanto o edifício era 
grsnde demais para o reduzido 
mobiliário e para os f requenta-
d o r e s . . . 

Dir se-hia que aquela falts 
de confor to e por vezes de aceio, 
fazia afugentar os esfudantes 
daquel i cass, cujo pssssdo era í 
brilhante e cheio de gloriosas 
tradições. y.t ;:« .-;« 

Quando sê falava de eleições 
logo a Academia se interessava j 
pela sua essa. M'as d e p o i s . . . 0 ; 

leitor ssbe que nem mesmo os ' 
organismos acadéai icos faltam á 
regra geral. , . 

Não ha me tnoria dumas elei-
ções que lenhar o despertado tanto 
interess e que. t s»h*m feito tento 
barulho como foram as realiza-
das em Nover, thro ultimo. As 
reuniões prepara tór ias repeti-

rsm-se, lavrarsm-se actas, muitas 
actas e no final, depois de lutas 
inglórias, o acto eleitoral reali-
sou se com calma e serenidade. 

E quaii os resultados? 
Os novos eleitos quizeram 

impor-se pelo seu trabalho e 
pela sua dedicação á Associação 
Académica. 

E daí uma obra que já hoje 
se impõe á consideração da Aca 
de mia, como obra enérgica de 
trabalho dichivo e produtivo. 

Era na re?lidade a forma pre-
clsi e categórica de responder ás 
insinuações que vagamente lhe 
eram feitas, 

Eis porque hoje i Associação 
Académica, mobilada com certo 
gosto e confr r to , iluminada pro 
f usam ente a luz electrica, é o 
lugar onde os estudantes se reú-
nem enchendo de ílegsia sã as 
suas vastas salas. 

Ouuinâo o s r . fHonuel 
S o m e s ^ R l m e i ô a , p r e « 

stõeníe da Direcção 
A' i?rente da Direcção da As-

socí,?çá© Académica encontra se 
o sr. Macuei Gomes de Almeida, 
estudante de medicina. F< i na 
sua eompMvbia que visitámos a 
Associação. 

u o m e s de Almeida, que e 
um transmontano de rija tem-
pera. possue un?3 vontade ina-
balawT de seguir um caminho 
direito, sempre animado do enor-
me desejo de fazer uma obra 
útil que perdure. 

Daí o seu prestigio entre a 
Academia, prestigio que é cada 
vez maior, mais intenso. 

A nossa visita principiou pela 
biblioteca. E' uma sala ampla 
com duas enormes estantes cheias 
de livros e numa delas as taças 
de prata, trofeus qne recordam 
os triunfos do team da Associa-
ção. Pelas paredes alguns qua-
dros. Um reposteiro antigo en-
cobre uma porta. Ao centro 
uma mesa coberta por uma tape-
çjria antiga, 

Gomes de Almeida, diz nos : 
O primeiro cuidado da Di-

recção, depcis de concertado o 
mr. bílis rio e pagas as dividas 
atrazadas, f r i organizar e insta-
lar a biblioteca e gabinete de 
leitura. 

— Mas está explendida I 
Está de hirmonia com as 

nossas posses. No entanto a boa 
vontade dos amigos da Asso-
ciação muito nos tem auxliado 
nesta tarefa. 

Passamos depcis ao salão de 
jogos. Dois bilhares, duas mesas 
de Ping-pong, muitas mesas para 
jogos de vasa, damas e xadrez 

— Como se vê—diz nos Go-
mes de Almeida — a frequencia 
é enorme. 

— De facto nunca vimos squi 
tantos es tudan tes ! '— exclamá-
mos. 

— E' que a Academia corres-
ponde ao riosso esforço, fre-
quentando a Associação que é 
hoje um lugar onde todos os 
estudantes se podem dar ss mãos, 
fa?,cndo reviver jsssim aquela so-
lidas iedade e aquela amizade de 
outros t emprs . 

— Quantos soclos tem a As-
scciaçao r 

— Para cima da seiscentos! 
— Quantos tinha quando to-

mou posse â nova direcção ? 
-- Cêrca de 250 socios. 
Ouira pergunta: 
— Quais os rendirneaíos da 

Associação ? 
— Além do rendimento das 

quotas temos a importantíssima 
receita do buffete. 

— Quanto ? 
— Cerca de dois eontos meti-

saes! Não calcula, o movimento é 
enorme. De resto aqui é tudo 
muito mais barato do que iá 
óra . • 

— Muito b e m : 
Mas ha mais,. Os amigos 

d? Associação g ^ g a m a fazer 
subscrições para cobrirem as 
enormes despegas que se tem 

^ W í o . Aindâ ontem me vieram 
., trezetíiõ? escudos. Che* 
c r W 4flsjjsil>ilkar-í!í« tantas pro-
vas E ' 
conforta v.-omo vê a 
mia d e m o s t r a keie pela Açsó-
c i iç lo um e u» carinho no-
táveis, 

E com ei?e'gia» 
— Quer q'|iKÍrsm, quer tilo i 

Associação A^ademká tem de 
ocupar a dentro da Academia 
aquele logar proeminente a que 
tem direito, pois é o legitimo re-
presentante das aspirações de to-
dos os estudantes da Universi-
dade de Coimbra. 

— Assim tem s i d o . . . 
» - E assim tem de continuar 

a ser! 
O sr. Qomes d'Almeida, mos-

tra-nos depois as instalações da 

o m e r c i o 

Os abaixo assinados veem por es-
te meio tornar publico qus deixaram 
a gerencía da Auto Industriai, Limita 
d a , com sétíe na Avenida Navarro, de 
e s t a cidade, e agradecer a todos os 
que os honraram com as suas ordens 
e confiança. 

Coimbra, i de Abril de 1724, 
a) Manuel José Teles 

a) B'mtique ãa Conceição 

a) Carlos Simoes Dias de 

Os abaixo ass inados d e c l a r a m que 
não aceitam rrem pagam quaisquer le-
tras que lhes sejam apresentadas por 
intermédio da Gasa Bancaria Pinto & 
Sotto Mayor, desta cidade, resolução 
esta, que modificarão, assim que dei-
xe de ser gerente da mesma, um tal 
Isaac Pereira. 

Coimbra, 27 de Março de 1924, 
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Tuna Académica e do Orfeon. 
Referindo-se a estes organismos, 
insa nos a explendida a amizade 
que os liga á Associação Acade 
mica e tem palavras de louvor 
para a sua acção tão patriótica e 
educativa. E' depc i ; a Redacção 
da Academia e da Bizâncio, jor-
nal e revista académica que man 
tem com a actual direcção os 
melhores laços de amizade. 

E Gomes d'Alineida, ir isa: 
— Aqui dentro ha uma ancia 

enorme de perfeição. Todos es-
tes organismos trabalham por 
um ideal altíssimo de beleza, 
ideal que torna notável esta ge-
ração que já se impoz pela forma 
impecável como se apresentou 
em Espanha, o ano passado 
A Direcção da minha presideu-
cia pretende dar o rnaior im-
pulso a todos estes organismos 
auxiliando-os e cooperando com 
elas de forma a que o bom nome 
da Academia cie Coimbra coa 
tínue a merecer aquele aplauso 
que o país tantas vezes lhe tem 
dispensado. 

Gomes de Almeida tem de-
pois palavras de. louvor para a 
bela iniciva da creação do grupo 
dos antigos estudantes da Uni-
versidade e afirma-nos a sua 
enorme fé nos seus resultados. 

E quasi a terminar, diz-nos: 
— A actuol direcção não des-

cura o desenvolvimento fisico. 
Assim vsi reorganisar o ginásio 
e o balneario e vamos conti-
nuar as obras no Campo de Sin-
ta Cruz. De resto a Associação 
não esquece que a grande parte 
da sua gloria lhe vem precisa-
mente do seu heroico team de 
foot-ball. 

m s; 5tS 
— Estão em boas relações 

com as outras academias ? 
— Explendidas. Ainda ha pou-

co, por causa da prisão dos estu-
dantes de Lisboa que foram ao 
Porto com o sr. Presidente da 
Republica, a direcção que traba-
lhou pela sua libertação, recebeu 
de Lisboa as mais inequívocas 
provas de boa amizade e cama-
radagem. Temos recebidos cati-
vantes oficios das duas academias 
e estamos convencidos de que a 
amizade que nos une é hoje 
maior do que nunca I 

E terminámos a nossa pales-
tra recordando a recepção apo-
teótica preparada pela Associa-
ção aos estudantes de Vallado-
lid. A actual direcção conseguiu 
duma forma galharda e nobilís-
sima captar as simpatias dos es-
tudantes da Velha Castela, tor-
nando mais fortes os laços de 
amizade que uniam as duas aca-
demias, alto serviço que a cida-
de jámais esquecerá. 

Edespedimo-nos dizendo-nos 
Gomes d 'Almeida: 

— Repare que esta obra é de 
todos nós, pois todos os direc-
tores da Associação trabalham 
com o mesmo entusiasmo e com 
a mesma dedicação por esta ca-
sa! 

fl. M. 

M j j j i j M f f , 
f 

T e a t r o H u e n i õ a 
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Companhia Lucília - Erieo Brsga 

De 4 a 8 do corrente reali-
sam se no Teatro Avenida cinco 
espectáculos pela Companhia Lu-
cília Simões-Erico Braga, com as 
peças: Salomé, Fogueiras de S. 
joão, Vinha do Senhor e Carta 
Anónima e Castelã. 

Esta companhia vem prece 
dida de uma reputação extracr-
dinaria não só pelo seu conjun 
to, em que se destacam os deis 
grandes artistas que dão o nome 
á companhia, mas pelo magnifi-
co reporíorio, do qual fazem par-
te peças, nacionais e estrangei 
ras, que teem conquistado os 
mais calorosos aplausos nos pai 
cos de Lisboa e Porto. 

E' ensaiador da companhia o 
ffçtor Antonio Pinheiro, cuja 
competencia artística está bem 
demuns.ii ada. 

A assinatura para estas reci-
tas ãcha-sc quss ' completa, o 
que tios dá a esperança de sereaa 
cinco casas á cunha. 

F V f a e a â a 
Com uma facada no peito, 

deu entrada no hospital o vt-n 
dedor ambulante, Francisco Pais 
Pinto, o «Lápis e bicos 

O seu ag.essor, uiz u ferido, 
íoi uni soldado infantaria 35. 

Os seus concertos k caridade 

O concerto de Schumann tio dia 23 
de Março nas snlas da Senhora D Gloria 
Castanheira em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia decorreu com o máximo 
brilho artístico. 

Afluiu a primeira sociedade de Coim-
bra, e em tão grande número, e no meio 
de tal entusiasmo, que excedeu as mais 
justificadas espectativas. Tanto as musi-
cas do programa, com aquelas que foram 
gentilmente oferecidas, constituíram a 
mais bda Festa de Arte que é lícito so-
nhar. 

Concorreu para o efeito deslum-
brante o luxo aristocrático das Senho-
ras, que assistiam ; a juventude e a ele-
gancia das ilustres Discípulas : o scená-
rio, em verdade distintíssimo : colgadu-
ras opulentas da Índia, flores por toda 
a parte a trasbordarem de ricos bronzes 
e de pratas cinzeladas, e de irisantes 
cristais e de porcelanas de Saxe. 

Pena será que esta Festa Musical tal-
vez seja por agora a chave d'oiro de tão 
brilhante série, porque a grande Artista, 
D. Gloria Castanheira, cuja saúde andava 
um pouco abalada, ficou ainda mais en-
fraquecida com os últimos trabalhos; e 
a tal ponto que pensa em se retirar para 
a sua linda casa da Figueira da Foz a 
recuperar forças e energias. 

Resta-nos a esperança de que para 
amparo dos protegidos da Santa Casa e 
de tantas outras desventuras, para os 
triunfos de Arte, para o brilhantismo 
das lições, volte breve para a nossa ci-
dade de Coimbra. E oxalá o regresso 
não seja retardado, pois a Senhora 
D. Gloria Castanheira pensa em organi-
zar no Campo de Jogos do Parque de 
Santa Cruz, em benefício da Santa Casa, 
uma grande luta de Foot-Ball, tendo já 
conferenciado em sua casa neste sentido 
com o notável sportman, Tenente Ri-
beiro da Costa, tão celeDre pelas suas 
extraordinárias qualidades de valentia, 
de distinção, de talento e de heroísmo, 
e que concordou generosamente. 

E quem sabe se ainda aplaudiremos 
uma grande festa de Wagner e ainda 
urna outra ? 

Deus proteja a ilustre Senhora, que 
exclusivamente dedica a sua grande arte 
aos mais nobilíssimos ideais. 

O êxito pecuniário dos três últimos 
concertos (Beetnowen. Chopm. Schu-
mann. ), o primeiro e segundo repeti-
dos, foi muito auspicioso. Cerca de 
3.Q00$00, incluindo 1.80U$00 para as 
Orfanzinhas irem a banhos na próxima 
época balnear, a exemplo do que suce-
deu em 1922 e 1923. 

Todo o programa de Schumann teve 
no dia 23 a mais mspiiada execução. Le 
gait labotireur toi uma verdadeira sur-
presa, pois o executante, Carlos Au-
gusto uerção Ventura, tem apenas 
7 anos. 

Parece reunir os brilhantes predica-
dos dos Pais, e oxala o vaticínio seja 
uma realidade. 

Ravmond Bernard, notável Profes-
sor Ja f aculdaae de Letras de Coimbra, 
agradou plenamente nas músicas, que 
executou, destacando pela diliculdade.— 
Arabesque. 

D. Maria Luiza Sobral (tlcvation j ; 
D. Adelina Patena ( PapUons ), primo-
rosas e superiores tanto na graça ex-
quise de técnica e de digitação como 
na sua beleza radiante e lina elegancia 
de senhoras e de artistas. 

D. Maria Luiza Vieira de Campos 
(Intermezzo n.a 8) toi admitavel de 
leveza e de graça, tocando com uma 
perteição ínexceuivcl. D. Alana Jose de 
údíiui (uans ta nua); com uma ciier-
gid exuaorauiiAiid imprimiu a música 
toda a paixão, louu u sentimento, que 
eia traduz. AiiiDas um uivino prazei es-
piritual. 

D, Margarida Serodio (Fabula); 
D. Maria Jose Lima ( Dansa Bohemia ) 
foram um encanto de clareza e de poe-
sia. 

Di Maria Duke de Freitas (Inter-
mezzo n.° 3) teve momentos e m q i e 
na virtiginosa virtuosité flamejam o ta-
lento duma artista de raça e de singular 
formosura. 

O Duo a 2 pianos ( Concerto em la 
menor ) uma maravilha de ínierpietação 
da Senhora D. Gloiia Casianíieira, 
acompanhando no segundo piano D. Ma-
ria Camolino de Sousa. Reunidas no 
mesmo triunfo a grande Professora e a 
sua notável Discípula. Um sucesso des-
lumbrante como atestava a emoção pro-
fundíssima aos espectadoi es. 

D. Gloria ^usianticira na Romanza 
de Schumann e em alguns número» toi a 
do piograma comoveu aU 1 .grimas. 
Um prouigo de todos os piCLiicaous no-
tabiiisàimos que se podem reunir num 
artista. 

O Preludio de Alkan ( Cântico dos 
Cânticos ) teve a iiugia, o íaialismo so-
nnador e inisúco, dum grande artista a 
dizer as suas dores e a? suas crenças, os 
s-us exiases religiosos e a sua piedade 
sobre o techdo dum orgãci na luz som--

• bría dutiií; catedral. 

O avião «Pátria», no qui l os 
distintos oficiais capitão Brito 
Pais e tenente Sarmento Beires 
se propõem fazer a viagem aérea 
Lisboa-Macau, levantou ontem 
vôo ás 16,45 do Campo do Grupo 
de Csquadriíhss de Aviação «Re 
pública", na Amadora, sendo os 
aviadores muito aclamados pela 
multidão que assistiu à partida. 

n fô \ á f 
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O sr. dr. Joaquim de Moura 
Relvas, que ha dias defendeu j 
tése na Faculdade de Medicina i 
com a alta classificação de 19 j 
valores, quis ter a amabilidade , 
de nos oferecer a sua notável i 
tése sôbrs Quistos serosos do * 
Ovário. Com mais atenção nos 
referiremos a este trabalho que 
tem merecido honorlssimas pala-
vras de louvor dos técnicos. 

Do sr. dr. Mlcalef Pace re-
cebemos também o seu novo livro 
Mistoire Abrégeé de la Langue 
et de la LiUei/ture Françoise. 

Como professor e publicista o 
sr. dr. Micalef Pace tem eviden-
ciado qualidades notáveis de eru-
dição. Neste novo livro essas 
qualidades resultam nitidamente, 
afirmando assim a alta cultura 
e o senso pedagogico do seu ilus-
tre autor, a quem endereçamos as 
nossas melhores saudações. 

>;( Jlí V fw ... ' * 

Recebemos o n.° 1 da Revista 
Literária que ha Pias iniciou a 
sua publicação em Lisboa. Da 
sua leitura conclui se rápida 
mente que esta nova revista está 
destinada a um êxito brilhante. 

De explendido aspecto grá-
fico, vem prestar ás letras pa-
trias um serviço que é quasi su-
pérfluo enaltecer. 

O sumário do número 1 é o 
seguinte: 

«Revista Literária» Ecos e Confi-
dencias— Falam os escritores: entre-
vista com fustino de Montalvão - Como 
os outros nos veein, pelo dr. Agostinho 

j de Campos - Falam os editores : entre-
j vista com J. Mnnleiro Ailaud Da 
I Arte dos Sons, por Alfredo Pinto (Sa-
\ cavém) Raul Brandão e o seu último 
| livro "Os Pescadores», por Alves Mar-
! Uns — O livro português no Brazil, por 
José Osorio de Oliveira Um fidalgo 
escritor e mi poeta e um cronista dí 
Ala Moça, pelo dr. Luís de Oliveira 

! Guimarães — «A Ressurreição» de Ma-
nuel Ribeiro, pelo dr. Sousa Costa — 
O momento literário, por C. de F. — 
Bibliografia. 

A' nova revista as nossas 
mais calorosas saudações com o 
desejo de longa vida. 

Assistimos ontem ao ensaio 
do Orfeon, sob a tegencia do 
sr. dr. Antonio Joice. 

Tivemos novameote o grande \ 
prazer espiritual de apreciar os 
efeitos maravilhosos que a batu-
ta de Antonio Joice sabe tirar 
das grandes massas corais. | 

Como por milagre, os r a p a - ' 
zes habituaram-se rapidamente á 
r egenda de Joice, demonstrando ! 
assim a forma disciplinads e per-
feita já evidenciada quando eram 
regidos pelo ilustre artista dr. 
Elias d'Aguiar. 

Já foi eleita a nova direcção 
que é presidida pelo sr. José j 
Coelho, quintanista de Direito. ] 

O pr sidente da Associação 
Académica, tr . Manuel Gomes j 
d'Almeida, ofereceu na passada ; 
segunda feira um jantar a Anto-1 
nio Joice, o qual se realisou na I 
Pastelaria Central. 

Os antigos orleouistas do sr. 
dr. Antonio Joice vão oferecer 
ao seu antigo regente um ban j 
quete, o qu i l se realisará na ; 
Pastelaria Central, na próxima 
semana. 

A inscrição deve abrir dentro 
de poucos dias, contando-se que 
assistem a esta festa de confra-
ternização todos os antigos or-
feonistas residentes em Coimbra 
e muitos de fóra. 

Secção oficial 

| B E T i L A T O S | 
São dois e ambos do mesmo san-

gue. Um tem-se distinguido pela 
Cruz, o outro pela Justiça. 

E' o segundo que vamos retratar) 
mas com o devido respeito porque 
ele não gosta que se ande fóra da lei. 

Dois logare6 importantes ele tem 
exercido em Coimbra e em ambos re-
velou a sua alta competencia para a 
decisão de dois caso-, sensacionais. 

O seu nome p. oprio principia pe-
las duas primeiras letras do alf ibeto ; 
o sobrenome e coisa que se repete 
t' dos os dias e o apelido rima com 
Trindade. 

Nascido e criado em povoação do 
concelho de Penela. 

MASCARADO 

i l i d i s í n i i l i s i 
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ÍOiií! 
Terminou ontem o congres-

so pafa a fundação da União Ca-
tólica dos Estudantes Portugue-
ses. 

D U M U três dias. 
As bases aprovadas para a 

União Católica, dão como tendo 
a sua séde em Coimbra esta as-
sociação. 

Ficou nomeada uma coims-
são para dar execução ás recía-
maçõ s tomadas que carecem de 
aprovação do governo e dos bis 
pos. 

Já no mês da Mirço do pró-
ximo ano deve ser fun íada em 
Coimbra essa agremiação. 

P i aprova la urna tese S' bre 
as rel*çôes> da futura t imão com 
a Federação já existente das J -j 
v eatudes s - t i<CáS p rtugUesas t 
com as íí)stituiçõ>.4 similar*» priu-
dpâ lmepfà do Brasil e Espanha. 

F I N A N Ç A S 
No próximo dia 5 de Maio, 

na Direcção Distrital de Finanças 
de Coimbra, proceder se ha ás 
arrematações dos bens perten-
centes á Fazenda Nacional, si-
tuados nos concelhos de Coim-
bra, Tabua e Gois. 

COMERCIO 
Frederico Josino Garcia Se-

cades, nomeado encarregado da 
estação postal de Cadima, con-
celho de Cantanhede, com a re-
li ibuição anual de 00$00. 

—-Antonio Lopes de Sousa, 
idem, de arapiuheira, concelho 
<1c Montemór o-Velho, com a re-
tribuição anual de yOíOO. 

— Foi concedida a patente de 
introdução de nova tndustna u." 
490 para fabricação mecânina de 
palitos para dentes, que havia 
sido requerida pelo sr. dr. José 
Simões Neves. 

A G R I C U L T U R A 

Alfredo Henrique Pousa, ter-
ceiro nficial do quadro especial 
do Ministério da Agricultura, 
mandado prestar serviço na Se-
cretaria da Escola Nacional de 
Agricultura desta cidade. 

s í i i l e É lie Mi i o lB i 
teilÊ 

Pessoa que nos merece toda 
a consideração chama a nossa 
atenção para o que se está pa> 
sando no cemiteno de S*nto An 
ionio dos OU com o enterra-
mento de cadaveres. 

O cemiteriu é pequeno, não 
havendo já onde fazer enterra-
mentos, 

Ha uma sepultura perpetua 
destinada a um cadaver. mas já 
ali enterraram mais dois, estando 
o ultimo que foi sepultado sob 
poucos palmos de terra. 

Abrem-se sepulturas sem que 
os cadaveres estejam devidamen 
te consumidos. 

Chamamos para o caso a aien» 
ção de quem competir . 

í í l 1 Hf 
Ontem á noite em Brasfemes, 

Augusto Quadros, dc 26 ati js, 
| disparou um tiro de espingarda 
: caça leira, contra Manuel Rtdr i 
; gu.es V ' lho , tamb.-m d« Brasfe-
I mes, de 28 anos. que '<ntrm mes-
| mo deu e n t u d a uo hospital da 
j Universidade. 
i A carga alojou-se lhe numa 
; perna. 

a a u r e o l o f. i por causa de 
urna r x» entre os dois existente 
k que deu já origem a um pro-
essfi movida p. I r agressor, har 

mooísítado-js íncuuntg coaai-

FQQT-BHLL 

O resultado do II Coimbra-Braga 

A selecção de Coimbra bateu nova-
mente a selecção de Braga. 

O match proporcionado pelas duas 
selecções no domingo passado, no campo 
de Santa Cruz, embora n io fosse reves-
tido de uma perfeição de técnica, foi 
sobretudo emotivo e disputado com 
calor. 

A nossa selecção venceu por 4 goals 
a 2, depois de um trabalho extenuante. 

ii. 

No domingo de manhã caiu por vá-
rias vezes alguma chuva. A's 15 horas 
a caminho do campo vai imensa gente. 
Meia hora depois o rectângulo de Santa 
Cruz encontra-se apinhado. 

Talvez mais de qui t ro mil pessoas es-
peram anciosamenie a luta. 

Entra em campo a selecção braca-
rense debaixo duma grandiosa manifes-
tação, que se repete à entrada da de 
Coimbra e do arbitro sr. Ilídio Nogueira. 

>ií Ví »!* 

Coadjuvam a arbitragem os srs. Má-
rio Costa, Aurelino Lima, Adolfo Teles 
e um sportman de Braga. 

As selecções pousam para objectivas. 

v» «1* »;* W íts Jt» 

A's 15 e 45 minutos sôa o apito ini-
cial. 

Sai Braga conduzindo a bola até ao 
melo do campo conimbricense. Na nossa 
linha de médios falta o simpático Miguel 
que a nossa terra sportiva admira. 
A nossa linha de avançados rompe com 
grande energia no campo de Braga. 
Rom3o, o defesa esquerdo de Braga, salva 
in-extremis, um pontapé de Juvenal. 

Chico Correia e Bailão passam todo 
0 jogo para a esquerda, porque Daniel 
está nervoso perdendo todo o jogo que 
lhe é fornecido. Miguel toma o seu lu-
gar começando logo a entrar em acção. 

Nito assiste impassível ao desenrolar 
do jogo nas 18 jardas bracarenses. Em 
contraste Rebelo, o seu colega de Braga, 
trabalha muito, defendendo valorosa 
mente algumas bolas difíceis. 

M a s . . . aos 30 minutos de jogo Es 
quivel coloca a bola nos pes de Chico 
Correia que depois de passar um adver 
sario lança um fortíssimo pontapé ras 
teiro ao canto esquerdo, marcando a l , a | 
bola da tarde. 

Rebelo mergulha com mestria, mas 
a bola já tinha tocado as redes. 

Nota-se agora nas linhas da nossa 
selecção um pouco mais de entusiasmo, 
Chico Correia obtém a 2." bola da tarde 
rematando uma passagem de Juvenal. 

Nito é obrigado a intervir por 2 ve-
ves aliás á vontade. Neto e Ribeiro da 
Costa trabalham bem. 

A l . a . parte termina por 2 goals a 
favor de Coimbra sem que Braga tivesse 
marcado, V >;« >s iís 

Na 2." parte o jogo faz-Se num e 
ftoutro campo. A nossa linha de médios, 
a noss3a grande linha de médios, é agora 
um pouco mais obiigada a trabalhar. 
Os avançados de Braga procuram a todo 
o transe marcar, o que lhes e impedido 
por Ribeiro da >^osta, Neto c Nitu que 
tem uma excelente defesa. 

Os homens de uoimbra ao contráriu 
dos de íiraga parece sentirern-se sem 
alma, sem energia, tirada aproveitando 
esse esgotamento, pelo menos aparente, 
assedia o nosso campo e passados 25 
minutos de jogo o seu intenor direito, 
depois de ter passa-do Neto, marca Com 
um magnitico pontapé a 1." bula a favor 
da sua equipe. 

Os bracarenses animam c põem na 
lacta uma energia admiravel. 

Volvidos 5 minutos, Braga marca a 
2." bola, bola indefensável tal a violência 
do "pontapé. Os equipeis bracarenses 
abraçam-se, dão saltos, mostrando uma 
alegria enorme. 

A nossa linha modiUca-se. Esquivei 
passa para a treme e Uailao ocupa o seu 
lugar. 

Feia assistência reina um grande si-
lencio. O resultado e de 2 goals a favor 
de cada uma das equipes, esquivei tem 
um magiiílioo pontapé oDtendo a 3,e 

bola da tarde e a que levou a nossa 
equipe á victoria. E tanto assim que os 
rapazes de Coimbra redrobram de ener-

' gl* r. Picuio obtém pouco depois a 
S 4, ' bola a favor de Coimbra e a 6.° da 
; tarde. 
1 Posta a bola em jogo termina poueo 

depois pela nossa Victoria. 
i Coimbra marcou 4 bolas e Braga 2. 

Todas a3 bolas tiveram merecimento. 
Quanto a nós. a bula de melhor efeito 

. foi a ma; u d a por Esquive!, Tecnicamente 
j somo» de opinião que a melhor bola fo-

a l . a da tarde obtida por Chico Correia, 
V* . . . * ' . 

Ilídio Nogueira foi feliz na suí arbi-
tragem. Viu bem e oportunamente. A 
sua arbitragem foi sobretudo caracteri-
sada por uma absoluta imparcialidade. 

W JJg w 

Os melhores jogadores em campo 
foram : Miguel, Esquivel, Galante e Chico 
Correia e Neto, de Coimbra; de Braga, 
Romão, Rebelo, Ramião e o avançado 
centro. 

O Ginásio cm Coimbra 
No domingo veio da Figueira um 

grupo do Ginásio Club Figueirense jo-
gar com o da Escola Nacional de Agri-
cultura, vencendo este por 3-1. 

No fim do jogo foi oferecido um co-
po d'agua aos socios do Ginásio, trocan-
do-se afectuosos brindes. 

H U T 0 n Q Q B ! L ! 5 m 0 

A III Exposição Internacional de 
fluíomoveis, Aviação e Sports 

Continua suscitando o melhor entu-
siasmo, a III Exposição Internacional de 
Automoveis, Aviação e Sports, a efec-
tuar de 23 de Maio a 1 de junho, na 
ampla nave do Palacio de Cristal. 

A comissão organisadora está plena-
mente convencida do êxito da sua lou-
vável iniciativa, dadas as valiosas adesões 
que tem recebido. 

Juntamente com o Salon Autotnovel, 
vai organisar-se um Rallye internacio-
nal, entre Portugal-Espanha, devendo 
ser brevemente publica lo o regulamento. 

A classificação dessa prova, que de-
verá trazer ao Porto inúmeros entusias-
tas do "volante», é feita conforme a me-
dia de corridas, por um coeficiente de 
pontos. 

Como temos dito, todos os esclareci-
mentos devem ser pedidos ao Comité 
Organisador, rua de Santa Catarina,* 
108-3.". - Porto. 

l n i e i a t i u a s l a c a i s 

Q m a p r a ç a d e t o a r o s 

EM SANTA CLARA 
OU NO CALHABÉ? 

A Camara parece ter recebido 
terça feira um requerimento do 
sr. José Pedro dos Smtos , pe 
dindo que lhe sejam arrendados 
cerca de 3.00Jm de terreno mu-
nicipal, no Rocio de Santa Clara, 
contiguo ao campo da feira, 
para ali construir uma praça de 
touros, de rendeira, que servir a 
já p j ra as próximas festas da 
Rainha Santa. 

O sr. José Pedro dos Santos 
representa, no caso em vista, uin 
grupo de indivíduos desta cida-
de que se constituirá em empreza 
para construir e explorar a praça, 

Síí 5ÍÍ li? 
Confirma-se â noticia que 

demos no nosso ultimo numero, 
sobre a muito próxima vinda & 
Coimbra do sr. Alvaro Ferreira, 
que a esta cidade vem, expres-
samente para se entender com o 
grupo que prefere que a praça 
seja construída entre a Arregaça 
e o Calhabé, e que seja de tijolo 
e cimento armado, asumindo o 
aspecto de um grande Coliseu 
moderno. 

Se a Camara não deferir o 
requerimento a que acima nos 
referimos, é de crer que os dois 
grupos cheguem, como seria para 
des f j í r , a um entendimento. 

Mais completamente infor-
mados, sabemos que o sr Al/aro 
Ferreira comunicou ao grupo que 
o aguarda, as firmes disposições 
em que está de que o Coliseu se 
faç», sem a menor hesitação e 
sem mais perda do tempo. 

Êníim, desde que que ha íãtí 
boas vontades, o que s e m con-
veniente é que todos se enten-
dessem, os que puxam para Santa 
Clara com os que puxam para o 
Calhsbé. 

Todos teriam a lucrar cctíi 
isso, na nossa opinião. 

P i P o l i c i a 
As placas ajardinadas da Ave* 

nid* St da Bandeira estão todos 
os d;as a s t r dcsvastâdas p t h s 
cabras dos leiteiros que todas as 
machãs percorrem aquele e ou* 
tro* pontos da cidade. 

E' uma barbir ida Sc qu<- b.sn 
se pode evitar, chamando a cou ' 
tas os donos daqueles ani;naif 
datnninhos. 

l-í X )i« 

E' conveniente proceder ali Á 
demolição completa duma cotss-
truçãi» que servia d<> depodto 
de a ; u» ag',.ra transformada sí» 

j seat ica pub l ip í 
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Aniversario i 
Fazem anos, hoje : 
O menino Antonio Assis Teixeira 
Mário Cid Novais 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 
D. Rosa dí Jesus Simões 
D. Marin, da Kncarnação Alves de 

Sousa Vieira 
Fernando Angelo Sacadura 
Eugenia Darjona de Freitas. 

Casamentos 
Realisou-se o casamento da sr." 

D. Secilia Maria da Costa, gentii filha do 
industrial, sr. Joaquim d a C o s t i . c o m o 
sr. Alvaro de Almeida Santos, ajudante 
de preparador do Insiituto de Anatomia 
Patologica. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
os s?us avós o sr. Porfírio Antonio Pe-
reira e a sr.* D. Felismina de Jesus Pe-
reira, e por parte do noivo o sr. João 
Marques dos Santos e a sua esposa, a 
sr.a D. Rosa Palmira Gonçalves Marques 
dos Santos. 

Aos noivos desejamos uiiia fi-1'z lua 
de mel 

- Realisou-se no pretérito sabado o 
enlace matrimonial do nosso amigo e 
hábil socio-gerente da Sociedade Rebelo, 
Paredes & Batista, Ld . \ Avelino Gomes 
Paredes, com a D. Joaquina Angelica 
da Lança Falcão, tendo apadrinhado o 
acto, por parte da noiva, seus primos 
Dr. Francisco Ribeiro Falcão, conserva-
dor do registo predial, e sua esposa 
D. Beatriz Augusta Ribeiro, e por parte 
do noivo, seu irmão José Gomes Pare-
des, distinto advogado nesta comarca e 
sua esposa sr.a D. Antonieta Martins 
Paredes. 

Ao noivo, que aiia a uma fina inteli-
gênc ia um explendido caracter, bem 
Cviiio à noiva, senhora dc esmerada 
educação e pertencente a u:na distinta 
família do Alentejo, enviamos o nosso 
cartão de parabéns. 

gy n : \ w M i is Brasil 
Pede-se a s nossos compa 

triótas residentes no Brazil, o fs» 
vor de enviarem á Gazeta de 
Coimbra noticias acerca de Ma-
ria dâ Conceição Cardoso, de 31 
anos, natural de Coimbra, filha 
de Joaquim Madeira da Silva, já 
falecido, que ha 9 anos foi para 
S. Paulo, não tornando a haver 
noticias suas. 

E' um alto favor que presí m 
á família da Conceição, em nome 
da qual agradecemos. 

U n i s t e I t i l M 
Os impressos para as decla-

fiçôes para a taxa fixa e taxa 
c rr.pitmentar da Contribuição 
Industrial, feram pedidos telegrá 
ficamente para a Imprensa Na 
ciotíiil, pela Livraria Neves, qu 
em breve os terá à veada p>T< 
preço oficial de 1$00, conti 
tiuando assim e beneficiar o pu 
bhco, como tem feito na venda 
de papel selado, letras, selos, es 
tampilhas, postais e impressos 
dr> novo emprestimo 6 J/a % 
(ouro). 

I I I I 

A agua da canalisação geral, 
que principiou por ser paga t 
tostão cada metro cubico, vai 
subir para 3 escudos cada metro, 
e nâo será a ultima palavra! 

Ora nós e os mais consumi 
dores pagariam esta despesa sem 
Muíancia nem protesto se não 
tivéssemos de pagar agua que se 
não consome. Mas, desgraçada-
mente quem quizer ter agua ca-
Dalissda em casa tem de pagar a 
que consume e a que não gasta! 

Quem escreve estas linhas 
Consome regularmente 2 metros 
de agua por mês, mas tem de 
pagar 4 metros, ou s- j»m em ea 
da trimestre mais 18 escudos! 

Contra este facto, que é uma 
tremenda pouca vergonha, todos 
pretestam cheios de razão. 

ANUNCIO 
i i i f i i a í í h í í i I í i d : 

- 3 . ° G r u p o 

J P J F i ^ Q ^ 
. O Conselho Eventual faz pu 

blieo que, não tendo havido con 
correntes para a arrematação do 
fornecimento de venda dos so 
lipedes do Grupo á l.a praça, no 
p. f. sabido 5, pelas 15 horas, se 
procederá á respectiva arremata-

rão, nos termos do 1.® anuncio já 
publicado s afixado cos locais 
do costume. 

Quartel ern Santa Clara, 29 
de Março de 1924. 

O Secretario, Julio Ribeiro 
pd Ççsfa. Tencaíe. 

Em Coimbra estão todos os 
dias a subir os preços dos gé-
neros de subsistências, sem que 
ninguém se importe com i<so. 

Em Braga e Santarém já lia 
armazéns reguladores, que nin-
guém se lembrou de reclamar 
para Coimbra. 

Os mercados IDres estão dan-
do bom resultado, mas também 
ainda não existem nesta cidade. 

Corno é sabido, os mercados 
livres são estabelecidos em pon-
tos indicados pelas Camaras, 
para venda de hortaliças, frutas, 
batatas e outros generos, dire-
ctamente pelo agricultor ao con 
sumidor, setn a interferência das 
vendedeiras do mercado, que es-
tão cada vez mais abusando em 
pn ços. 

E' preciso que a Camara se 
ocupe desses assuntos e defenda 
os interesses dos consumidores. 

h t o assim não pode conti 
nuar ! 

Basta de tanta indiferença! 

Pim u i n M m 
A sr.a D. Maria d!Assunção 

Ribeiro, entregou nos a quantia 
de 5$00 para os nossos pobres 

E' uma homenagem de sau-
dade prestada á memoria de seu 
saudoso filho, joaquim Martins 
Ribeiro, cujo aniversario da sua 
morte passa amanhã. 

Em nome dos nossos p tb res 
agradecemos á generosa bemfei-
tora a sua esmola. 

i í i i l l f S i 
E l e c t r i c i ô a ô e 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados no 
desejo de facilitar aos consumi-
dores a utiiisação da energia elé-
ctrica para iluminação, resclveu 
fazer desde já ligações de cor-
renta electrica com contadores 
de aluguer, a quem assim o de-
sejar. 

Resolveu egualmeuíe que o 
pagamento da taxa de ligação 
podessse ser efectuado em dez 
prestações anuais de 15$00 cada. 

Geada 
Ontem e hoje tem geado, 

como ge. estivessemos em pleno 
inverno. 

Voltaram a sair os casacos 
d'agasalho, 

O Março chuvoso e o Abril 
frio, ventoso e geòso, 

A que será o Maio, o mez 
das flores? 

Desastres 
O menor de 9 anos, Francis 

co de Almeida, filho do sr. Je-
ronimo de Almeida, residentes 
em Vale de Nogueira, Lousan, 
quando brincava sobre um rtfuro 
com um canivete, esíu, espetan-
do-se-lhe a lâmina no peito ao 
mesmo tempo que esta partia. 

A pobre creança veio para o 
hospital desta cidade, onde fui 
imediatamente operada, sendo-
lhe extraída a lamina. 

— Em virtude de queda fra-
cturou uma perna o sr. Acácio 
Machado, desta cidade. 

— ontem, na estrada de Pe-
nacova, voltou-se um automovel 
dirigido pelo filho do sr. viscon-
de de Fijô, o qual ficou com ii 
geiras escoriações. 

No automovel ia Maria Rosa 
Simões, viuva, de Oliveira de 
Cernache, que ficou com o hu-
mero direito fracturado. 

ria cie bisboa 

ao 'ri G tiro 
Deu entrada num quarto par-

ticular do Hospital da Universi-
dade o sf. Manuel Ferreira Ba 
ptisía, da Mealhada, onde foi al-
vejado com dois tiros de pistola, 
disparados por um demente de 
nome Lourenço dos Santos Se-
rafim. 

Os projecteis atingiram no 
tia regiSo ocipital e em uma das 
ralos» 

Lisboa, 2 de Abril. — Nestes 
qusit deis meses, em que a gr?.ve 
dos correios e uma pertinaz grins 
me impediram dc comunicar com 
es leitores d? Gazeta de Coim-
bra, acontecimentos importan-
tes de vária ordem se produzi-
ram tii. vida politica portuguesa. 
O go.érno da presidencia do r<r. 
dr. Alvaro de Castro, que tinha 
nascido raquítico, entesado, con-
denado pelos assistentes do parto, 
tem conseguido vingar, a des-
peito do ambiente uada favorá 
vel da parte dos políticos, in-
cluindo muitos daqueles que 
«oficialmente» lhe dão apoio. 

Politicarrente,' o sr. Alvaro 
dc Castro lembra aquele p :b ; e 
que dizia cão poder morrer, per 
não t e r . . . onde cair morto. 

O actuai chefe do govêrno 
conserva se r.o Poder, porque, 
nas circunstancias presentes, se 
torna impossível encontrar de 
pé psra a mão, quem lhe tome 
conta da herança. 

Levanta-se o temporal em 
vclta dele, esboçam se tétricas 
ameaças ao equilíbrio ministeria-
vel, mas rápido vem a bonança, 
snte o perigo duma sucessão la-
boriosa. E, perante, a fatalidade 
das coisas, o sr. dr. Alvaro >ie 
Cash o lá vai singrando, confor-
me lhe é possivel. 

Forçoso é também reconhe-
cer que 3o presidente do minis-
tério não faltam boas inbnções 
e que a alguns dos seus actuais 
colaboradores ha que fazer jus 
tíça aos seus getos Dir se ha que 
o governo não tem posto em 
prática tedas aquelas medidas 
que a pressão das circunstancias 
impõe. 

Mas, só em parte tem razão 
I quem tal disser. Acção mais efi-
| ciente t ã o a poderia ter, sem o 
; concurso mais sensível do par-

lamento, e, snalizaodo o que de 
tem feito, sem que 2 paixão par-
tidária nos cegue temos eíe con-
f <ssar que os outros nem sequer 
fizeram tanto. 

Até aqui. protestou se muito, 
contra tudo e contra todos, mas 
infelizmente não se passou de 
palavras. Na oposição aos ploto-
crarias eram apontadas às feras 
mas uma vez no governo os 
ataques iracundos transforma-
vam se em blandícias ou quando 
muito em esquecimento. Tor-
nou se. pois, necessário que 
viesse èste govêrno, para que o 
país assistisse a qualquer coisa 
de efeito i r e d h t o , no campo 
de velhas inspirações. 

Como não existem axiomas 
em politica e todas as afirmações 
devem ser demonstradas e com-
pradas, teremos de dizer o que 
tem feito este governo, que ou-
tros nâo fizessem. 

O governo da presidencia do 
sr. Alvaro de Castro iniciou, de 
facto a politica de economias que 
a Nação tanto reclamava. Não 
produziu, dum jacto, o equilíbrio 
orçamentei porque isso não era 
acessível á força human?. No en-
tanto, apezar de todos os emba 
rsços e dificuldades, que veem ao 
encontro da iniciativa governa 
mental, acentua-se a marcha para 
equilibrio. Por todos os ministé-
rios se fazem cortes e se des-
cobrem novos elementos de re-
ceita. O sr. Alvaro de Castro e 

o os seus colaboradores, muni 
elos daquela auterisaçã q»e lhes 
permite pôr o veto •<• tod >s os 
diplomas que representam novos 
encargos para o Estado defen 
dem como ShiLcks os cofres 
públicos. Encararam desassom-
bradamente a siíii ção de certos 
elementos financeiros, meten 
do-os dentro da boa razso. 

Ninguém ainda ousou tanto, 
como este ministério, contra os 
monopolios. i iajs em vista a sua 
atitude para com o sindicato dos 
Tabacos. Outras questões, de 
igual importancia, o preocupam 
e conseguiu — com verdadeiro 
esforço de Hercules — arrancar 
ao Parlamento a autorisação para 
liquidar a famigerada frota do 
Estado. As trez letras fatídicas 
T. M. E. e as gaivotas roedoras 
que em volta deias esvoaçavam 
insofridas, devem desaparecer, 
como pesadelo. 

Agora mesmo, com o re-
gresso do cir. Alberto Xavier, 
que foi em missão financeira a 
Londres, sc anuucia um novo 
ésiío á politica do gabinete a 
que preside o sr. dr. Alvaro de 
Castro. Está assegurado o em-
préstimo esterlino da importan-
cia de dois milhões de Hrss, ne 
gociado na casa Bahring & Bro-
iiíers. Com esse dinheiro o Es-
tado fica habilitado a satisfazer 
os seus compromissos interna-
cionais, sem recurso ao mercado 
interno. Esta circunstancia 
duzio inevitalmente o desafogo 
do mercado e consequentemente 
a melhoria do cambio. As con 
sequencias são, portanto, fácil 
de prever. 

Eis, pois, ern que ponto da 
politica portuguesa, vamos re-
começar o envio das nossas in 
formações para a Gazeta de 
Coimbra. 

Viriatus. 

assuntos de i ter: para a Coo-
perativa. 

A assembleia geral convoca-
da por este aviso, considera se 
em sess.1v nerman. nf? até á con-
clusão do , tr balh> s anunciados. 

Não comparece do numero 
legal d-i sccios para poder fun-
cionar esta assembleia geral, fica 
desde já, feita nova convocação 
para o dia 27 do m.smo nuz e 
â mesma hora. 

Coimbra, 29 dc Março de 
1924. 

O Pt-csi.lente da Assembleia 
G:.ral, ($) Antonio Tomé. 2 

m W Ê È È Ê ^ 

re los I I V D 

RELA Ç AO 

Sessão de vbríl de 1924 
Apelações cíveis — Figueira da Fez 

José Henriques e mulher, contra Raul 
Cunha e mulher — Rei., A. Franco; 
Esc Pimentel, 

Coimbra—Alfredo Lop*s Xisto, con-
tra An otiio Mateus — Re!., Barata ; 
Esc. Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo Ma-
nuel Andrez Monteiro ? mulher, contra 
Agostinho da Assunção Beato e mulher 
— Re!., Campos de Melo; Lsc. R. No-
gueira. 

G u a r d a - - O Ministério Publico, con-
tra Joaquim Gonçalves Escaleira e outro 
- fiel., j. Sereno ; Esc. Quental. 

Apelação crime — Vagos - O Mi-
nistério Publico, contra Constantino 
Gonçalves Verdadeiro e outro - Re!., 
D. Lemos; Esc. Quental. 

Agravos crimes— Figueiró dos Vi-
nhos—Joaquim Rosa .contra o Ministério 
Publico-Re!. , A. Franco; Esc. Quental 

Coimbia — Joaquim Leite, contra, 
o M. P. e Maria Morais-Rei . , Barata; 
Esc. R. Nogueira. 

PASSAGENS 
Apelações cíveis - Castelo Branco-

Antonio Cardoso Nogueira, contra Josó 
Rodrigues e o u t r o s . - D o Dr. A. Marçal 
para o Dr. J. Cipriano. 

Alcobaça — A Junta da freguesia de 
Évora, contra a Fazenda Nacional - Do 
Dr. A, Marçal para o Dr, J. Cipriano. 

Fundão — Agnelo Geraldes Serra 
contra José Luiz da Silva — Do Dr. Se-
reno para o Dr, A. Marçal. 

JORNAL DE ttAIOR 
TiDnepu cu pfliHDpn 
i i u i i y ^ í íiiii y y m s l h i 

R S S i m T U R R S 

Calcndario de ABRIL 

Agradecimento 
Sua rsposa, cunhados e so-

brinha, julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que os acom-
panharam no doloroso transe 
que os amargurou e bem assim 
ás pessoas que com a sua pre-
sença honraram- 03 funerais do 
saudoso extinto; mas, receando 
haver cometido involuntariamen-
te aiguma falta, veem por este 
meio reparai a, protestando a to-
dos o seu mais profundo agra-
decimento; 

Ana Emiiía Jacob Lopes de 
Morais. 

Ema Marccly Costa lo s San-
tos Jacob. 

Rozalina Augusta Pires Jacob. 
João dos Santos ]ac> b. 
Maria de Lourdes Pires Cos-

ta dos Santos Jacob. 

õ niezes. 
3 mezes, 

í 3S00 

Com estampilha. 
1 r mezes 

32S50 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o 56$00 

Africa Ocidental: 
A n o 

Espanha: 
Ano 

o n u n n o s 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $40 

Comunicados: 
Cada linha * $50 

• 4- * 

Somírgn , . , . — 6 13 : 20 27 

Ssyŷ ds fairs. 7 14 21 28 ! 

Tsrça-ss-ra... 1 8 15 . 22 29 

Qusrla-iáEi a . , 2 9 16 23 30 

Ouinfa-fõira, 3 iO 17 24 — 

SBXta-ÍLÍ'8. ., 4 11 18 25 

S* bado 
.. . % , . 

5 12 19 25 — 

J l 
S I i i 11SI IS; I P s i l S i s | p 

A melhor das perfumarias. 
Agua de Coloníá, 
Agua Dentífrica, 
Pasta e 
Loções, fabricadas e^m as me-

lhores essencias estrang iras. 
Únicos depositários em Coim-

bra : FERNANDES TIIOMAZ & 
MIRANDA, rua Direita, 10-].®. 

I P e P a R H i a f b p í e f i r s 
II àí i | í i l l f l i !ê n y i u ; iliiiIiy?? 1 5i2? 

m m k \ 

n js « 
A f o s 

26S00 L . . , . - .. . s 
I ] o s é H e n r i q u e s t o r t a , L . 

A sua viuva e enteada, pro-
fundamente reconhecidas a to-
das as pessoas que lhe enviaram 
pezames por ocasião da morte 
de seu querido e saudoso mari-
do e padrasto, e sabendo que 
em virtude da recente gréve dos 
correios, muitos cartões do agra-
decimento não foram recebidos, 
vem por este meio enviar a quan-
tos lhe escreveram por aque-le 
motivo, os protestos da sua 
maior e profunda gratidão. 

3 moradas 
^ dc casas, 

com quintal, gradiadas com gra-
des de ferro, com es n.os 24, 25 
26 e 27, no bairro de SanfAna. 

Trata-se no mesmo prédio 
26. I 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto cie 20 % nas publi-
cações. 

4-

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce a importancia 
de 1$00. 

doença, uma casa com tres se-
dares c loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Pereira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 
s nreta perdeu-se 

â o í a ç ã o o í i s i a l Coi í tp . s e n a a 

s/ Londres cheque . . 130$ ;4 i$ 
s/ « 90 dias. . S.37S50 — 

9/ Paris 1900 1944 
3 / Madrid . . . . . . . 4406 
3 Beriini — 

s/ Amaterdím 11036 12108 
s/ New York , . . . . 323 ó 32771 
s/ Sulssa . . 5Õ59 5741 
s/ Italia 1420 1440 
3 / Bélgica . . . . . . . 
$/ Suécia . 8580 8703 
s/ Noruega 4391 4454 
9/ Dinamarca 5361 5458 
9/ Rio dc Janeiro. . . — — 

Líbra-ouro . . . . . . 16õ$00 16S$00 
Ouro Português . . . — — 

M N l l Pi 

%J 

até á Couraça dos Apostoios, 
pede-se o favor áz a entregar na 
rua Sargento Mor n.s 27, 3 
" t A Sassta ás 2oímbre„ está á 

m ÇBi&PQ, 

Nos termos da lei, são con-
vidados os socios desta Coope-
rativa a reunirem em assembleia 
geral ordinaria, pelas 12 horas 
do dia 12 de Abril proximo na 
sua séde em Santana com a se-
guinte : 
" ORDEM DOS TRABALHOS 

Apreciação e aprovação 
do Reiaíorio e contas do ano de 
1923. 

2." - A uclorização para a 
montagem de uma pequena moa-
gem e conclusão da vedação da 
Cooperativa. 

3 o Tratar e resolver outros 

Conta gotas, irrigadores, f u* 
ris, Ventosas, Altnc tarizes, Apa» 
rsdeir/s, Barris com tampa e tor-
neira, Ce pos para algodão Ioda-
do, Cepos cem pé e bico gra-
duado:?. Msmadeins Límandi e 
Creche, Varêtas, Balõ s Garra» 
f j s a iranceza dssdc 60 a 400 
gramas, Lampadas para álcool, 
Frascos boca estreita sem ròlha 
de 10, 15, 30, 60, 100 s 120 gra-
mas, Frascos com tôiha boça es^ 
treita ou iarga desde 15 grarcea 
a 5 litros, Frascos para opode!4 

doe, pílulas Biancsrd Ferro Que-
vène, Rhum c Quins, Csíicins, 
yermifugo, Cola granulada com 
tampa e sem lampa, Xârcps 
ovses e sextavados, Saes de í t u -
tos, Formicida, Emultão, etc., etCí 

Frascos para essencias; aguas 
de coionia, Loções, Exhvúos e 
Brilhantinas, Frascos de todos 03 
modelos para produ í 5 quími-
cos e especialidades fírrnsceuti ' 
CS3. 

Não comprem sem primeiro 
consultarem os preços de 

VIGVA GIL & FILHO 
f f l a r i n h a S r a n â e 

Fornecedores dos principais, 
Laboratories, Larmacus, Droga-
rias e Perfumarias. 

Também se sncarregêtn de 
niâiidar fazer frascos por moldes 
dos clientes. ^ 

! 001ÍHEEME D'A£B0QÚEHOOÈ"! 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n," ó2-i.9 \ 
Ars 14 horas 

h "Gazeta dc Coim* 
ESTÁ A VENDA EM TODOS 

j J l G , , 0 8 kiosques e na Casa Crespo 

B R A N C A S E 
i O U VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. -- Bemcsot» 
Qófgoiao. \ v s " 



aiíeíiãa M iis Ml® Plsrs jfsos e luliêi 
Ministério da Agricul tura 

R u a l o õ o C a b r e i r a , 3 8 . — C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesni?s condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Faz-se publ ico que nâ Direcção Geral dos Serviços 
Fíorcstaes e Aquicola no Edifício Nacional do Terreiro do 
Tr igo se aceitam propos tas em carta fechada até ás qua torze 
horas do dia 24 do proximo mez de Abril, para o forneci-
mento desde quinhentos a sessenta mil kilos de semente de 
pinheiro marí t imo com aza, extrahida de qualquer pinhal em 
bom estado de vegetação, achando desde já patentes as res-
pectivas condições na referida Direcção Geral e nas sédes dos 
Serviços Florestaes na Mar inha Grande, Figueira da Foz, 
Coimbra , Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 27 de Março de 1924. 
Pelo Director Geral, lulio Mário Vianna. 

zcaaicâ £ 

Particip: ç c k s , Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o pa-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

'R4at&'4«m da 
íábricn"» e 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

/ "TV1 <=»,unc n-* 
/ 1 tie eracn(S 1NDUSTRICENSB 
AVENim DOS OLEIROS— COIMBRA Senil laglliãf Us Siiiplluisig 

R u a õ a U i s c o n à e à a L u z , 3 4 - 1 . ° 

D O b O U G I T A D O R A L B E R T O P I T T A 

Arrendam-se ou contratam-se 
ou contractam-se terrenos baixos, 
frescais ou regadios para planta-
ções que resulta o melhor afilha-
mento para terrenos. 

Carta a esta redacção ende-
reçada a Terrenos. 5 

A Sociedade de Electricida-
de e Estatuetas, Lda. pede a quem 
se julgar seu credor, de reme-
ter-lhe a respectiva factura até 
ao dia 5 de Abril proximo. 

Coimbra, 31 de Março de 
1924. 

A gerencia. 

v n o e u D A o e 

«i*r xrtKiim. 
ttí l< í» iíílsrj'"-' •'!* •« 

Eu abaixo assinado, declaro 
que dissolvi a sociedade que 
nesta praça girava sob a firma 
de O ALVÃO & PIRES, LIMITA-
DA, ficando todo o activo e pas-
sivo a meu cargo. 

Coimbra, 20 de Março de 
1924. 

Antonio Mendes Oalvão 1 

sjíís pedi 

Por virtude de liquidação da 
empreza que se destinava á cons-
trução do Orande Hotel da Es-
trela, vendem se os terrenos per 
tencentes a essa sociedade, 

Situados num loca! dos mais 
belus de Coimbra, ha ali terre 
nos para dez casas, e pedra para 
a sua construção. 

A Empreza tem projecto e 
planta do Grande Hotel, que 
cede conjuntamente com os ter-
renos, e por ela se podtra ava-
liar a vastidão do terreno, onde 
alem de numerosas salas e ter-
raços se projectava construir 95 
quartos. 

Pedir as chaves ou dirigir 
ofertas para Barbosa Coimbra 
& C.1 — Avenida Navarro, 1 —• 
Coimbra. 2 

Encontra se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz «dec 

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aedo 

= - « C o m p a n h i a õe S e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ót C.a (Casa Havanèa) Preparado sem rival, para i 
de Dermatoses, Herpes, hotei. 
de todas as especiese outras doei' 
ças ds péie. Farnoem evita e ctfra 
33 ir.fcçõe produzidas peias riâva-
Ihas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deisa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5500 Pelo correio mais 
$30. Vende-ae em todas as farma-
cia3 e na Qeposito-Parmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

o e s tabe lec imento de 
art igo» de e lec ir ic ida-
«e m a i s bem instava» 
do o e s t a Cidade, c o m 
grande ci .enteia , c a v e 
l.° e 2.° andares , am-
p los s a o e s para e x -
pos i ção , a r m a i * ns e 
escr i tór ios* 

Carta á G zeta de 
Coimbra a A. S. A> C» 

l l l l l l l l 1II n u H U i r i U l I f l f t 

Encontrasse á ven-
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar* 
co de Almedina e da 
Praça 8 de il aio ê 
na Livraria Neves, 
na rua Larga. -

Para melhor regulaitlaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ái 
pessoas que anunciam na Qazeta 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a rnoradi 
e o numero de publicaçães a fa-
zer. 

Â Adjninhffacân ' ^ 

A u r e l i a n o Viegas 
; s ViAS URINARIAS ; 
! J : s SthlLiS í i ; I 
s 2 CLINICA GERAL • | 
CONSULTAS DAS 13 ÁS l 

R. VISCONDE DA LUZ, 38*1 

F*zd uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientítíco ná única casa que 
vende êsses proiuctos, 

Fernandes Tomaz & Miranda, 
Rua Direita, 10-1." - Coimbra. 

eiiyçados Milagrosos 
apldamtnie deáaiam as 

aupidOes, TSSSEI «* 
Lindos mouèlos, desde 3U$00 

por motivo de liquidação. 
Salon Parbien, Pr.ça 8 de 

Maio, 25, 2.°, 2 

h a por oca-
sião da 

ultima cheia do Mondego alguns 
rolos de pinho que se entregam 
ao seu dono. 

Dirigir a Antonio Roque, de 
S. Martinho d'Arvore. 1 

Arrenda-se m e j r o an-
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Ajudante p r e c i s a - s e 
apresentando documentos com-
provativos por o seu saber e da 
sua honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. 25 

Barracão taipais apara-
fusados, coberto a zinco caleira-
do, trata-se na rua Direita, 22. 4 

Casa 

Boni empregado 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

com seis divisões, pro-
ximo da Universidade, 

aluga-se. Para tratar, rua do For-
no, 2. 1 

Po o o Arrenda-se na Avenida 
V/OiSc i £)r. Dias da Silva, Vila 
Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 
Pa QSI a r t e a d a - s e com onze 
V J c i o a i divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
lhabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 

P . Q - r + O - i r a p e r d e u s e n o 
U c i l b t / l X d i sábado passa-
do, da Praça 8 de Maio á Esta-
ção Velha. 

Gratifica se a quem a entre-
gar na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 13. 2 

Coronhas 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 
n « f i a Ã Q a precisam-se para 
u r e a u a s o s dias d e férias 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de câsii 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. ^ X 

Empregado habuuada 
oferece-se para escritorio comer-
cial, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pode incumbir-se de 
quaisquer serviços notariais não 
se importando de ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 1-a 
Oferece-
se com Empregado 

pratica de mercearia, referencias 
na Barbearia Académica, Largo 
da Feira. ? 

Farmacia 
som movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.8 8 Coimbra. 3 

T T a r m a r»í a Vende s e e m JE diXJIlctiUlci vila proximo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 2 

T T n c S f l Vende-se grande e 
£ U g d U em estado novo. 

Para tratar na T. da Esperan-
2f 3. • 2 

Ghiarda-livros c
e
a
n
r; 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L _ 1 

SaU Visitas em 
palhinha, 2 qua-

dros da revolução francesa, 1 fo-
gão, de ferro, e mais oblectos 
úteis. 

Vende- se rua do Corvo 6 3 

Moto develand 
Vende-se em bom estado, 

vÊ-ãe em Anadia, Casa Leíere 
f* Castro, X 
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acaTba de r e c e b e r directamente da Alemanha nina co lossa l variedi 
de Estatuetas em bronze, artigos para brindes, em metal e fantazia; 

e s paia uso 

v v v 
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Nunca, como hoje, me foi 
tão grato iniciar esta carta pa-
ra a Gazeta de Coimbra. E' 
que também, só hcje, exce-
pcionalmente, ao faze-lo, não 
sou obrigado, pelas circuns-
tancias, a ocupar-me de poli-
tica mesquinha, escrevendo, 
como" escrevo, do charco poli-
tiqueiro, que é toda esta Lis-
boa. 

Hoje é-me dado o prazer 
de anunciar á linda cidade do 
,Mondfgo uma determinação 
ministerial, que representa, pa-
r a r i a e para todos os que de-
vidamente a apreciam, uma 
ju ta e merecida homenagem. 

O sr. dr. Nuno Simões, 
ilustre ministro do Comercio, 
uma das figuras marcantes no 
parlamento e no jornalismo, 
figura que mantém no gover-
no todo o relevo da sua bri-
lhante personalidade, não se 
esqueceu da cidade universi-
tária, tão querida ao seu espi-
rito de artista requintado. 

Sobraçando a pasta do 
Comercio, pela segunda vez, 
o destino, tão incerto na vida 
dos governos, permitiu-lhe 
agora entrar no caminho das 
realisações e um dos seus pri-
meiros actos é olhar com olho 
de vêr, para essa cidade, que, 
sem o amparo dos governan-
tes, vai progredindo, dia a dia, 
ligando ás honrosas tradições 
de scicncia, as vantagens da 
industria e do comercio, tor* 
nando-se no que h o j e é : um 
importante centro de activida-
de material. ' 

Conhecedor de todos o® 
problemas, que interessam á 
economia nacional, aprecian-
do, na justa medida, todas as 
iniciativas, que por esse país 
fora se revelam, tentando o 
desenvolvimento da riqueza 
publica, o sr. dr. Nuno Simões 
não podia ignorar, que a ci-
dade de Coimbra, nos últimos 
anos, se emancipara, para a 
vida de trabalhos que, com 
extraordinário esforço, con-
quistara uma posição, que* 4 
hoje das primeiras, entre as 
cidades laboriosas de Portu-

2 a I - * . . , < 
Conhece o sr. ministro do 

do Comercio o notável desen-
volvimento adquirido por al-
gumas industrias coimbrãs, 
cujos produtos suportam, com 
galhardia, o confronto com os 
de outros apregoados centros 
fabris. O reflexo da cultura 
•artística nota-se, quer nesses 
lindos exemplares de ceramica 
moderna, quer nas obras ma-
gnificas, saídas das suas ofici-
nas de serralharia. O lampa-
dario da Patria, que, dentro 
de dias, sustentará a chama 

' votiva da nossa saudade e da 
nossa admiração pelo Soldado 
Desconhecido, no templo da 

Batalha, é bem a demonstra-
ção do alto grau de progresso, 
a que já chegou a industria 
em Coimbra. Outros ramos 
de actividade ali prosperam, 
merecenio que os poderes 
públicos as patrocinem e in-
citem. E' isso o que se propõe 
fazer o sr. dr. Nuno Simões. 
O ministro do Comercio, ten 
do enr-consideraçâo o desen-
volvimento industrial e comer-
ciai da antiga «urbe» escolar, 
pensa reorganizar o seu en-
sino técnico de molde a que 
Coimbra seja dotada com os 
estabelecimentos proprios para 
essa expansão. 

Para dar realisação prá : 

tsca á sua ideia, o sr. dr. Nuno 
Simões íem efectuado confe-
rencias com os parlamentares 
do circulo e estes aceitando 
calorosameute, como era na-
tural, a iniciativa do ministro, 
procuram junto dos dirigentes 
dos estabelecimentos de en-
sino, em Coimbra, os elemen-
tos indispensáveis para se fa-
zer essa reforma dos instru-
mentos de educação técnica. 

E' pensamento do sr. dr. 
Nuno Simões colocar as es-
colas comercial e industria! de 
Coimbra em condições de sa-
tisfazerem inteiramente ás exi-
gências actuais do meio. Para 
isso reserva uma parte das no-
vas receitas do seu ministério. 
Habilitadas, como é intenção 
do ministro, essas escolas não 
se limitarão, de futuro, a pre-
parar operários mais ou me-
nos hábeis. Não 

gaitar o que 
"que delas saíam aprendizes, 
mestres e condutores de obras, 
com urna preparação completa 
de artes e oficios, 

Desconhecemos os ele» 
mentos de estudo que os par-
lamentares de Coimbra estão 
procurando para habilitar o 
ministro a pôr em execuçSo 
o seu plano de reorganisação 
do ensino técnico na cidade 
i»iversitaria, essa circunstan-

ld|a, po;ém, não nos impede 
de dizer que, sejam quais fo-
rem esses elementos, a cidade 
ha-de lucrar consideravelmen-
te com essa reorganisação. 

Também o ilustre titular 
da pasta do Comercio se não 
esqueceu que Coimbra é, por 
assim dizer, o coração duma 
região de turismo, a mais be-
la do país. Pensa visitar a 
cidade na Páscoa, afim de 
analisar os progressos da in-
dustria -iocal e, ao mesmo 
tempo, aproveitará $ ensejo 
para vêr o estado em que se 
encontram as estradas, para, 
dentro das possibilidades, ihes 
dar remedio. 

Por hoje nada de politica, 

'tus, 

Coimbra 
8 D 111 M i l ! 

R s u a l i n d a p a i s a g e m 
u a i â e s a p a r e c e n à a 

c a m r a q u í t i c a s 
c o n s t r u ç õ e s 

Coimbra é dss terras que tem 
em volta de si mais deslumbran-
tes panorarísas Para qualquer 
lado que se -yá, não hi quem se 
não extasie rem a paissgem de 
liciosa que se desenrola á sua 
vista. 

Uma das razões porque Coim-1 dê "acôrdo com'a Associação 

fig®ss mm 
Um jornal da capital noticiou 

que o congresso académico em 
Coimbra, marcado para os dias 
9, 10, 11 e 12 do corrente, já se 
não realisa. 

Tratando de colher informa-
ções sobre este assunto, foi nos 
dito que, por enquanto, não foi 
oficialmente (eito o adiamento 
deste congresso, m3s que é pos-
si-.-ii que êle venha a ser adiado 
psra depois das ferias de Páscoa, 
afim óp resolver dificuldades re-
sulíantis de dissidências dentro 
da academia. 

Essas dificuldades exigem que 
comissão do congresso se po 

o 
bra tornava mais bela a paisagem 
da cidade, era esta ach?,r se cer-
cada de laranjais, esmpos de mi-
lho e de trigo, olivais, pinheirais, 
etc.,etc , principalmente nas mar-
gens do nesso enfeitiíâdo Mon-
dego. _ a 

Essa paisagem tem-se ciodi- f 
ficado muito com as edificações 
para novas industrias. 

Enquanto se vst perdendo a ! 
côr local, tão característica, que ; 

Académica, agremiação que con-
ta mais de 700 socios. « 

Nem se compreende que as-
sim não seja e que se vá realizar 
um congresso desta importancia 
em Coimbra sem que toda a aca-
demia ds Universidade lhe preste 
o seu auxilio e cooperação. 

Que não venham os delega-
dos das outras escoias sup r io- j 
tes encontrar -desunidos os acâ- j 

campos de j nos ofereciam os 
Coimbra, a cidade vai 
tando assombradaunente 
vida comercial. 

Mas não basta isto, Também 

km «cos «e v Coimbra. 
rartjes 
a 

se tem feito para ú dez-',tias di \ 
construções em sítios on íe elas 1 
não deviam existir para não rou- j 
barem as vistas. ' 

Em Montes Daros, P e c a d o j 
da Saudade, rua Dr. Abílio Ro- j 
que, Couraça de Lisboa e outros j 
pontos, é o aue está bem á vis-1 

Isto por modo nenhum. 
| J-aça-s". o congresso mas com j 

s u a j todas as probabilidades da bom j 
e x i ío . ' 

( Maflteohâ-se a honrosa tradi-
ção da acaoemia 
vêfsidade. 

da velha Uni-

V 

p . - u i v a , 
ta a confirmar o que dizemos. JE 
como ninguém hz' caso disto, j 

Nei dia 17 d'Agosto pfoxtmo 
terra estará à sua menor dis-

tancia d plantfa r^a r f? « vá 
nlo admirará" que"Coímbr2~dea- 1 tentar-se por isso pôr a u.*'» çm 

tro de algum tempo deixr de I comunicação com êle. 
ser a terra da mais dôcs e bela f O piano consiste em utílfsar 
paisagem portuguesa ! ' uma depressão concáva nas fal 

i das da ínontanha do Juragfoau 
ns Suissa, e dali se lançará sobre 
Marte os fâtos luminosos erniít-
dos do cimo da montanha por 
lampadas de «cetilenlo de uma 
potencia de dois quintilsões de 
velas. O facho será interceptado 
em intervalos regulares de for-
ni s ?. constituir uma serie de si-
nais Morse. 

No referido dia 17 d'Agosto 
o plaoeU Marte encontra se & 
56 milhões de kilomeiros de dls 
tancia da terra. 

Dizem os sábios que isto ofe-
rece grandes dificuldades e que 
comunicar com o planeta Marte 
não passa duma blague e por-
tanto ninguém poderá contar 

j com o premio de 100.000 fran-
' cos deixado pela viuva Guzman 
1 ao primeiro que falar com os 
habitantes do Marte, se por yen 

13 [j j a R. DAS FANQAS, en-
L U, liili i tra amanhã de serviço. 

M v - i u M §[ii i í iliO 
Chega hoje a esta cidade o 

Dr. Guilherme Weygandt, pro-
fessor da Universidade de Ham-
burgo, que a convite da Facul-
dade de Medicina aqui vem rea-
lizar duas conferencias, que terão 
lugar, ás 21 horas, na Sala dos 
Capêlos. 

A primeira conferencia rea-
liza-se hoje, versando sobre «O 
tratamento da paralisia gerai 'e da 
sifilis cerebral». 

A segunda conferencia intitu-
lada "Patologia e aríe!' talvez se 
realize na segunda feira. 

As conferencias serão acom 
panhadas de projecções. 

:eti ontem, peias i4 horas, fíâ caso onde residia 
na Avenida Sá da Bandeira, o sr, José Maria de Oliveira 
Matos, antigo deputado progressista, tendo representado 
em cortes, em varias legislaturas, o circulo de Coimbra. 

Aqui viveu durante muitos anos, tendo diiigido O Tri-
buno Popular, jornal que militou no partido chefiado por 
José Luciano de Castro. 

O sr. Oliveira Matos foi um amigo dedicadíssimo de 
Coimbra, e tanto a esía cidade como a este circulo prestou 
tão valiosos serviços que a Camara deu o seu nome a uma 

*<Í do bairro de Santa Cruz, tendo-o a Associação Comer-
"u^do seu sócio honorário, 

avultada fortuna, não só em propriedades em 
Possuiu 

Coimbra, como em 

I L.. 
ciai n 

isboa e nos campos do Mondego. 

O sr. Oliveira 
*tns tinha vindo de Lisboa para 

., . Mu. --ara ser tratado oelo sr. dr. 
Coimbra ha quasi dois anos H Mir lhe, com excelente 
Angelo da Fonseca, que chegou a e.u no entanto, 
êxito, dois cálculos da bexiga. Aguara^ M m í a t a . 
ocasião oportuna para lhe fazer a extracção da t ~ 

_ A doença, porém, agravou-se, pondo termo á suu 
tencia ontem de tarde?" 

rolongada a ierrivei enfeimidade que 

tura Ia os houvesse, o que oâo 
passa também doutra blague. 

Afinai andam todos a ilu-
dir-se uns 105 outros. 

roi torturante e pt 
o victimou. 

asaíxo assinados veem p o r es-
te melo tornar publico que deixaram 
a gerencía da Auto industrial, Limita 
úb, com séde na Avenida Navarro, de 
esta cidade, e agradecer a todos os 
que os honraram com as suas ordens 
e confianca, \ 

Goimb^a, i de Abril de 1924. 
Manuel José Teles 
Henrique da Conceição Baptista âa Silva 
Qarlos Simoes Dias de Figaeireâo 

0 
o 
i) 

Conhecedores dos bons serviços que ele prestou á nossa 
terra, mais um motivo para sentir a morte deste nosso tão 
querido e saudoso amigo, 

A ultima vez que com êle falámos, recordoa-nos ainda 
algumas fazes da sua vida politica e do interesse que sem-
pre lhe mereceu a nossa Coimbra, á anal se achava ligado 
por laços defamilia, interesses e amor á nossa terra. • 

O extinto era natural de S. Pedi o de Alva, e veio para 
Coimbra muito novo, como empregado comercial, em que 
pouco tempo se manteve. 

Inteligente e cheio de aspirações, o sr. Oliveira Matos, 
soube elevar-se por seus merecimentos próprios, e entrando 
na politica depressa conquistou um logar preponderante, 
paia o que concorreu constantemente o estudo das questões 
que se debatiam na Camara de deputados e a facilidade de 
de exposição pela sua palavra por vezes fluente. Oufra razão 
o impunha à consideração pública: o interesse com que tra-
tava de todos assuntos políticos que discutia. 

/I sua esposa, a sr.a D.'Elisa Santos, que foi um 
grande exemplo de dedicação e de carinho com que o acom-
panhou na sua doença, e á sua filha e neta apresentamos 
as mais sentidas condolências. -

Comissário ôe polícia jPela UniUERSIDRDE 
Já reassumiu as suas funções ! Defendeu a sua tése de dou-

de escrivão de direito, tendo por-! toramento na Faculdade de Me-
tanto abandonado o cargo de .dicina, o sr. Cristóvam Madeiri 
comissário geral da policia, o sr. Pinto, que obteve a ciassificaci<? 
joão Marques Perdigão Júnior, de 17 valores. 
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Chafarizes da Praça cie S. Bartholomeu 
Na antiga praça de S. Bartho-

lomeu (denominada Praça do 
Comercio desde 1874), já estive-
ram quatro chafarizes em epo-
chas diversas. 

I.0. —O primeiro talvez fosse 
construído entre os annos de 
1570 a 1572, mas como não po-
demos indicar a data com preci 
são, diremos apenas que pelo 
menos já existia em 15**, e 
estava colocado na praça de S. 
Bartholomeu, em frente do anti-
go Paço dos TabeUiães. (') Vê-
se o desenho deste chafariz na 
vista panoramica de Coimbra, 
que faz parte da obra de Jorge 
Branio intitulada Theatrvm Vr-
biurts praecipvarum, impresso de 
1572 a 1618. 

Já fizemos referencia a este 
chafariz, quando nos occupámos 
do chafariz da Feira. 

2.°. — Foi mandado construir 
em 1610 ou 1611, junto ao arco 
e passadiço que dava comunica-
ção da antiga rua da Calçada 
para a praça de S. Bartholomeu. 
O passadiço referido correspon-
de ao local onde está actual-
mente a Retrosaria Leão d'Ouro. 
Foi construído este chafariz logo 
á subida do passadiço e no mes-
mo sitio onde até ali estivera o 
pelourinho da cidade, que foi 
então removido para o cimo da 
praça de S. Bartholomeu. 

3.°.— Em 10 de Dezembro 
de l ó l l requereu á camara Ma-
ria Soeira, dizendo que tinha e 
possuia umas casas em que vi-
via, que entestavam por uma das 
partes na serventia e vão do arco 
que ia da Calçada para a praça, 
tendo para o vão desse arco por-
tas abertas. Accrescentava Maria 
Soeira que tinham as suas casas 
os baixos na praça e serventia 
defronte, pegadas onde estava 
o pelourinho, os quaes baixos 
alugava a Maria Eira, em preço 
de 16$000 por anno, e agora 
com este chafariz que se faz, e 
está feito e onde estava o pelou-
rinho, que se tapou e impediu o 
passadiço, que vae da Calçada, 
no que ela supplicanie recebia 
muito grande perda, pelo que 
pedia ao juiz e vereadores hou-
vessem respeito a essa perda 
como também á serventia que 
as suas casas tinham pelo dito 
arco, e lhe dessem o ar d'elle 
em compensação. 

Dizia mais que o passadiço 
que ia da Calçada sahir á praça, 
e entestava onde estava o pelou-
rinho e onde novamente está o 
chafariz, e que ia por debaixo 
de umas casas de Villau Paes, 
estava tapado pela banda da 
praça, com a pedraria do mesmo 
chafariz. 

A camara atteadeu á peti-
ção de Maria Soeira sendo col-
iocado em 1612 um novo cha-
fariz ao cimo da praça, (2) quasi 
a eguai distancia de ambos os 
lados, removendo para o largo 
da Portagem, no fim do anno 
tíe 1611, o pelourinho, que ahi 
se conservou até 1836. Esse pe-
lourinho era formado de uma 
columna sem ornatos, levantada 
sobre tres ou quatro degraus, 
tendo Junto do capitel quatro 
ganchos de ferro em cruz. A 
grimpa que lhe servia de remate, 
apresenta a forma d'uma ban-
deira, tendo na parte inferior a 
esphera armilar. e na parte su-
perior uma cru t da Ordem de 
Christo, tudo de folha de ferro. 
Está depositada no Muzeu Ma-
chado de Castro. 

No meiado do século XVIII, 
estando destruídos é entulhados 
os canos e aqueductos que con-
duziam agua para os chafarizes 
da Sé Velha e da Praça, que não 
lançavam gota de agua, mandou 

(') Esta casa fo! mandada edificar pela 
Camara em lf>32, sobre os açougiits exis-
tentes na praça de S. Bartholomeu, para 
alli estarem os tabelliâes servindo todos 
09 dias os seus officios, a qual passou 
desde então a ser conhecida pelo nome 
de paço ou casa dos tabeliães. Em 
159U foi destinada esta casa para a au-
diência do juiz dos orphãos e tribuna da 
Camara nos dias de jogos e touradas. Em 
1670 foi applicado para casa das arrema-
tações e das juntas dos vinte e quatro. E 
depois de 1755 ioi destinado para paço 
do concelho. 

(-') O chafariz da Sé (actual Sé Velha) 
e o da Praça construi o em 1612, cor-
reram por conta de D. -Monsu dí Cas-
telo Branco. Historia breve de Coimbra, 
í?»r B«rnardg de Bento Botelho, 

o corregedor José da Costa e 
Vasconcellos proceder á limpesa 
desses canos, e refomçar os men-
cionados chafarizes, como disse-
mos na noticia relativa ao chafa-
riz da Sé Velha. 

No terceiro chafariz da Praça, 
a que nos estamos referindo, foi 
feita em 8 de Julho de 1835 uma 
vistosa iluminação, para comme-
morar o desembarque do exer-
cito libertador em Portugal. 

«O chafariz que tinha no 
centro um elevado obelisco de 
pedra, serviu de base para essa 
illuminação. Principiava por uma 
larga pilastra em quadrado, so-
bre a qual seguia uma elevada 
pyramide com a figura do sol. 

«Nas diferentes faces viam-se 
muitos emblemas, as datas das 
principaes batalhas das campa-
nhas da liberdade; os nomes dos 
generaes e coronéis que mais se 
haviam distinguido; e varias qua-
dras allusivas aos esforços que 
o partido constitucional tinha 
feito para conquistar a liberdade. 

"Eis uma das quadras que ali 
se viam: 
«A inda hontem d 'impio Nero á iniquidade 
Sujeita a patria sem cessar gemia, 
Mas o raiar da aurora deste dia 
Veio trazer-lhe o prazer com a liberdade.» 

4.° — Tendo se arruinado e 
iautilisadú o chafariz enteceden-
te, foram feitas diversas reclama-
ções á camara, pois que a falta 
de agua se tornava sensível, tan-
to para os moradores daquele 
local, como para as pessoas que 
alli se reuniam, por se effectuar 
na Praça de S. Bartholomeu o 
mercado diário da cidade. 

Deferindo a este pedido, de-
liberou a camara municipal man-
dar construir um novo chafariz 
nas ruínas de umas casas, que 
em tempos haviam existiao junto 
ao prédio onde está actualmente 
a mercearia dos srs. Bisarro & 
Cazimiro, e que pertence ao sr. 
dr. Antonio da Cunha Vaz. 

Foi arrematada a construção 
d'esse novo chafariz no dia 9 de 
Outubro de 1859, pela quantia 
de 299$000 reis, sendo feito du-
rante a gerencia presidida peio 
sr. conde da Quinta das Canas. 

Este chafariz deixou de fun-
cionar etn 1889, quando as aguas 
de varias fontes da cidade foram 
consideradas prejudiciaes e im-
próprias para o consumo publico. 
Foi demolido em 1914, mandando 
a camara fazer em seguida algu-
mas obras, com o fim de estabe-
lecer ahi um talho municipal, o 
que não chegou a realisar-se. As 
aguas deste chafariz vinham ge-
ralmente encanadas do deposito 
do chafariz da Sé Velha. 

em 
l i \ m w \ w \ 

Lendo os jornais de Lisboa 
e Porto, vê-se que se vendem 
ali géneros de subsistências mais 
baratos do que em Coimbra. E' 
que ali ha quem olhe por isto e 
em Coimbra ninguém se importa. 

As molhadas ds grêlos, que 
nesta cidade abundam vendem se 
em qualquer das terras mais ba-
ratas do que aqui. 

O peixe é mais barato em 
Lisboa, devido aos vapores de 
pesca que fornecem a capital. 

Se conseguissem fornecer a 
nossa terra com peixe do que é 
pescado pelos vapores, teríamos 
não só o peixe mais barato mas 
também a carne. 

Mas quem ha em Coimbra 
que se importe com estas coisas? 

Já alguém tratou de pedir um 
armazém regulador e de estabe-
lecer aqui mercados livres? 

Urna indeferença completa 
pela magra bolsa do publico, a 
quem só falta tirar o cotão das 
algibeiras! 

Qi1. M M a i l e rieim 
Celebraram-se na quiata-feira 

em Santa Clara, as exequias so-
lenes sufragando a alma do Dr. 
José Pereira de Almeida, presi-
dente que foi da Confraria da 
Rainha Santa Isabel. 

Este piedoso acto, homena-
gem de saudade prestada ao 
morto querido, pelos seus cole-
gas da Mesa, foi muito concor-
rido, assistindo a respeitabilis-
sima viuva, filhos e mais família, 
médicos, senhoras e muitas ou-
tras pessoas desta cidade e da 
Figueira da Foz. 

A's exequias presidiu o rev. 
Conego Liberato Tomé, ofician-
do na missa de Requiem o rev. 
Capelão da Rainha Santa, sr. 
padre José Maria Ribau. 

A igreja estava coberta de 
crepes vendo-se ao centro uma 
eça rodeada de tocheiros com 
muitos lumes. 

Finda a missa foi cantado a 
Libera mé por uma excelente or-
questra que já antes se tinha 
teito ouvir nus ofícios e missa. 

1 • W JT» ítí X 

É sr.* D. Saudade Sampaio 
meida, viuva do ilustre me-

dico, entregou ao director deste 
jornal a quantia de 50$00, para 
os seus pobres em sufrágio do 
seu saudoso morto. 

A' generosa senhora agrade-
cemos a sua esmola. 

Peia Politica 

Visto termos feito referencias 
ao prédio da família do sr. Mar-
ques Manso, narraremos um epi-

sod io sucedido neste loGal em 
1836. Este prédio foi edificado 
no terreno d'umas casas que ali 
desabaram no referido anno. 
Nesse desabamento, que foi para 
o lado da praça, onde então se 
realisava o mercado diário, houve 
de notável a felicidade de nin-
guém ser atingido. Até um ju-
mento que estava preso a uma 
das portas, logo que sentiu cahir 
as primeiras pedras, puchou com 
tal força pela corda, que se des-
prendeu e fugiu. 

O mercado da praça de S. 
Bartholomeu já existia no século 
XV. O mercado de D. Pedro V 
foi inaugurado em 1/ de No-
vembro de 1867, acabando então 
a ieira franca dos estudantes ás 
terças feiras, que D. João 111 or-
denara na praça nova de Alme-
dina em honra da Universidade. 
Em 31 de Março de 1868 conti-
nuou esta feira, sendo extincta 
definitivamente em 16 de Agosto 
de 1889. 

F. .4, Mamas de Carvalho 

Uisito pas ta re i 
O bispo auxiliar desta dioce-

se, sr, D. Antonio Antunes, foi 
na quinta feita em visita pasto-
ra! a Souzelas, onde foi alvo de 
grandes manifestações de simoa 
tia. 

Na estação era aguardado p r 
muito povq e por uma fílarmo-
rjlçã. 

Diversas vezes temos solici-
tado o aumento do quadro do 
pessoal das telefonistas desta ci 
dacie, pois msK que demonstrado 
está ser insuficiente para o ser-
viço, sempre crescente e cada 
vez mais violento, de treze em 
prega las, que tantas são as que 
constituem o quadro efectivo da 
estação telefónica de Coimbra. 

E' preciso atender à natureza 
desse serviço, que as não deixa 
ter descanço, e que é feito tanto 
de dia como de noite. 

Estas funcionárias andam ex-
tenuadas, sendo obrigadas fre-
quentes vezes a afastar-se do 
serviço para adquirir novas for 
ças. Algumas ha que, pelo seu 
estado de fraqueza, ha muito 
não deviam permanecer no exer-
cício do seu cargo enquanto a 
saúde lho não permstâ. 

E' bem que alguém oihe com 
humanidade para este assunto e 
que faça por lhe dar remedio 
não permitindo que o mal se 
agrave cada vez mais peio ex-
cesso de trabalho. 

Não é só exi ir sacrifícios ao 
pessoal, é preciso saber se ele 
pode aguentar esses sacrifícios 
sem prejuízo da sua saúde. 

O Estado decerto não exige 
que os empregados se inutilisem 
com o excesso de trabalho. Se 
o pessoal não chega que se au 
ment * os q-i surm. c s*: ele pre 
cfsa de estar afasUdo dc ser 
vlçu para se tr<«Ur, que aáo lhe 
weguem eoncessio. 

Confirma se a noticia que no 
numero anterior demos, sobre a 
extinção do Centro nacionalista 
do Pateo do Castilho, que ante-
riormente fôra do partido evolu-
nista, e depois da fusão deste 
com o nacionalista, pertencera 
ao partido liberal. 

Depois da scisão Alvaro de 
Castro, que, como se sabe, se 
desligou ha meses do Partido 
Nacionalista, o Centro decaíra 
muito, abandonando-o muitos 
associados. 

Na mesma casa do Pateo do 
Castilho esteve, no tempo da 
monarquia, iustalado o centro 
regenerador. 

— O acto eleitoral do proxi-
mo dia 6, para preenchimento 
da vaga de deputado por este 
circulo, deixada pelo falecimento 
do dr. Alves dos Santos, é im-
pressão geral que vai ser muito 
pouco concorrido nas assem-
bleias desta cidade. 

Não estranhamos que assim 
suceda. Em Coimbra ha já um 
grande corpo eleitoral consciente 
e ilustrado, que só vota em can-
didatos conhecidos pelos seus 
reais merecimentos e muito prin 
cipalmente pela sua dedicação á 
defesa dos interesses e progres 
so da cidade e da região. 

Os partidos não querem com 
preender isto, que é bem evi-
dente, e daí o enfraquecimento 
cada vez mais acentuado que se 
nota nas suas fileiras quando se 
realisa qualquer acto eleitoral, 

Havendo em Coimbra tantos 
homens de valor, e alguns de 
verdadeiro prestigio pessoal e 
social pelos seus serviços e en 
tranhado amor aos progressos 
da cidade e da região, de 
lamentar é que, chegado um acto 
eleitoral, os partidos só encon-
trem nomes desconhecidos ou 
que nenhutfs especiais mereci-
mentos tenham a recomenda-los, 
para apresentar ao sufrágio dos 
eleitores 1 

Eleger tais candidatos, afirma-
-se, repugna á consciência dos 
eleitores conscientes e ilustrados, 
que só votam em homens que 
lhes deern serias garantias de 
que cumprirão com dedicação e 
elevação o seu mandato. 

AGUA 
<jue se paga 

E 

w se m gasta 
Com o aumento de mais 10 

tostões por cada metro cubico 
d'agua da canalisação, voltaram 
de novo os protestos contra o 
facto de os consumidores serem 
obrigados a pagar agua que se 
não gasta. 

E' preciso que desapareça es-
ta tremenda injustiça, que de-
certo não vigora em nenhuma 
outra terra. 

Para que servem os contado-
res se não para marcarem o que 
se consome? 

Sendo assim para que se vai 
exigir o pagamento da agua que 
o contador não marca? 

No tempo em que a agua era 
barat*, podia isto admitir se; mas 
agora que custa 3 escudos por 
metro, não se pode pagar sem 
protesto esta despesa. 

Acabe-se com isto! 

O d i d a C i d a d e 

NOTICIAS 
VA E l AS 

U l l l lU EílÉfíS lã Oen ró Is Psr 
Na Sociedade de Defesa c 

Propaganda de Coimbra reuniu-
se a comissão encarregada de 
elaborar os estatutos da nova 
Associação dos Csçadores do 
Centro de Portugal, os quais fo-
ram discutidos e aprovados pela 
numerosa assistência. 

Procedeu-se depois á eleição 
dos corpos gerentes ficando a di 
recção assim constituída: 

Prsfiidente, dr. José Cardoso; 
vice presidente, dr. Mário d« Fi 
guriredo; vogais, drs. Simões Pe 
r^ita e Correis Monteir ; tesou 
reín» Benjamim do Carmo e Silv^. 

Ha já inscritos muitos sócios, 
entre os quais existe o maior en-
tusiasmo pela sua nova associa 
ção 

Ni próxima ér-ica vetiatori 
; aquela associação pr-move ?x 
I eursões aos principais çsnítos de 
i e n a dk? país. 

Está anunciada a venda dos 
tão falados terrenos da Estrela, 
por estar em liquidação a em 
presa que ali se propunha cons 
truir um grande hotel moderno. 
Na cidade, nenhum outro ter-
reno tem melhor e mais previ-
ligiada localisisção para o fim que 
a empresa tinha em vista utili-
sá-los e, por assim ser, é que 
sinceramente lamentamos que o 
facto se dê. 

E' a segunda tentativa para 
dotar esta cidade com um grande 
hotel moderno, que fracassa. 
O sucessivo e pavoroso aumento 
do custo da mão de obra e dos 
materiais de construção, que 
atingiram um preço estonteante 
— para esse fracasso poderosa 
mente contribuiu, nas duas ten-
tativas. 

A empresa em liquidação 
bem andaria se também anun-
ciasse esses terrenos nos gran 
des diários de Lisboa e Porto, 
fazendo deles um inteligente 
descritivo, e pondo em destaque 
todo o seu valor para a cons-
trução ali dum grande hotel mo-
derno, ou de. uma casa de re-
creio, como, por exemplo, a de 
Passos Manuel, ou de um casino. 
E melhor andaria se fizesse acom-
panhar esse descritivo de foto-
grafias dos mais lindos aspectos 
que da Estrela se disfrutam. 

Estamos convencidos que a 
empresa só lucraria com isso, 
pois. muitas vezes, por não se 
fazer a mais acertada propagan 
da de qualquer coisa, é que esta 
deixa de ter o desejado segui-
mento. 

O grande prédio que esíá do 
lado de baixo dos referidos ter-
renos, na Praça M i g u l Bom-
barda, à esquina, estamos infor-
mados, como já aqui dissemos, 
que também está em venda. 
Este prédio, no nosso entender, 
é preciosa para a realisação de 
qualquer grande obra, que na 
Estrela se queira fazer? hotel, 
casa de espetácul >s, casino, etc. 
porque facilitaria a comunicação 
cómoda e rápida com a Praça 
Miguel Bombarda, que é a prin-
cipal da cidade. 

Quem adquirisse aqueles ter-
renos, também devia adquirir 
este prédio. 

— O Largo das Ameias, com 
a próxima construção do edifí-
cio da nova estação central dos 
Caminhos de Ferro, transformar -
-se-ha rapidamente, alindando se. 

Os velhos e feios prédios que 
ali existem estão condenados a 
desaparecer dentro de breve 
praso, para dar lugar a outros 
novos que embelezem e engran-
deçam o local. 

A proposito sabemos que a 
antiga e acreditada Fotografia 
do sr. Gabriel Tinoco, estabele-
cido ali ha muitos anos, vai aca-
bar. 

O prédio foi passado a uma 
firma comercial, que nele vai 
rea izar obras de adaptação. 

A casa Valentim, da esquina, 
vai ser brevemente expropriada 
pela Camara para alargamento 

I da Avenida da Madalena, bem 
' como outras casas velhas situa 

das na rua das Solas e no Largo 
das Ameias. E' um assunto defi-

í nitivamente resolvido. 

Bons t e m p o s ! 
Em Abril da 1462 dava 

D. Afonso V ordem ao barão 
d'Alvito para se preparar para a 
jornada da Turquia, mandando-
-lhe comprar 4 aiqueires de trigo 
a 10 reis cada alqueire, 2 almu-
des de vinho a 20 reis oalmude, 
lombo de carne ensacada por 
30 reis e 2 pescadas e meia a 5 
reis cada pescada. 

Quando se fez o banquete do 
nascimento do infante D. Afonso 
filho de D. João II. compraram se 
1.500 bolos por 750 reis, 13 aí 
mudes de vinho branco pela 
bagatela de 6 reis cada canada; 4 
almudes de vinho vermelho por-
468 reis; 1 e mesa arroba de 
conf í'os pnr f.,200 reis, etc., 
ao todo il|>365 reis, que ê 
quanto custou esse lauto ban-
quete. 

Fira pagar esta despesa foi 
preciv > organisar um pr cesso 
especial. Na couta vis despesa 
figuravam 100 reis dados a um 
homem que oterecs» 1 cento de 

t linguados! 

FOQT-SFÍLL 

Campeonato cie Coimbra 

Recomeçam os desafios pira 
a disputa do Campeonato de 
Coimbra. 

O match que. se realisa ámi-
nhã é positivamente o mais sen-
sacional dos que se realisam com 
os grupos de Coimbra. 

São adversarios o União Foot-
ball Coimbra Club e a Associa-
ção Académica. 

Sempre, quando do encontro 
destes grupos, o meio despor-
tivo agita-se, movimenta se. 

No café de Santa Cruz, a se-
gunda edição do Martinho, de 
Lisboa, as discussões e os pro-
gnosticou suo idem se. 

O entusiasmo é enorme. 
Da luta que ámanhã iremos 

presenciar ás 15.30 no Cimpo de 
Santa Cruz depende, fatalmente 
o Campeonato de Coimbra. 

O encontro é arbitrado por 
um juiz da Associação de Foot-
-ball de Lisboa. 

A'manhã também se realisam 
os seguintes desafios, no campo 
de Santa Cruz: 

2."8 categorias : 
Nacional - Aviz, ás 11,30.- juiz, Bor-

ges de Melo. 

3categorias: 
(Jnião-Associação, ás 9,30.-Juiz, Vi-

ctorino Doria. 
4."í categorias: 
Santa Clara - Aviz, ás 8. — juiz, Luis 

Machado, 
m ;ts 

Uar i a s noticias 
A convite do Grupo Spor-

tivo 1.° de Maio de" Pombal, 
desloca-se amanhã daquela vila o 
«Gloria ou Morte de Coimbra", 
onde efectuará um desafio con-
tra a l.a categoria daquele Club. 

A'manhã, pelas 12,30, realisa-
se uma sessão soléne de inaugu-
ração dá sédft do novo grupo de 
foot-ball, Sp >rting Club de Coim-
bra, na rua do Norte, 57. 

2S >•; 
Hoje realisa-se, às 20 7â ho" 

ras na Associação Cristã de Es-
tudantes, os campeonatos de 
Ping-pong e Basket-ball, entre 
as equipes daquela Associação, 
de Lisboa, Porto, Gaia e Coim-
bra. 

Coimbra Club 
Completa hoje 3 anos de 

existencia esta simpática cl acti-
vidade. 

sPor esse motivo & Direcção 
rtorr.doimbra Club realisa hoje 
nas ;suas salas um magnifico 
baile"," para o qual tiveram a gen-
tileza que muito nos penhora, 
de nos enviar ara convite. 

A Gazeta de Coimbra que 
tem recebido da Direcção do 
Coimbra Club todas as melhores 
deferencías, agradece o convite 
e endereça as suas felicitações, 
fazendo votos pelas prosperi-
dades daquela agremiação. 

" & âa$«ta dô €oimbra s, está á 
venda ria Tabacaria CRESPO, 

Campos do A ondeio 
Regressou de Lisboa a comis« 

são de lavradores dos campos do 
Mondego que, com o sr. gover» 
nador civil deste distrito, ah foi 
solicitar do sr. ministro do Co» 
mercio verba para a reparação 
urgente das dez quedradas nai 
moías dos campos. 

A comissão conseguiu a do* 
tação de 70 contos para estas 
obras. 

Sií 3;í Kí 
A comissão executiva da jun-

ta Geral telegrafou ao ministro 
do comercio, pedindo lhe a repa* 
ração das quebradas do rio Mon-
dego e das estradas de Coimbra 
á Figueirs da F. z e Onmbia a 
Cantanhede, *s quais em alguns 
pontos se encontram quase iuJ 

transitáveis devido ultima? 
çheías: 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Tereza cTAlmeida 

Cruz, filha do sr. Francisco d'Ameida 
Cruz. 

D. Maria rio Ceu Pinto 
D. Dtsolinia Correia dos Santos e 

Silva.. 
Dr. José Joaquim d!01iveira Guima-

rães. 
Mário Rodrigues d'Almeida Matoso 
Antonio da Costa Carolino. 
.Viiianhã; 
Carlos Alves d'01iveira Peça. 
Secunda-feira: 
Joaquim Abreu Couceiro. 

©cantes 
Encontra-se gravemente enferma a 

menina Sára, filhinha extremosa do sr. 
José Cesar Lopes. 

-Também se encontram retidos no 
leito os srs Joaquim Salema Vaz e José 
da Cunha Vaz. 

- C o m um ataque de gripe, encon-
tra-se lambem doente o nosso amigo 
sr. dr. Al :.eida e Sousa. 

- T a m b é m está doente o sr. Artur 
Pereira da Mota. 

P T iJU i EATGS 
O seu nome faz lembrar aquele 

rei que teve o seu reinado assinalado 
por uma grande catastroíe. 

O sobrenome é coisa com que 
se aperta, e o apelido nome de vila 
importante duma das beiras. 

F.' conimbricense e exerce um car» 
go directivo dc muito pessoal. 

Alto e cheio de carnes, conserva 
ainda a aparência de joven. 

A grossura abdominal prejudi-
ca-lhe um pouco a sua simpatica fi-
gura. 

E' um doente de sisma e gasta 
muito dinheiro em tabaco. 

Reside numa casa que foi coiegio 
de frades. 

MASCARADO 

INSTRUÇÃO 
Elisa Brasão, professora da 

êséola de Viavai, freguesia de 
Santa Eufêmia, concelho de Pe 
nela, deste distrito concedidos 
30 dias de licença, por motivo 
de doença. 

— Foram visados peio Con-
selho Superior de Finanças, os 
decretos colocando josé Bento 
Correia, chefe do pessoal menor 
adido da escola Primaria Supe-
rior, no Liceu Infanta D. Maria, 
e Alberto Dinis da Fonseca e 
Joaquim dos Santos Carvalho, 
empregados menos adidos da 
mesma Escola no Liceu José Fal-
cão, 

JUSTIÇA 
Licenciado Ulisses Cru2 de 

Aguiar Cortez, subdelegado do 
Procurador da Republica na co-
marca da Louzã, exonerado, 

TRABALHO 
Bacharel Octaviano do Carmo 

t Sá chefe da secretaria dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra, concedidos 30 dias de licen-
ça disciplinar, 

m as m 
Foi concedido aos secretários 

oposentados das administrações 
do concelho, 75 por cento dos 
vencimentos melhorados dos em-
pregados efectivos. 

EíTi 

ofmhra 
Sr. Redactor: — A Gazeta de 

Coimbra, no seu ultimo numero, 
noticia ter si.de requerido á Ca-
mara Urre.no nt> Rocio de Santa 
Clara para um* praça de touros, 
de madeira. 

Andando-se a.hiar em praça 
de touros em Coimbra desde que 
eu vim ao mundo e não se tendo 
conseguido quando se podia ter 
feito de pedra e cal com 12 a 14 
contos, tem graça que agora se 
venha falar em duas praças, uma 
de pedra e cal e outra de ma-
deira. A minha opinião ê que se 
não fará nenhuma. 

Uma praça de touros no Ro-
cio de Santa Clara teria os se-
guintes inconvenientes: 

1." — Sageita a cheias e por-
tanto a madeira estava apodre-
cida em pouco tempo; 

2.° — Situação imprópria por 
aquele local ser muito sombrio e 
portanto não haveria necessidade 
de comprar bilhetes de sombra; 

3.° — Local não servido pelos 
electrícos. 

4." — Essa praça se viesse a 
fazer-se, ocuparia grande espaço 
que fazia falta para as feiras 
que ah se realisam. 

Uma praça dê touros, de ma* 
deira, se ela viesse a fazer-se, da-
ria ensejo a desistir da pedra e 
cal. 

A praça de touros não se faz 
— ê esta a nossa opinião — mas 
se vier a construir-se, ou boa ou 
nada. Não se quer obra de feira, 
como a praça que se fez no ter-
reno onde está a fabrica de massas 
do sr, Victorino, á beira do Ho, 
a qual o publico se encarregou de 
desfazer numa tarde de tourada. 
— M. 

flrrabaiôea âe Coimbra 
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OS BIIH13 
Na. sua séde, que é a mesma 

ds Sociedade de Ddeza e Pro-
paganda de Coimbra, conferen-
ciou com o sr. administrador-
delegâdo da Comissão de Ini-
ciativa de Turismo, o digno pre-
sidente da Junta- de Freguesia 
dos Olivais, sr. dr. Hermano de. 
Carvalho, sobre alguns melhora-
mentos a realizar nos terrenos 
pertencentes á referida corpora-
ção, para aformoseamento do lo-
cal que, como se sabe, é um dos 
mais lindos e procurados pelos 
urisías que visitam a cidade. 

A Comissão tem, no seu or-
çamento deste soo, verba para 
esse fim, mas reforça la-hã, se 
for preciso, nos anos seguintes. 

O sr. administrador-delagado 
pediu ao sr. presidente da junta 
que lhe apresentasse um relato 
rio sobre as principais reparações 
e abusos a realisar para a boa 
conservação e aformoseamento 
do local, afim de que a Comissão 
de iniciativa possa resolver so-
bre os trabalhos a realisar ainda 
este ano, 

Os melhoramentos com que 
o sr. josé Pereira Cardoso, gran-
de capitalista residente na cidade 
de S. Paulo, Bratíl. pretende do-
tar a sua terra rr ia,! o lugar do 
Senhor da Serra, na frcguezla de 
S<*tnide, concelho de Miranda do 
Corvo, neste distrito, — marcam 
incontestavelmente uma grande 
alma de patriota e de benemé-
rito. 

Abandonando a sua terra na 
tal ha cerca de 52 anos. para ir 
no Brasil tentar fortuna que o 
fizesse feliz, ele não esqueceu a 
familia e a pobreza da sua terra, 
que generosamente tem socorri 
do sempre; a instrução dos seus 
patrícios, que deseja promover 
criando uma escola; e o pro-
gresso do famoso santuario do 
Senhor da Serra, que ele quer 
ver ligado a Coimbra por uma 
boa e linda estrada, 

O sr, José Pereira Cardoso 
que ha 52 anos s:íu da sua terra 
natal sendo um simples e humil-
de lenhador, o que só o engran-
dece e nobilita, é hoje, mercê 
dás suas tenacíssimas qualidades 
de trabalho, economia e bom 
nome, um dos mais respeitadas 
capitalistas portugueses de S. 
Paulo, onde reside. 

Ao governo português vai ele 
pedir, por intermédio da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que lhe facilita a 
realisação das suas benemeritss 
iniciativas, para o que oferecerá 
donativos superiores a 100 con 
tos. 

Para esta cidade, especial-
mente, tem a maior importancia 
a estrada de ligação com o Se-
nhor da Serra, santuario famoso 
que, anualmente, é visitado por 
muitas dezenas de milhares de 
forasteiros de varies pontos do 
país, e que em Coimbra, quasi 
iodos, fazem paragem. 

Com a construção da estrada 
o seu numero crescerá muito, 
porque ali irá muita gente que, 
por falta de boas vias de comu-
nicação e de transportes como-
dos e rápidos, ainda ali não foi. 

O passeio desta cidade do 
Senhor da Serra é dos mais bo-
nitos e pitorescos passeios dá 
região de Coimbra, que por sua 
vez, é, incontestavelmente, a 
mais previiigiada região de tu-
rismo do nosso psís. 

Amanhã, em estando cons-
truída a linda estrada, o encan-
tador passeio ao Senhor da Serra 
(13 quiiometros de Coimbra) 
será tão forçado corno já hoje é 
o ds Penacova (25 quiiometros/, 
para todos os visitantes desta 
cidade. 

E como sempre tivemos a 
opinião de que a Coimbra está 
reservado um grande futuro 
como centro de Turismo, só mo-
tivos cós temos para sincera 
e profundamente nos regosijar-
-mos com a iniciativa do sr. José 
Pere;ra Cerdoso, grande alma 
de patriota e de banemeriío. 

Coimbra, não pede não deve 
olhar só para si; na valorização 
da sua grande e ridentíssima re-
gião de turismo é que está um 
dos principais íacteres do seu 
futuro progresso economico. 

Foi sempre esta e continuará 
s ser a nossa opinião, e por isso 
tanto nos regosãjaremos com as 
iniciativas do sr. Pereira Car-
doso, cujo grande e nebre exem-
plo oxalá seja seguido por ou-
tros patriotas beoemerítos, X. 

C a l e n d á r i o d e A B R I L 

Donrp _ 6 13 20 27 

Ssamda-ísira, — 7 14 21 28 

Tuça-fairs.., 1 8 15 22 29 

Çuarf.'-fg!ra . 2 9 16 23 30 

Qu ̂ ía-íslra . . 3 10 17 24 — 

Sexts-fera... 4 11 18 25 — 

S-&RÍÍQ 5 12 19 26 — 

& u i 

Mobilada, com terra de semeadura e remadas, vende-se 
em Vila Nova de Famalição, a 10 minutos da estação. 

Na mesma se diz. 
Recebem se propostas em carta fechada. 2 

C A M B i O S 

l o s é Henr iques Totta, L a 

Cotação oficial C o m p . Vendei 

s/ Londres cheque . . 13SS50 1'39$50 
s/ » 90 dias . . 13SS 
s/ Paris IS 45 1 f?80 
s / Madrid . . . . . . . 4265 4296 
5' Berlim . 
s/ Amsterdani 11884 11970 
s/ New York 32$ 10 32S 0 
5/ Suissa 5632 5673 
s/ Itália 14 i 6 1426 
s/ Bélgica 1563 1574 
9/ Suécia 
s/ Noruega 
s/ Dinamarca 
9' Rio de Janeiro. . . 
Libra-ouro 166$00 168100 
Ouro Portnguês . . , 

168100 

I-armacias de s? rv> iço 

Entram amanhã de serviço as 
seguintes farmacias: 

Victor Feitor & Paiva. — Praça do 
Comercio. 

t ar macia do Castelo. — Largo do 
Castelo. 

Farmacia Adriana. — Praça da Re-
publica. 

Armênio Ferreira} £,r/,V—Rua das 
Fangas. 

Ens Lisboa faleceu o sr. Por-
fírio de Birros, empregado co-
mercial, saudoso irmão do nosso 
presado amigo, sr. Mário Barros, 
distinto jornalista e redactor do 
nosso colega, Diário de Noticias. 
Acompanhamo-lo na sua grande 
dor. 

Subitamente, faleceu ontem 
o operário, sr Joaquim Galvão. 

Beneíicencia 
Pelo st. dr. Egídio Aires, foi 

oferecida á Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, 72$00, 
impottancia que este distinto cli-
nico recebeu e com que não 
quiz ficar. 

Bem haja s. ex.a pelo gene-
ro acto de caridade que praticou 
em beneficio de tão prestante 
instituição. 

R G A u Q S 

Montemâr-o- Velho (medida 14,63) 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que por 'del iberação da 
respectiva Camara Municipal, ha-
de dar de arrematação no dia 24 
de Abril, pelas 14 horas nos Pa-
ços do Concelho, a quem maior 
lanço oferecer, a superfície de 
485,m;93 de terreno que confron-
ta pelo Norte e Poente com a 
estrada municipal para Rios Frios, 
no lugar de Alcarraques. 

A base de licitação é de 5$0Q 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na 
Repartição de Obras do Municí-
pio em todos os dias úteis, das 
11 ás 17 horas ondem podem ser 
examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2 de Abril de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida, 

emas 
Uma das mais importantes 

empresas de cinematografia da 
America suspendeu os seus tra-
balhos em virtude de possuir um 
grande stock de películas em 
deposito. Os artistas desta em-
presa vão por isso sofrer uma 
grande crise. Estavam acostu-
mados a ganhar 1.200 libras por 
semana (cerca de 140 contos)! 

No ano passado ainda ga-
nhava cada artista por mês, 
O mínimo 28 contos. 

Uma empresa de «Music-
HidP-, em rivalidade com os 

cinemas, exigiu 2.250.00(Hibras 
a uma empresa de cinematogra-
fia por ter desencaminhado vá-
rios artistas da sua companhia. 

t N0TICL48 R E L I G I O S A S J 

Amanhã às 14 horas, na igreja 
da Rainha S^nta, em Santa Clara, 
haverá Laus perene, que conti-
nuará todos dias á mesma hora, 
até ao Droximo sabado. 

Trigo . . . . . . . . ie$oo 
Milho Branco 16$50 

» amarelo . . 15J50 
Centeio . . . . . . — 

Cevada . . . . . . — 

Aveia . . . . . . . 6$00 
Favas • . 13500 
Qrâo de bico , 31500 
Chieharos. . 20S00 
Feijão môcho . . . . . 33S00 

» branco . . . . . 33500 
» pateta. . . . . 3O$00 
" mistura . . 30500 
» frade . 20100 

Batata . . 26S00 
Tremoços ( 20 litros) . . . 12S50 
Galinhas, cada . . . • . 13SOO 
Frangos . . . . . . 7 SOO 
Ovos c cento. . . , . 29$0f) 
Patos . . . . . . . 13500 

w 

P r e c i s a m - s e n a P a s -
t e l a r i a Cen t r a i . 

h l 

A nova direcção do Orfeon 
Académico, cuja eleição se res-
Hsou ontem, ficou composta dos 
srs. Jacob Pinto Correia, Manuel 
Valério. José dos Santos Coelho, 
Augusto Pais, Vitorino Nemézio. 

Hoje parte para Lisboa o sr. 
Jacob Pinto Correia, como dele-
gado do Orfeon que ali vai tra-
tar do incidente havido em Es-
panha com o Orfeon ao qual os 
jornais ulíimsmente se referiram. 

fl 

Acabamos de ser informados 
que o Congresso Nacional Aca-
démico foi adiado para depois 
de férias de Pascca. 

Julga muita gente que foi 
Ouilhotia o autor da guilhotina, 
o que r«ão é verdade. 

Ouilhotin, jesuíta e profes-
sor, propôs em 10 de Outubro 
de 1789, à Assembleia Consti-
tuinte, que os condenados á 
morte fossem decapitados por 
melo de máquina apropriada, 

O governo p?,ra pôr em exe-
cução e&sa proposta, consultou 
o médico dr, Antoine Leonfs, 
que fez o projecto sendo encar-
regado da sua execução o afi-
nador de cravos, Tomás Schi» 
micht, que âlemSo» 

Terreno 

B R A N C A S E 
VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta — 
Gorgolão. 1 v-s-5 

vende-se. Para 
tratar, D. Mi-

randa, Montes Claros V. 1 

T r e s p a s s â - s e 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

2 arretidam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira. 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

I vende-se uma pequena, 
com quintal, na Cumia-

da, Ladeira dos Loios —-Trata se 
com Antonio dos Santos, no 
mesmo prédio. ^ 

i l i á i ^ U l l i E B quss^novas 
1 torno mecsnico torneando 
lm 1 entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
ds percurso, facsíita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.'J 23 X 
urgente dois 
quartos ou 

sala grande com ou sem mobília, 
proximo da baixa, renda até 
IOOÍOO. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha, X 

mobilado precisa-
se. Carta a esta 

Redacção, a A. S. 
alugam^se e for-
necem-se janta-

res. Nesta redação se diz. 3 

nos Olivais com 
1 habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 

gpassa-se 
em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

Terreno Saararue
a
d't'çn 

vende-se, quem pretender. 
Dirigir carta a esta redacção 

a J. P. 2 

Trespassa-s8 ̂ 0
m

d°è 
doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Pereira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 
para constru-
ção vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima. 

Para tratar com o mesmo. X 

espassa-se mE
m

r
a. 

CEARIA e VINHOS num dos 
melhores pontos do comercios 

Para tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa, 4 è. 4 

de terrenos para 
edificações no Bair-

ro de Santa Teresa com frents 
para as trazeiras do Quartel da 
Companhia de Saúde, e para a 
futura linha electrica para o Ca-
•habé. 

Para tratar dirigir-se ao sfe 
rranciseo Soares Pinto d'Arzilla, 
encarregado d!essa venda. 1 

para comercio 
e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.03 40 e 42. 

Nesta redacção se diz, X 

uma.armaçlo 
para mercea* 

ria, um bslsão com pedra ma?* 
more, uma taboleta, uma bici-
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada dâ 
8ura n.° 102. 3 

ATI fl íâ .Qsa No Luzo 900 e n a e » s e d 0 m e ihor ter-
reuo para construção, na avenida 
do Castanheiro. 

Antonio Mendes Galvão ruâ 
da Louça 80 Coimbra. j 

em conta um 
armario em 

pinho com 2,B'50 d'a!tura, 2,Bi93 
de largura, 0,'"õ8 fundo, duas 
portas envidraçadas e uma tabo-
leta eom 4'",04 de comprimento 
e O^B 1 de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.°, 
ss diz. 3 

sdacQ 2-s-X 

H fl YISI Tl jy f l ^ anos, 
j r A 5 para recados 

e que dê boas referencias. Pre-
cisa-se; nesta redacção se diz. 3 

H P í s T T ^ Y ! A v e a d e se um i . C l i g á A U i 0 t e n u m d o s 
melhores pontos da cidade. 

Trata-ss eom Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica, X 

S S a - g 0 motivo 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J» P. Pereira, Rua 
das Padeiras, 23» X 

de senhora exe» 
cutam-se em 

todos os generos com a maximi 
perfeição, e a preços reduzidos. 

Praça 8 de Maio 25 2.° â 

Stainer. Vende-
se no Largo de 

X 

30.000$00 ttS 
bom fiador, juro o que se com-
binar. 

Nesta redacção se diz. 2 

S. João 18. 

A " G a v e t a d e C o i m -
ESTA Á VENDA EM TODOS 
os kiosques e na Câsa Creipo 

!;» àí M 
Para melhor regularisação do 

serviço út anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Qazetó 
de Coimbra o favor de indicai 
aos orlginsis o nome, a moradí 
e o numera de publicações a is-
ser. 

A A4mmki?mi» 
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areous 
i M 

— 

IfSS Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

I f M n s i madeira g s K 
para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 

nata entI-£OFFOsiia s e * 0 " - de ,crro e ® 

m i l e m i s r d e eOTaue- - 3 2 c o ; ' " 
PlífflB Tinta contra toda a humidade das pare-
|fá lltiu redes. 

E m D E P O S I T O : 

Adriano A. Qisappo da Fonseca 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

.. 3 sff. i r U á s 
Participnçõ s, Declarações, - Reclama-

ções e 1 \ m e n t o de Imposto sobre o \?a~ 
or de transacções. Contribuição Industrial: 

(Taxa anu 1 e Taxa Complementar) Im-
posto pess al de Ren imento, Impostos 
maníeipais e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

rur 

Tí 5.1 » •í. • '5 • 
Sf P I 
i a 

iK 
• / 

y & i l ' i d ú 

g l sír • •> 
fc" 

T e l e f o n e 4 7 5 

Wa 
i&ã 

Fabricados por Walter Corson & Sons, de Lenires 

me • W^WSBSSRP*^8^^® 

R u a òo U : 5 c o n ô e da Luz, 3 4 - 1 . ° 

DO SOLICITADOR ALBERTO PITTA 

Ojf *• earic fe i 
ti 

< m 
%% 

Instalações 
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á -á r i f ^ , T t f ^ i w f® a v * t 
sJ&sJj ^sají' woh, ^J «égtjpi Casali m^f) f 

- ~ - Companhia àe S e g u r o s - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos. terrestres, tumuhos, greves, cris-

tal,, ...gricolâs, roubo e automoveís. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Hãv&nê a) 

irBOICOi 
ebuçados Milagrosos 
apidsmenta debelam as 

Guqoidões» TOSSES, etc 

' 1 M i s , L1&9-ilifin, Iqirlu 
1 111! 

Conta- gotas, Irrigadores, Fu-
nis, Ventosas, Almofarizes, Apa-
r a r í e i s , Barris com tampa e tor-
neira, Copos para algodão ioda-
do, Copos com pé bico gra-
duados, Mamadeiras Limandi e 
Creche, Varetas, Balões Garra-
fas á franceza desde 60 a 400 
gramas, Lampadas para álcool, 
Frascos boca estr<ita sem rôiha 
de 10, 15, 30, 60, 100 e 120 gra-
m a s , Frascos c o m rôiha boca es-
treita ou larga desde 15 gramas 
a 5 litros, Frascos para opodel-
d o c , piíulas Blancard, Ferro Que 
vèae. Rhum e Quina, Calicina, 
Vermífugo, Cola granulada com 
tampa e ssm tampa, Xarope 
ovaes e sextavados, S t e s de Fru-
tv s, Formicida, Emuiião, etc., etc. 

Frascos para essencias; aguas 
de colonia, Loções, Extratos e 
Brilhantinas, Frascos de todos os 
modelos para product s quimi-

c< s e p ciali h. ! s f r utj 
c. s. 

Nã) compram p.i.uriij 
consultarem os preços -ie 

VIUVA GIL & FILHd 
m a r i n h a Qranâe 

Fornecedores dos principal 
Lsboratorios, Farmacias, Drogi< 
rias e Perfumarias. 

Também se encarregam i 
mandar fazer frascos por moM 
dos clientes. 

li li 
Encontrasse á pen] 

j da na Casa Crespoj 
jrua Ferreira Borcjq' 
nos kíosques do Ai 
co de Almedina c A 
Praça 8 de Waio | 
na Libraria Hevcs 
na rua Lar^a. 
A u r e l i a n o Viega^ 
: : VIAS URINARIAS 
: : : : SÍFILIS • 
: : CLÍNICA GERAL 
COVSUrTAS DAS 13 ÁS lf 

fí VNCOMOK DA M'7 88-I.0 

Gui..H£aM£ D'aLBOQUER0HE 
CLINICA QERAL 

Rua Visconde da Luz, n,° 62-1.' 
A's 14 horas 

emsxsaattsimijgjBm-^.. seacesisa 

i i 
t Preparado sem ii- a!. para a cura ;: 
i de Dermatoses, Herpes, Eczemas | 
| de todas as espertes e oaíras doen- g 
Í ças de pele. Também evita e cura | 
| as infeçõe produzidas peias nava- | 
I lhas de barba. 
| Qív?:h ví:r trpírimentou, I 

nunca maia deixa de o usar, em | 
í casos semelhantes. 

Custa 5200. Pelo corrcío mais | 
| $30. Vende-se em todas as farina- | 
I cias e rio Deposito-Farmacia Adria- | 
1 na, Praça da Republica - Coimbra. I 
Í í mmf-xx taiRSMf» smmsmmem^ 

Encontra-se ab^tío desde Abrii 
até fins de Outubro. Luz eiec-

trlca em todos os aposentos 
Bom tratameutn e esmerado aceio 

A o s A g r i c u l t o r e s 
Arrendam se ou contratam-se 

terrenos baixos, frescais ou rega-
dios para plantações que resulta 
o melhor afilhamento para„'terre 
nos. 

Csrta a esta redacção ende 
reçada a Terrenos. 4 

^ r n w w m & o , 
C f j p e i i O f t D t J 

MM M»*»«l 

t AS9 Í9 SSsrft ás Sm 

COPltSSi i j l l f i i&ii l? 
luit êt rmrrs iíSJS 
ÍÍS2 4* Jííiít». 

ssi; i a Saisi gsral«« 
ispssfcí.. . n sii |"?s 

?o!si.. líutiim 
'sdsBfiísatSss, per srsfcSsss, fafas 

•U M d» ásj®aí?9 í® i"íí 

I l i 4 J 4 S 5 1 4 
Esta Ccmpsshú, a sais áa;i 

f& ê mis podero- s. -h- Portuga) 
£o®s : ajoras contra o risco <ií 
togo, «obre prédios, tsobiliss, «s 
tstseiscisaEtos a riscos smrití-

os. 

m 

i r k n y m ú u 

Lindos modelos, desde 30Í00 
por motivo de liquidação. 

Salon Parisien, Praça 3 de 
Maio, 25, 2.°. 1 

s 

Fazei uso das plantas medi-
cinais e seus derivados. 

Exigir catálogo descritivo e 
scientífico na única casa que 
vende êsses productos. 

Fernandes Tomaz & Miranda, 
Rua Direita, 10-L° — Coimbra. 

1 ' j U V -Aí rw*--!'-

Carpeites, t upe tes . a l m o f a â a s , repos te i ros , p a s s a d e i r a s , etc. 
Realisa-se de 10 a 20 Ao corrente- P. da Republica, 9-.1 

no pd 
meiro an-

dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri 
torios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Por virtude de liquidação da 
empreza que se destinava á cons-
trução do Grande Hotel da Es-
trela. vendem-se os terrenos per 
tencentes a essa sociedade. 

Situados num local dos mais 
belos de Coimbra, ha ali terre-
a >s para dez casas, e pedra para 
a sua construção. 

A Empreza tem projecto e 
planta do Gtande Hotel, que 
cede conjuntamente com os ter-
renos, e por ela se poderá ava-
liar a vastidão do terreno, onde 
alem de numerosas salas e ter-
raços se projectava construir 95 
quartos. 

Pedir as chaves ou dirigir 
ofertas para Barbosa Coimbra 
8t C„R — Avenida Navarro, 1 — 
Coimbra. 1 

Smslhafía Mêcâniça e Sirit A% sSÍl? Jp a / iíÉgl - - - / X - v / 

S fcs i ií 

fel 

''iOÍ 

M ^ c i i i i a s s , , C a l ^ e ! 
.JÉ§. M o t o r s a s o s s í r o s 
W i ( I f i q e i i a i s i i i d s . 

Enoarregf t -se da 
i ® moalageKa d e 

Sábdcas e 
Eaaqalaísjaos 

V 

t í i © e l e c c r i c i d » » 
í4© m a i s - I s e m i n s t a l a » 
ê ® n e s t a c??da«ie 9 Q Q m 
g r a n d ® © 1 e e i t e l « s c a v e 
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W p l è Serre 8 Mn 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEÍS 

s e s i d a r e s j a m » 
p i o s ' s s E i e s p s r a e x -
p o s i ç ã o , strmmz n s e 
e s c r i t a s 8 asisifi 

O a r s G zeta 
Coimbrã A» S» H, O» 

f l l P p 3 S H i f ? esS1 i I l í l l l i i p i ! 
m I j i l y 

A Sociedad cfitwda 

s » ^ / ' Â ClC grgassf [NDUSTRÍCBNSB 
/ÁVENIBÂ DOS OLEíhOS- COIMBRA 

de e Estatuetas. Lda pede a quem 
se jf.Igar seu credor, de reme-
ter lhe a respectiva íactura até 
ao dia 5 de Abril proximo. 

Coimbra, 31 de Março de 
1924. 

A gemida. 

Nos termos da lei, são con-
vidados ns sócios der,ta Coope-
rativa a reunirem em assembleia 
gera! ordinana, pelas 12 horas 
do dia 12 de Abril proximo na 
sua séde em Santana com a se-
guinte: 

ORDEM DOS TRABALHOS 
L° — Apreciação e aprovação 

do Retatorio e contas do ano de 
1923. 

2° —• Auctorlzação para a 
montagem de uma pequena moa 
gera e conclusão da vedação da 
Cooperativa. 

3.° — Tratar e resolver outros 
assuntos de interesse para o, Coo-
perativa. * 

A assembleia gerai convoca-
da por este aviso, considera se 
em sessão permanente até á coo 
clusão dos trabalhos anunciad- s. 

Não comparecendo numen 
legai de socios para poder fun 

j cl nas* esta assembleia geral, fsca 
i d sde já. feita nova convoc^çâ' 
' ps a o dia 27 do m- sm. nu 2 t 
á r • sma hora. 

Coimbra, 29 de Março dt 
1924. 

O Presidente da Assembleia 
Oerat, (a) Antonin Tomé. 1 

de notarão, 
p r e c i s a - s e 

apresentando documentos com-
provativos por o seu saber e da 
sua honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini -
ciais M. L. X 

Veode-se em 
taipais apara 

fusados, coberto a zinco caieira-
do, trata se na rua Direita, 22. 3 

Precisa-se um bom emprega-
do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Eer-
reira Borges, lõ l . X 

com 3 casais 
de mós nacio 

na is" de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio ^Coimbra ô 

Oq c t q Arrerida-se na Avenida 
d í J i â ; D r > Dias da Silva, Vila 

Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divibões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tralar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 

arrenda-se com onze 
WsSjvíssj divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada ds S. José ao Ca-
liiatíê). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. __ ___ X 

O t P H fl o o precisam-se para 
VJL c a i U « S i a o s jjjjg jje férsas 
da Páscoa, pará uma quints 
perto ds Coimbra, Uma eoss-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Peoroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. X 
Hm, 4* • a perrieu-se no 

A sab ar, passa 
do. da PrisÇa 8 dt Maio a Esta-
Çà V e l h a . 

Oraíiiíca se a quem a entre-
gar «a rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 13, 1 

( ' « « a «lu^a s c perh 
v/ersi lade com sete i 

visões na rua do Guedes n. 2j| 
recentemente construida. 

Trata se na rua Visconde i 
Luz 64. 

——á 
preta perdeu-sj 
desde o correli 

até á Couraça dos Apostolo^ 
pede-se o favor de a entregari 
rua Sargento Mor n.° 27. 

C a r r o ç a s " ^ , 
ra garraio e outra para mud 
para tratar com J sé Simões. Pn 
ça do Comercio Coimbra. 

Coronhas 6>X 
tam-se com s maior perfeiç 

Manuel Duarte Nunes 
da Figueira da Foz, Coimbra 

Alutsàd 
Univei 

sidade, com pratica, explica 
disciplinas das primeiras cias» 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. 

Empregado 
pratica de mercearia, referendijj 
na Barbearia Académica, Larj 
da Feira. 

• m a c i a ^ ^ c S 
com movimento, preferindo») 
com caíss de habitação. 

Resposta para a rua de Totí 
n.° 8 Coimbra. 

Vende-se < 
vila proxin 

de Coimbra, bem montada, cod 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde i 
Luz, 97. 

F í W í í f i Vende-se grande 
u 5 a i í e m estado novo. 
Para tratar na T. da Esperai 

Çâ| 2| 3* e 
dan 

as melhores referencias, oíereo 
os seus serviços. 

Escrever para esta redacíSflj 
a Sicramento. 

IW fltn Sid-car marca lodii 
fcm bum estado, veo 

de se. 
Informações, Rua da S.fl( 

97 u 101-

i t l ú ÍiO w 1 6 ¥ 6 
Vende-se em bom estado 

vê se em Anadia, Casa Lele 
fit Castro, 
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Presto hoje, como em cada hora de minha 
vida, homenagem, saudosa e comovida, á memó-
ria daqueles que caíram nos campos de batalha, 
votando as ultimas energias e os derradeiros 
pensamentos á Patria, na aspiração suprema de 
bem cumprirem o seu dever, dando-lhe prestigio 
e glória. 

0 exemplo da sua bravura e dos seus he-
roicos sacrifícios trouxe patrióticos ensinamentos 
que o rneu espirito recolheu e que o meu coração 
de soldado guarda religiosamente. 

Américo Olavo 
Ministro da Guerra 

Palavras escritas expressamente paca a Gazeta de Coimbra 

ff-
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Acompanhei-lhe o eadaver 
desde a estação de Leiria ao 
mosteiro da Batalha. 

Naquele dia de claro sol, em 
que o ceu se associava com uma 
suave pureza aquele enterro, a 
linda cidade rumerejava de gen-
te, e cobria se de gala. 

Nas ruas iriadas de luz, e 
onde um imenso tapete de ros 
maninho exalava um perfume 
casto, a lembrar igrejas, havia o 
ar festivo d'um Posto qu^ í* con-
sagrar um Morto para dignificar 
a Rítça. 

A cidade sorria. 
Beijada pelo Liz, o alto cas-

telo olhando-a com orgulho em 
aquela tarde luminosa, parecia 
f-ceber um noivado. 

As russ formigavam de povo, 
0 elemento militar abundava. 

Nas janelas engalanadas de 
Cf Ich ss, damas scismadoras, o 
olhir perdido no movimento das 
ruas, esperavam desde muito tem-
po o cortejo. 

Transparecia a ancledade pelo 
séquito brilhante, imponente, ri-
co de fardas, de corôas, de flo-
res, de condecorações e bandei-
ras. 

E chegou emfim o Morto á 
estação de Leiria. Vi tirar o cai 
kSo do comboio. E depois se-
gui-o. 

E naquela marcha lenta, em 
que se levava um combatente 
desconhecido para o apogeo da 
Honra, os meus olhos ávidos de 
minuciosidades que impressio-
nassem, abrangem, por vezes, 
todo o conjunto. 

Era longo e parecia intermi-
nável o cortejo. 

A extensa fila de earros, de 
automóveis, e cavaleiros, seme-
lhando uma longa sombra na 
estrada, movia se lentamente, e 
parecia não ter fim. 

Iam ali as palmas, os bron-
zes, as corôas, as flores, todas as 
valiosas lembranças com que a 
alma de Portugal honrava o seu 
Soldado. 

Depois o grande acompanha-
mento de generais, de bispos, de 
almirante e ministros. 

E até que entrou o cortejo na 
ddade, o Morto cercado de hon-
ras, coberto de flores e de sol. 

Repicam os sinos; das janelas 
galem pétalas de lirios; a multi-
dão descobre-se. E debaixo da 
chuva de flores chegou o cortejo 
ao extremo da cidade. 

Um côro de creanças entôa a 
Portuguesa. 

Deixámos Leiria. 
Agora seguia se á estrada, 

largâ, poeirenta, as margens rs-
ronhas, pujantes de seiva e de 
verdura. 

Junto ás bermas, grupos de 
Câmponezes, atraídos pela pom-
pa, deixavam se extasiar na com-
tcmpláção d > cortejo. 

Dum e outro lauo, peias ea-
loitas, sorria a primavera, 

MORADA DE GUERREIROS ANTIGOS E LEAIS SERVIDORES DA PA-
TRIA PORTUGUESA. TUMULO SAGRADO DE HEROICOS COMBA-
TENTES Q U E A PATRIA N Ã O C O N H E C E , MAS SABE TEREM CAÍDO 

EM SUA DEFESA EM PARAGENS BEM DISTANTES 

Entrámos em Azóia. E o meu 
espirito absorto, foi então des-
pertado pelo companheiro do 
lado: 

— Camarada: olhe para aque-
la casa. 

- Oihei. Era uma casa humilde, 
barreEita, sem cal, dum só andar, 
Em baixo, no chão, junto á pa-
rede, uma fiada de goivos; em 
cima numa janela entreaberta, 
uma encarquilhada velhinha cho-
rava. Naquela cas* ninguém mais 
vi. Só aquela mulher, com a sua 
idade, com a sua solidão, com os 
seus goivos, e as suas lágrimas. 
E desde muito tempo que a de-
solada velhinha se devia desfa-
zer em pranto. E' que o caixão 
já ia longe, e eu, que presencia-
va aquele chôro, ia na rectaguar-
d*i qussi na cauda do cortejo. 
O h ! que impressão me deixou 
aquela casa . . . Os goivos, em 
baixo, significando luto; as la-
grimas, em cima, a traduzir a 
dór. 

E tudo humiide, pobre, sim-
ples, recatadamente, como se o 
sofrimento, para ser mais subli-
me, tivesse necessidade de estar 
só e de ocultar-se. 

E agora, durante o longo tra-
jecto, todo o meu pensamento 
fugia para aquelas lagrimas, tão 
calmas, tão humildes, tão impre-
gnadas de dôce poesia. 

O longo cortejo avançava. 
O sol que começa a declinar 

para o poente, envolvia agora o 
campo num vasto manto de iuz. 

Estavamos a dois quilometros 
da Batalha, 

Apeamo-nos. E o cortejo, 
agora a pé, tornava se mais ma-
gesíoso, 

O caixão, agora ladeado pe-
las bandeiras dos regimentos, 
passava por entre alas de tropa, 
as armas apresentadas, e a vista 
naquele caixão. Tangem os sinos; 
as bandas tocam. 

E desceu por fim o cortejo a 
curta rampa que vai direita ao 
mosteiro. 

De um e outro lado, enchen-
do as encostas, uma enorme 
massa de povo parecia estreme-
cer comovida. 

Vibrava naquele momento a 
alma de Portugal., 

O cortejo pára,vv 
Generais levamos Morto á 

sua ultima morada. -
Entrei no mosteiro; Na "ttla 

ampla e sombria, onde o eada-
ver ficara, uma mulher, de meia 
idade, toda carregada de luto, 
despertou-me especialmente a 
atenção. 

Enqu&ato a multidão entrava 
ou saía, para ali se deixara ficar, 
desprendida de todos, e muito ; 
chegada ao caixão. Com o seu I 
olhar triste, demorado, duma in 
tensa nkUocclia, ali puzera o, 
pensamento, e ali se demorava, i 

E tudo sube, 
A'quela mulher morrera o fi-! 

Pata vir receber esse obscuro soldado 
Que se acolhe, na morte, ao clâustfo dum mosteiro, 

•Erguem se lentamente as sombras do passado 
capela ogival de D. João /. 

Começam a povoar o templo da Vitória 
Reis, infantes, heróis, espectros familiares! 
Numa palpitação, num frémito de glória, 
Vão-se abrindo, em silêncio, as arcadas tumulares.., 

Surge a primeira sombra. Ajoelha na terra. 
Ê um velho venerando, uma figura augusta. 
Abre-se a cruz de Aviz no seu arnez de guerra, 
Descança sobre a espada a sua mão robusta. 

Ê o Mestre, o Fundador, o rei filho do povo. 
Abraça-se ao caixão, e murmura e sorri: 
— « O' meu filho de amor, meu infante mais novo, 
Há tanto tempo que já eu esperava per ti/ 

Um crepúsculo de oiro enche todo o mosteiro. 
Uma sombra se esvai. Outra surge. Anciedade,., 
Traz um livro na mão: o Leal Conselheiro. 
É a sombra dum rei que cantou a saudade. 

Arrasta o manto real, acerca»se chorando, 
São um tapete rôxo as flores aos sgf/s pés... 
— * O' meu irmão — diz ele — â mM pobre I-ernando, 
Tinha de te chorar pela segunda vez!» 

E aquele outro, quem é? Conhece-o bem, o oceano.' 
Mestre Nuno pintou a febre do seu rosto... 
Traça navegações num mapa veneziano j 
Caminha ao lado dele o ilustre Cadamosto. 

— Quinhentos anos sé, e tudo me esqueceu! 
Toda a minna epopéa é uma sombra já! 
Herói desconhecido, és mais feliz do que ett.' 
Ninguém te conneceu, — ninguém te esquecerá f 

Outro espectro aparece, amparado a um bordão t 
É o velho Condestabre, o monge Carmelita... 
Como se a pedra fôsse um grsn.de coração, 
Sob a sua sandália o próprio chão palpita, 

Fulgem verdes pendões nos vitrais incendiados.' 
— Deixai, deixai passar ! — grita o monge guerreifOt 
Q filho da núnh'alma, a ala dos Namorados 
Vem comigo, em tropel, armar-te cavaleiro!» 

Entre damas de honor e trombetas de guerra, 
Um vulto de rainha avança, esguio e loiro: 
Traz no peito, em lisonja, os leões de Inglaterra, 
E na mão pequenina um pilriteiro de oiro. 

Ajoelha ante o caixão, sôbre um monte de rosas, 
E murmura, baixando os seus olhos sem brilho : 
— « Ó mães, ó pobres mães três vezes gloriosas, 
Como eu era fehz se ele fôsse meu filho!» 

Cruzes, pálios, troféus, arautos, infanções, 
Agitam-se em redor das tristes mães plebéas.,, 
Encontram-se a tremer, as duas multidões; 
Abraçam-se, a, chorar, as duas epopéas! 

Despovoa-se o templo. A multidão caminha. 
Marcha ao luar, peia noite, o cortejo disperse..; 
Vê-se apenas, na sombra, um vulto de rainha 
Embalando um caixão, como se embala um berço. 

JULIO DANTAS. 
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lho ca guerra. Era o seu Luís. 
Partira alegre, novo, cheio de 
esperança e de vida, quando os 
portugueses partiram. 

Depois e spe rou . . . esperou 
muito tempo por r l e . . . Mas 
ele, o seu Luís, o único f.lho 
que tinha, nunca mais vuliou 
Ah! como o ibroçma, como o 
cobriria de beijos no dia em 
que vol tasse! , . . Mas não teve 
essa sorte. 

O seu fiiho, o seu Luís, fica-
ra para sempre, lá longe, muito 
l o n g e . . . E por isso ela acom-
panhara aquele Morto, apreensi-
va, uma crut.1 incerteza a tortu-
ra la. 

E agora ali, naquele ultimo 
adeus, aquele olhar ardente, de-

1 morado, uuma infinita tristeza, 
! bem traduzia a cruciante duvida 
| que lhe dilacerava a alma: «Ah! 

Segue na página seguinte 

M 

Na ingente e ementa Batalha de la Lys, 

travada a 9 de Abril de 1918, os soldados por-

tuguês?s, pelo seu acrisolado patriotismo, pela 

sua indómita bravura, pelo seu espirito de com-

batividade, souberam erguer bem alto, perante 

os aliados e o proprio adversado, a honra e a 

glória da sua Patria. 

Simas Machado 
General 

Palavras escritas expressamenta para a Gazeta de. Coimbra 

M 
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Tinha sido há dias - a Ba-
talha de La Lys. O boche arre-
messa doido sôbre a Flandres o 
seu desespêro sombrio. 

Sôbre a rectaguarda caíam as 
guarnições desmanteladas. 

Pela campina fóra, dolorosa 
de tanto ano de guerra — ecoava 
0 suspirar gigantesco duma civi-
lização que desaba. 

E a França subvertia-se á on-
da alemã que rolava lá baixo até 
Atniens, aqui até ao monte Kemcl, 

Andava tudo triste. 
Náo podia olhar uma árvore 

— parecia-me uma prece da terra 
para a defendermos, Os ramos 
imploravam como braços, corno 
olhares. E eu, tristemente, sen-
tia cair do peito o sangue junto 
de todos os meus soldados mor-
tos. . . 

E tão bom amar â sua pátria 
mas custa tanto ser vencido! 
Ficaria bem entre 03 que me 

acompanharam um ano longo de 
luta e de neve e de saudades! 

Que amór pelos que caíram 
enrolados em metralha num so-
nho de vitória! 

E o boche pisa a farda cin-
zenta que encontrou debruçada 
ao parapeito a tomar lhe o ca-
minho — a farda dos mortos í 

E da batalha que não findava, 
assim de longe, o bombardea-
mento soava num carrilhão. 

O aço dos canhões era bronze 
de sinos! 

Pobre França, pobre Portugal! 

Tinha sido há dias a batalha 
de La Ly's — t a minha compa-
nhia dormia numa fernte ampla 
e fria. 

Era um resío de soldados 
queimados de gás, extenuados 
do combate. 

A palha agasalha pouco, a 
noite era fria e eu levantel-me a 
fazer uma fogueira para me ale-
grar e aquecer. 

E assim afastava dos olhos as 
visões sombrias que uma bata-
lha sangrenta deixa na gente, 

E eu não quero vêr a arqui-
tectura estranha da labareda no 
nevoeiro sinistro, como se a pró 
pria terra ardesse. Não quero 
vêr as máscaras sobre-humanas 
dos lutadores, nem a linha fie 
xuosa dos capacetes inimigos a 
jogar-se como um laço sôbre o 
reduto, 

Como estio bem os que fica-
ram lá dormindo para sempre! 

Acendo a fogueira para me 
aquecer. 
* Faz tão bem esta ealentura! 

Chego mais lenha, componho 
melhor a madeira que se desvia 
e volto os olhos para èste lume 
de lar como para alguém que 
me entendesse. 

E as visões do combate fo-
] gem ao sortilégio da lenha que 
1 arde. 

Faço um cigarro vagarosa-
mente para queimar no seu ta-

baco e largar uo seu fumo estas 
coisas . . . e ficar tranquilo. 

Ouve-se c canhão e o respi-
rar dos homens que dormem na 
grange. 

Olhiva o fumo do cigarro 
distraído, quando da sombra vejo 
arrastar-se outra mais escura, 
passando a porta destruída da 
cardenha. 

E' longa deve ser d'homem 
alto, 

Arrasta-se mais até ao meu 
lado, ouço a sua respiração can-
sada de sofrimento e vejo-lhe os 
olhos escuros de tristeza. 

— E's tu Menaita ? estás mal 
meu rapaz? 

O soldado sorri. Ageita-se 
mais perto do lume e levando a 
mão á axila diz me: 

— Perdi muito sangue, mas 
não é nada, a S:nhora da Gui* 
há-de melhorar-me.. . a minha 
Prazeres pede-ihe. E depois vol« 
tando os-'dlhos para mim, numa 
confiança encantadora.». 

— Até era capaz de lhe daí 
as tranças que tem! 

Vejo que custa muito a falaf 
ao soldado e calo-me pata êle se 
calar também. 

A noite é ffía e escura, d€ 
claro só há até onde abrange a 
fogueira i um pedaço de caminho 
e um muro esburacado. Depoia 
é a escuridão cerrada—até á fran-
\i rubra da linha de batalha, lá 
do lado donde vem o sol. 

O meu sapador tem uma ale-
gria indeienida, num olhar que 
sai d olheiras escuras e grandes 
como duma .máscara veneziana. 
Acomoda-se á róda do lume e 
estende o braço ás vezes a ccm<> 
por a lenha que vai ardendo. Es-
ta fogueitinha deve fazer evocaf 
ao meu sapador coisas felizes 
porque no seu olhar continua 
uma alegria indefinida e serena. 

Conheço-o bem. Aparecem-
me pela memória os dias de guer* 
ra em que o vi. 

Há mais dum ano que o seu 
dôrso vive curvado no sector 
português. 

E' um yeterano. 
Já tem que contar íá Uà al-

deia, aos domingos* a 
Oferecia-se sempre tias acções 

arriscadas e escrevia cartas dumft 
saudade lusa para a sua terra. 

Muda o seu olhar d'alegríâ 
serena num olhar fatal de tris-
teza. Para vêr se o detenho nes-
ta queda brusca, acordo-o, di-
zendo ; 

—Então, Menaita, que temos? 
— Estava a lembrar-me de 

coisas . . . ah! quando a batalha 
começou e que tudo ardia, esta-
va a lembrar-me que a gente ar-
de como a lenha. Reparei qu® 
um homem assim como nós — 
fica como um pequeno de dose 
a n o s . . . um chamiço? 

E o mm sapador passa 
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olhar uma sombra de terror que 
me confrange. 

— E' bem melhor um rosário 
de balas, diz o Menaita, ou uma 
caqueirada. . , 

Vejo-o socegar pouco a pou-
co e depois rematar: 

— O meu tenente fez bem 
em vir para a fogueira, êste lu-
tninho a q u e c e . . . e o que lá vai, 
lá v a i . . . 

O calor seca-lhe o sangue es-
palhado nos pensos, tornando-o 
mais escuro. Eu chego mais le-
nha à fogueira e dou tabaco ao 
soldado para o entreter. 

E como me^jiproximo dele, 
reparo nas suas feições desfigu-
radas, numa palidez mortal. O 
meu sapador deve ter perdido 
muito sangue. 

E, fumando, repara na foguei-
ra como se deitasse a vista a uma 
pessoa que lhe falasse. 

— Parece que estou ao lume 
na minha terra! monologa o sol-
dado esquecido. 

E da garganta sai um suspiro 
que se equilibra, alargando de-
pois em voltas para acabar, como 
fôlha de árvore caindo. 

— O meu tenente — pergunta 
êle, depois de deixar de olhar o 
lume, e circundando a vista ca 
escuridão da noite —o meu te-
nente sabe para que lado é Por-
tugal? 

Indico-Ihe num gesto o lado 
do mar. E o sapador volta a ca-
beça como se pudesse vêr ca es-
curidão da noite. 

Leio o seu desgosto porque 
o olhar s'escurece como o san-
gue sôbre os pensos braccos ao 
calor do lume. 

Para o desviar das saudades 
e porque lhe vejo tremer a mão 
onde segura o cigarro, desfecho-
Ihe esta perguota: 

— Foste tu um dos que fez 
saltar a ponte sobre o Lys ? Es-
tava cá a lembrar-me. . . 

O Menaita parece acordar, as 
feições avigoram-se e conta em 
voz enérgica: 

— Fui! E era o último. Já 
tinha rendido uns poucos. . . Em-
quanto os cossos passavam, eu 
atirei sempre sôbre os alemães 
que de Lavantie chegavam entre 
o nevoeiro — eram tantos! Mas 
caíam, caíam ainda mais que nós. 

O sapador cala-se e mete a 
mão entre os pensos como é cos-
tume dos feridos levados pela 
ardência da carne esfrangalhada. 

E sôbre o sangue escurecido 
dos pensos vê-se arredondar, 
alargando, uma mancha mais ru-
bra de sangue novo, 

Digo-lhe que techa cuidado 
com o ferimecto. 

O Menaita encolhe os om-
bros e entusiasma-se contando: 

— Emquanto tive forças gri-
tava aos que passavam — quási 
todos feridos —se ainda havia 
dos nossos lá para a f r e n t e . . . 
Quando comecei a vê los ra-
r e a r . . . devia ser o fim. Aos 
meus lados os escoceses espera-
vam—bom soldado, meu tenen-
te, e quando os boches chegam 
saltam-lhes como tigres, a baio-
neta encostada aos olhos. 

A face do sapador escurece 
e retesa de vez em quando os 
músculos em atitude d'esgar que 
passam, para voltar uma sombra 
de sorriso. 

— Já o fogo era basto, diz 
o Menaita, e não passava nin-
guém quando êste maldito se 
cravou aqui. O meu tenente 
lembra se de me fazer s ina l? . . . 
já eu estava com a minha conta. 
Um dos nossos mortos ficou 
aberto assim, peito abaixo. 

Faz tanta pena vêr cair os es-
tilhaços sôbre os que já não sen-
tem 1 

Faço crescer a fogueira, ou-
vindo o soldado. Da linha de 
batalha o mesmo clarão rubro-
amarelado do bombardeamento. 

— Depois esperei, continuou 
o Menaita, esperei que o boche., .; 
cala-se de repente como se uma 
gracde dôr o cão deixasse falar, 
ao pobre sapador. 

Leva as duas mãos ao peito, 
tombacdo sôbre a terra a cabeça. 
Ergo-me para o amparar, pede-
me água docemente, «uma pin-
guinha d'água» diz em voz muito 
baixa. 

Encho o copo do meu caotil, 
que o soldada bebe & haustos 
largos. 

Parece ficar cansado, respi-
rando fundo e batendo as pálpe-
bras vagarosamente. 

Pergucto-lhe se lhe dói muito 
o ferimecto. 

— Não, não é nada, não é 
cada, diz o Menaita acenando 
com a mão. 

Tem o olhar escuro fito na 
fogueira e os lábios cerrados es-
curos como os olhos. 

Contorce-se levando a mão á 
ferida d'axíla remexendo entre 
os pensos. 

Ouço-o chamar baixicho pela 
sua mãe e vejo um fio de san-
gue a descer pelo canto da boca 
até á orelha, a sumir-se na gola 
c inzenta , . . 

T e n e n t e f i n a àe. M o r a e s 

D raid aerei a l a i 
0 " P ú t r i a „ iniciou ontem 

a g r a n ã e t r a u e s s i a 

Lisboa, 7.— Chegam noticias 
ter partido de Vila Nova de Mil-
fontes, o avi3o conduzindo os 
srs. Sarmento Beires e Brito Pais, 
que se destinam a fazer a viagem 
aerea a Macau. 

Os arrojados aviadores levan-
taram vôo ás õ horas da manhã. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Abílio Alberto Finto de 
Lemos, juiz de direito na comarca de 
Arganil, concedidos 30 dias de licença 
por motivo de doença. i 

-- Bacharel Joaquim Maria dg Sá e \ 
Mota, juiz de 2." instancia, servindo na ; 
Relação de Coimbra, nomeado vice-pre-! 
sidente da mesma Relação. 

OFífrttBifxt» 

9 DE ABRIL 
A W -

Comemoração religiosa 
Promovida por um grupo de 

oficiais e combatentes desta ci-
dade, terá lugar na Sé Velha, 
amanhã pelas 10 1 2 horas, uma 
missa por alma de todos os mor-
tos portugueses da Grande 
Guerra. 

Será celebrante o R. Dr. Lo-
pes de Melo, Pároco da fregue-
sia, e Presidente da Liga dos 
Combatentes na Agencia de 
Coimbra, em organisação. 

— Na igreja da Raiuha Santa, 
também amanhã se realisa uma 
missa por alma dos soldados 
de Coimbra, mortos na guerra. 

Dos quartéis 
Por determinação da Secre-

taria da Guerra, deve ter lugar 
em cada Quartel da Guarnição 
desta cidade a comemoração pa-
triótica do 9 de Abril, formando 
as respectivas forças, em parada, 
pelas ló 1/a horas. 

Consta-nos que à comemora-
ção em Infantena 23 irá assistir 
o seu antigo Comandante da 
Flandres, sr tenente coronel I tel-
der Ribeiro, actual ministro da 
Instrução, que vem expressa-
mente a esta cidade a convite 
da Agencia da Liga dos Com-
batentes, para presidir à sessão 
solene por ela promovida no 
Teatro Avenida para as 14 horas. 

A 5.a Divisão do Exercito se-
rá representada na inauguração, 
na Batalha, do Lampadario, pelo 
general de divisão, chefe do es-
tado maior, comandantes milita-
res das guarnições de Aveiro, 
Figueira da Foz, Agueda e Ovar, 
e comissões da Obra do Lampa-
dario, e o 1.° sargento, sr. Lou-
renço de Almeida, o autor da-
quela joia artistica. 

O comando da Divisão con-
vidou os ilustres professores, srs, 
Dr. Antonio Ribeiro de Vascoc-
celos e Actocio Augusto Gon-
çalves, para assistirem á cerimo-
nia, acompanhando a represen-
tação da Divisão. 

\Uf W Vjf 

N J S dias 22, 23 e 24 do | 
corrente realisa-se nesta ci- í 
dade o 3.° Congresso dos 
Professores das Escolas M o -
veis, 

No liceu Dr. José Falcão, fará 
uma conferencia ás 14 horas, o 
sr. dr. Sanches d^ Gama. 

?« ÍÍ; iíí 
Nas escolas e nos liceus ha-

verá as comemorações oficiais. 

Primeipo M g . , . 
17 de Janeiro de 1927. A 

caminho do cemiterio de Etaples 
Stops segue vagarosamente um 
fúnebre cortejo. A missão militar 
portuguesa, composta por muitos 
oficiais do nosso exército, cami-
nha gravemente rodeando um 
ataúde que vai coberto pela ban-
deira verde rubra de Portugal. 
Lê-se em todos os rostos aquela 
amargura profunda que sô as 
grandes desgraças conseguem pôr 
em evidencia. 

De muitos olhos caiem* lágri-
mas copiosas, lagrimas de deses-
pero e de saudade por aquele a 
quem a Morte estúpida e cruel 
tão cêdo roubou. Lagrimas de 
desespero pelo desaparecimento 
daquele moço esbelto e gentil, va-
lente e decidido, que partiu um 
dia das terras bemditas de Por-
tugal ancloso de se bater com 
heroísmo e a quem o Destino im-
placável não permitiu que mor-
resse de peito descoberto num 
ataque admirável ás trincheiras 
inimigas. 

Todo aquele entusiasmo pa-
triótico demonstrado antes da 
saída de Portugal, emurchecia 
trágicamente, desaparecia em fa-
ce duma pistola que a Morte a 
rir disparara... 

Uma banda de musica, tocan•» 
do uma marcha fúnebre, punha 
no ambiente, já de si ião trágico, 
aquela nota de tristeza infinita 
que transtorna o cérebro e faz 
com que o coração bata mais de-
sesperadamente e a respiração ss 
tome mais ofegante. 

A bandeira verde rubra, co-
brindo a cadaver, lembrava a 
homenagem dos Cavaleiros de 
Cristo e dos Cavaleiros de Aviz 
àquele moço prestada peio seu 
sacrifício e pelo" seu patriotismo, 
Aquelas cores pareciam traduzir 
também a esperança num futuro 
brilhante que ó Destino mau fi-

COMVITE 
fi f r i c a MAR Flanáres 

\l 
i m n i 9 
b. e . G. Q. 

- AGENCIA DE COIMBRA -
(EM ORGANISAÇÃO ) 

Pe'a união de quintos se bateram, 
Pela defesa dos seus interesses. 
Pela vila dos mutilados, viuvas e orfâos da 

Gr«nde Guerra 

Ro Potfo de Coimbra 
A Comissão Organisadora da 

Liga dos Combatentes em Coim-
bra, promove amanhã, 9 de Abril, 
uma sessão solene que terá lugar 
no Teatro Avenida, pelas 14 ho-
ras, sob a presidencia do Ex.rao 

Ministro da Instrução, Sr. tenen-
te coronel Helder Ribeiro. 

A'ém de S. Ex.*, deverão 
usar da palavra nesta sessão, o 
Presidente da Comissão Orga-
nisadora da Agencia da Liga, e 
o os distintos publicistas, srs. 
Augusto Picão da Silva Telo, e 
Dr. Jaime Cortesão, todos anti-
gos combatentes. 

Convida-se o povo de Coim-
bra a honrar, com a sua assistên-
cia esta sessão, a memoria de 
todos os bravos que pela gran-
deza da Pátria deram o seu san-
gue, e a suspender as suas ocu-
pações durante dois minutos, 
pelas 17 horas, guardando o mais 
respeitoso silencio, em homena-
gem dos mortos que a Pátria re-
lembra neste dia em que se con-
sagra o Esforço da Raça. — 
A Comissão. 

A's 17 horas haverá dois mi-
nutos de sileccio, em homeca-
gem aos soldados mortos ca 
gracde guerra. 

\ f v/r íií 
Na Escola Normal Primaria 

haverá uma sessão, sendo o dis-
curso de abertura proferido pelo 
sr. dr. Henrique Videira. 

O sr. dr. Agostinho Jorge da 
Silva lerá o magnifico trecho do 
livro Ao Parapeito, que se inti-
tula A morte do sapador, o qual 
publicamos coutro lugar. 

zera fenecer, alargando-a em san* 
gue rubro... 

Etaples Stops. forças pres-
tam a continência do estilo. Os 
clarins cortam os ares com os seus 
gritos estridentes, tocando a mar-
cha de continência. 

Suavemente a urna desce ao 
seio da terra. Em todos os olhos 
ha lágrimas abundantes. Alguém 
relembra aqueles versos admirá-
veis de Tomaz Ribeiro: 
Patria sê meu berço final no ultimo sâno 

Foi assim a enterrar o pri-
meiro oficial português morto em 
França, o nosso querido amigo, 
alferes Octávio de Brito» 

Eleições 
No acto eleitoral de do-

mingo para o preenchimento 
da vaga do dr. Alves dos San-
tos, a victoria da cidade coube 
ao candidato sr. dr. Alfredo 
Ouizado, que obteve 9Ô9, e o 
sr. José de N j p o l e s , 182 votos. 

Em a lgumas assembleias 
do círculo a votação do sr. 
José de Nápo les cobriu por 
grande maioria a do ou t ro 
candidato. 

A assembleia de Santo 
Antonio dos Olivais não fun-
cionou. 

Liberdade efémera 
Esta manhã etfadiu-sc da Ca-

deia Nacional o recluso c.° 203, 
quando andava entregue aos tra-
balhos agricclas. 

Conseguiu saltar o muro da 
cerca, sendo recapturado mo-
mentos depois. 

Devido á gracde altura do 
muro ficou estatelado co solo e 
bastaste maguado, 

U S M l l í U l i i i f l 
Reunião 

Reunem-se na próxima 
quinta-feira, no edifício da 
Associação Comercial , pelas 
20 horas , os delegados das 
entidades que deram o seu 
apoio à ideia de se realizarem 
este ano as tradicionais festas 
da cidade, e que são a Ca-
mara, a Associação Comercial, 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e a Comissão de 
Iniciativa de Tur ismo, respe-
ctivamente representadas pelos 
srs. dr. Már io de Almeida, 
Már io Temido, João da Fon-
seca Barata e Car los Alberto 
Pinto de Abreu. 

A Confrar ia da Rainha 
Santa, em sua ,,sessão de do-
mingo passado, t omou conhe-
cimento dos ofícios das enti-
dades acima mencionadas, e 
resolveu que o seu delegado, 
junto da comissão central das 
festas da cidade, fôsse o sr. 
Anibal de Abreu Pinto. 

A esta reunião parece que 
também assistirão a lguns re-
presentantes da comissão do 
a famado rancho infantil da 
Praça Velha, que desejam 
apresentar à Comissão Cen-
tral um bem esboçado plano 
de ornamentações e i lumina-
ções, com o fim de facilitar 
os t rabalhos a realizar. 

Esse plano, s egundo nos 
consta, a ser levado à prática, 
deminuirá muito o custo das 
festas, sem que estas deixem 
de ser brilhantes. 

D i p i o De I s 
M i n ds l i a s 

f i " Q a z e t a d e C o i m b r a , , e s t á á 
v e n d a n a T a b a c a r i a C R E S P O , 

O B I T U Á R I O 
Faleceu esta manhã o indus-

trial, sr. Luís Baptista Duarte, 
que foi 2.° comandante dos Bom-
beiros Voluntários. 

Era geralmente estimado, sen-
do por isso a sua morte muito 
sectida. 

As cossas condolências. 

Lisboa, 7 .—O chefe do go-
verno, tendo comparecido hoje, 
no Parlamento, proferiu as se-
guintes palavras, a proposito da 
missão financeira do sr. dr. Al-
berto Xavier a Londres: 

Posso comunicar à Camara, 
para conhecimento do Parlamen-
to e do País, que estão assegu-
rados no Tesouro em Londres, 
aberturas de créditos em libras. 

Estes créditos serão de duas 
categorias. Pela primeira catego-
ria a abertura dos créditos efe-
ctuar-se-há por séries sucessivas 
de 200.000 L até ao total de 
1.300.000 L. 

Se as circunstancias aconse-
lharem, o Tesouro poderá con-
tar, por esta categoria, com 
disponibilidades de mais cêrca 
de meio milhão de libras. 

Pela segunda categoria de 
créditos o Tesouro, além de so-
mas provenientes das operações 
da primeira categoria, poderá 
obter uma série sucessiva de 
créditos a curto praso, sempre 
renováveis, o que consentirá ele-
var as disponibilidades totais a 
L 2.000.000. 

Os créditos da primeira e se-
gunda categoria nenhuma rela-
ção nem ligação teem com a 
aquisição ou forcecimecto de 
mercadorias cocstituindo dispo-
cibilidades absolutamente livres 
que o Tesouro poderá aplicar 
como julgar util e necessário. 

Estes créditos serão obtidos 
por operações da Tesouraria in-
teiramente dentro da competên-
cia e faculdades do Ministério 
das Finanças. — Correspondente. 

Assoc iação Humani-
taria àos Bombeiros 

Uoluntarios 

Convite 
_ Efectuando-se no proximo do-

mingo, 13 do corrente, a come-
moração do 35.° aniversario da 
fundação desta Colectividade, 
convidam-se todos os socios a 
assistir á parada geral que na-
quele dia pelas 14 horas se rea-
liza na Avenida Navarro, e á ses-
são solene que, para entrega de 
diplomas e distinctivos, terá lo-
gar, na cossa séde, co mesmo 
dia, pelas 15 horas. 

Coimbra, 7 de Abril de 1924, 
- A Direcção. 

(Continuação âa 1/ pagina) 

não poder ela abrir o caixão!... 
E se era aquele o seu f i lho?. . .» 

« w M 

Regressei a Leiria. 
O sol ticha atiegido o poecte. 
Gracdes sombras alocgavam-

se, e cobriam agora a terra em 
uma misteriosa tristeza. 

O crepusculo sucedia lecta-
mente ao dia. 

E em breve a luz morreu, e 
a coite sombria veio. 

E enquanto a vista me apre 
seotava agora o amplo ceu, azul, 
infinito, golpeado de estrelas, de 
uma doct serenidade, a minha 
imaginação divagava: «Como a 
natureza era grande, e como a 
humanidade era pequena! . . . 

Que harmonia tão perfeita 
nos astros, em todos os movi-
mentos do universo, e que des-
armonia no gecero humano, e 
nas relações entre os homens!... 
A que acabara eu de assistir?... 
Ao ultimo epilogo dum grande 
drama em que dominara a dôr 
por imposição do homem. 

E isto desde Abel e Caim, o 
homem lobo do homem, indivi-
duo contra individuo, familias 
coctra familias, cações contra 
nações, interruptamente, sem f tm, 
de geração em geração, atravez 
da humanidade, e sem modifica-
ção sensivel. 

E tudo porque a natureza 
não quer a igualdade, e porque 
a alma humana se ha de achsr 
eternamente acorrentada & qua 
tro pólos opostos, seguros, cons-
tantes e imutáveis: prazer e dor, 
amor e ódio; mas com predo-
mínio daqueles com que a huma-
nidade soír®. E por isso as mes-
mas lutas ensanguentaudo o 

mundo, e por isso os mesmos 
factos a repetirem se tenebrosa-
mente na história. 

Sempre a mesma ambição, o 
mesmo egoísmo, as mesmas ci-
ladas, as mesmas traições, as 
mesmas quedas duns para o en-
grandecimento doutros. 

Prega-se o amor, o homem 
sofre; impõe-se a verdade e a 
mentira vence. E é a meatira, ca 
sua gracde fôrça, que parece 
impelir o mundo. A ela nos cur-. 
vamos, a ela obedecemos, e por ' 
uma lei fatal, a ela nos agarra' 
mos para mais vertiginosamente 
seguirmos para o aniquilamento. 
Quanta violência, quanto crime, 
quanta meatira para o homem 
subjugar o h o m e m ! . . . 

E assim pensando cheguei & 
Azóia. E então uma suaverecor« 
dação me desperta: «Sim, fôra 
ali numa humilde janela . . . Uma 
encarquilhada velhinha. . . o seu 
falecimento. . . as suas lágrimas,,, 
Cá em baixo os goivos que pie-
dosamente puzera. 

Não, nem tudo é mentira no 
mundo. Não eram fingidas as 
tuas lágrimas oh santa velhinha 
que choravas. Como uma cari' 
cia divina elas caíram sôbre 
aquele Morto, e sôbre toda a 
Humanidade. 

E como eu recordo os teus 
goivos! . . . E' que naquela sim* 
plícídade com que exteriorisaste 
a dôr havia mais valor, mais 
grandeza e mais verdade que effl 
toda a diplomacia do muedo. 

Bemditas as vossas lagrimas) 
mulheres de Portugal. 

íorge d'01iveir» Wgm*4* 
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QUE ENLOUQUECEU 

por Lhe ter morrido na gaerra 
um filho de t r in ta anos 

Foi em França, no ultimo ano 
da guerra, em Maio de 1918, que 
me mostraram a mãe-iouca. já a 
teria esquecido? Por certo que 
não. Ninguém poderia esquecer 
a mãe louca depois de a ter vis-
to uma vez. Foi em IHcemeaux, 
ao pé de Etampes. la para o 
aerodrcmo de Silvoux, quando 
o meu companheiro me apon-
tou num gesto leve a extranha 
mulher: 

— «Lá mére fo l ie» . . . 
Não sei que fluído trágico se 

escapa das grandes figuras de 
dôr e de martírio. Encarei com 
terror a mãe-louca. Era alta, Era 
forte. Ainda esbelta. Mas o que 
sobre tudo prendia era o seu 
sorriso iluminado e doce, irra-
dimdo duns olhos claros que 
olhavam sem ver, duma boca 
empregueada p d o cançasso e 
pi la velhice. Muito palida, po-
bremente vestida de negro, os 
s<-us bandós brancos cercavam-
Ihe a fronte como um diadema 
imperial. Era a mãe do mestre 
escola da terra, um rapaz de 
trinta anos que havia mezes ti-
nha morrido cm Verdun, frente 
ao inimigo, no grande ataque do 
forte de Vaux. Como com o 
desaparecimento do filho tinha 
ficado pavorosamente só em to-
da a terra, recearam dsr-lhe a 
noticia quando ela chegou a Ha-
ssmeaux, e de facto, quando a 
pobre mãe deixou de ignorar 
que mais aquela vida — que ex-
clusivamente lhe pertencia — fo-
ra aniquilada na fogueira formi-
dável da guerra, apavorou, len 
rodilhou num terror sem limite 
toda a comuna tranquila. Duran-
te três dias uivou sem cessar. No 
silencio da noite ouviarn-na gri-
tar sem fim, sem repouso na ca-
sa isolada e distante que fora do 
mestre escola e onde ela agora 
estava só no mundo. Era um tor-
mento que fazia mal, que arre-
piava, um grito permanente, um 
gemido de animal que se sente 
morrer, tão lancinante, tão cris-
pado de soluços que os velhos 
fugiam num desespero, numa 
blasfémia ao Deus que consentia 
aquelas coisas. Durante três dias 
e três noites, sem descontinuar, 
Hasemeaux ouviu aquele grito 
e a grande, a profunda dôr da 
paciente humana bateu furiosa-
mente cm todcs os corações 
egoístas dos homens desatentos. 

Como aquilo não tinha fim, 
âiguss notáveis da terra quize-
ram levá-la para Etampes. Mas 
quando na madrugada do ter-
ceiro dia, depois de grande con-
ciliábulo, se resolviam a ir bus-
cá-la, o grito pavoroso cessou 
finalmente, adormeceu de súbito. 
Todo o dia as suposições fervi-
lharam sem que ninguém, no 
grande alivio daquele silencio, 
tivesse a coragem ou a ideia de 
vir ver o que se passava na ca-
sinha do mestre esola. Mas à 
tarde, natural, serena, a mãe do-
lorosa reapareceu na rua princi-
pal da aldeia. Nada denunciava 
ter passado por ela a mais ful-
gurante de todas as tempesta-
des. Sorria. Calma. Placida. Nin-
guém lhe ouviu uma palavra. 
Com gestos lentos, pisando de-
vagar, entrou em várias lojas, 
Comprou alguns alimentos, sem 
um murmurio, indicando-os com 
o dedo. E sorria. Depois, tod&s 
&s tardes, à mesma hora, descia 
á aldeia a fazer as suas compras, 
sempre sorrindo, sempre silen-
ciosa. E voltava de novo para a 
casa do mestre escola. Recebia 
uma pequena pensão de que vi-
via. A pensão do sangue de seu 
filho. Ninguém ousava dirigir-
Ihe uma palavra. A piedade dos 
homens levantava aqui e além 
um chapéu que ela nem via, toda 
absorta no seu riso. Um espirito 
forte da terra, concluiu que s 
pobre mulher estava louca, uma 
loucura mansa e pensativa. Cha 
maram-lhe então a mãe louca e 
acabaram por se esquecer da-
quela figura trágica, alta, forte, 
ainda esbelta, multo pálida, po-
bremente vestida cie negro, com 
os ^eus bandós brancos c rcsn-
fSo-lhfi 3 fronte çorao um dia-

dema imperial. E a mãe louca 
sorria sempre imperturbavel-
mente. 

Ora. sucede que numa tarde 
de Outubro, uma tarde já tocada 
pelo inverno e qu>; despejava de 
quando em quando aguaceiros 
súbitos, o farmacêutico da terra 
regressava dum giro a uma gran-
ja próxima. Do alto da colina 
avistava já as primeiras casas da 
vila, no fundo do vale e entre 
elas, a que estava mais isolada e 
destacada de todas, a do mestre 
escola. Ali vivia agora, cpmple-
tamente só, a mãe louca. Nin-
guém sabia o que ela fazia lá 
dentro mas como, em suma a 
sua exisiencia era placida e ne-
nhuma anormalidade era atara 
melada ^ l a vizinhança, tinha 
passade todo o receio de que a 
pobre velha pegasse fogo ás pa-
redes ou se enforcasse sombria-
mente num cordão de reposteiro. 
0 farmacêutico, preocupado com 
a chuva, que ameaçava desabar 
de novo, ao ver a casa, indife-
rentemente e ainda distante, não 
a notou. Mas quando atingiu o 
sopé da colina o aguaceiro pre 
visto começou tombando com 
fragor, precisamente no cotovelo 
da estrada aonde não havia o 
mais ligeiro abrigo. Ocorreu lhe 
então a ideia do alpçndre do ca-
sinhoto e correu para lá saltando 
entre a leiva encharcada, com 
fúria e praguejando. Do ptinci 
pio o homem a salvo das gros-
sas cordas de água, num ronco 
satisfeito de quem está em sitio 
enxuto vendo passar ao longe 
os homens e os animais curva-
dos sob a batega que os zurzia, 
entreteve-se pasmado sem pen-
samento para as nuvens desgre-
nhadas que esvoaçavam pelo es-
paço, para a longa fite de chou-
pos que marcava o cansl, ondu 
lado em cadencia as cristas agu 
das no sopro da ventaneira. Caía 
um crepusculo duma cinzenta 
melancolia. Um cão ao longe la-
drou-, num ladrido nítido e plan 
gente, entre duas pausas du ven 
daval. E dos lados de leste vinha 
uma grande sombra que era a 
noite. 

Bocejando, batendo as solas 
no lagedo, só então o boticasio 
reparou que estava junto da ca-
sa sosegada e humilde onde vi 
vera o mestre escola e onde ago-
ra perpassava unicamente o sor-
riso adoravel da mãe-louca. Nin-
guém no terreiro. Todas as ja-
nelas estavam cerradas, com as 
cortinas de «gaze espessa muito 
coladas aos vidros. Por cima da 
porta, com a aragem brusca, 
rangia sem cessar a hmina fer-
rugenta dum velho catavento. 
Devagar, com precaução, o cu-
rioso espreitou através duma 
frincha ligeira, entre o caixilho 
e a bandeira, ávido de mais um 
detalhe sobre a loucura mansa 
da mãe vestida de luto. Era jus-
tamente a saleta do mestre es-
cola. 

Por ;sso que o crepusculo in-
vadia cá fóra todas as coisas, a 
sombra já era mais intensa no 
Interior. Habituado a pouco e 
pouco á escuridão, conseguiu dis-
tinguir para dentro. Tornou-se-
lhe nitida a velha comoda de 
mogno que ocupava uma das pa-
redes, encimada por um grande 
busto pousado sobre um pano 
de «crochet". Na poltrona can 
çada, onde o «reps» se ia esgar-
çando com o uso, a mãe louca 
estava sentada. Reconheceu-a lo-
go no seu vestido negro, nos seus 
bandós brancos, no seu claro e 
inevitável sorriso. Então os de-
dos enclavinharam-se lhe no re-
bordo da janela e livido, esga-
zeado, encostou-se ao muro, sem 
perceber, sem compreender, jun-
to do vulto negro que estava sen-
tado, um vulto grande de pé. 
Era o do mestre escola que mor-
rera olhando em frente, junto do 
forte de Vaux. Era impaipavel. 
Era luminoso. Através do seu 
corpo imaterial e transparente o 
farmacêutico via mover se na pa-

í rede do fundo a peudula do re-
: logio. Com uma infinita mtlgui-
1 se o espectro acariciava devigir 

os bandós brancos. E ela, a mãe 
dolorosa, placidamente, com o 
seu sorriso ilumi j í d o e coze. pas-
sava um lenço vagaroso peh fe 
rida vermelha que tingia com ví-
vesa a alvura estridente do fan-
tasma. No peito. E o lenç:> vi-
nha manchado de sangue. 

Como o farmacêutico só mui-
to tempo depois contou o que 
tinha visto, decerto por não acre-
ditar nos proprios olhos, também 
só muito tempo passado é que 
se compreendeu a atitude daque-
la dôr sereníssima: O filho vi-
nha vê la todas as tardes. Por 
isso a mãe louca sorria sempre. 
Imperturbavelmente. 

Mário d e A l m e i d a 

Aniversários 
Fazem hoje anos : 
D. Maria Augusta Lencastre Silva. 
O menino Afonso Nunes Henriques. 
Luís Manuel da Costa Dias. 
E amanhã: 
D. Isabel Raposo.* 
Coronel Severino Joaquim Gordo. 

«is* 

m i n s l i i n M í i s 
se Coimara 

D o t a o f i c i o s a 
A Comissão Administrativa dos Ser-

viços Municipalisados, reconhecendo que 
as novas taritas votadas para os Serviços 
dc Tracção e de Agua ainda não são su-
ficientes para fazer face aos formidáveis 
encargos provenientes do aumento de 
preços do carvão, dos salários e da nova 
lei de sêlo, e tendo em muita atenção o 
voto do Conselho Fiscal, resolve : 

1.° — Manter, sem remuneração, o 
lugar de Engenheiro-Cousultor como 
elemento essencialmente de orientação 
superior da administração técnica dos 
Serviços e seu alargamento. 

2.® - Suprimir, a partir de 30 de 
junho do coriente ano, o lugar de ge-
rente técnico. 

3.° Entregar, a partir dessa data, a 
direcção local dos serviços técnicos ao 
chefe dos serviços eiectricos Sr. Spohr 

4.° - Reduzir globalmente o pessoal 
de oficinas e dos demais serviços até 
50 % do existente. 

5.° — Adiar todas as obras com ex-
cepção das da distribuição da energia 
electrica para iluminação publica e par-
iiuminação pública e particular. 

6.° — Acabar com as horas extraor-
dinárias nas oficinas, 

Na nota oficiosa que publicá-
mos no dia 3 ha a rectificar uma 
inexactidão. A taxa de ligação 
da corrente electrica para a ilu-
minação pode ser paga em 10 
prestações mensais de lõ$00 e 
não anuais. 

E m p r e g a d o 

E m p r e g a d o 

Arrenda-se n"a
ANe; 

varro um andar do prédio, n.° 
56. Para traUi^uo mesmo. X 

B í c i c l e t e j j » * - § 
reita 8 3 _ _ X 

P f o Q f ^ Q que saiba cosinhar 
« . < l t d » l i d u e dt informações. 
Ordenado, 40 a 50 escudos. 

Nesta rsdsção se diz. 3 
p Q O o ve ide s e nesta cidade 

p a r a tratar Rua das So-
las n.° 25. X 

de Co-
mercio, 

precisa se com bastante pratica 
de mercar?*. X 

Oferece-
se com 

bos pratica d« escritorio, e fa-
bricas com todas as referencias. 

Nesta redação se diz. 2 

S r ã í i f i e a - s e 
o puad- iro de uma cadela pe 
quena bastante fe !puda, branca 
orelhas castanhas, e uma malha 
cashnha no pêlo, que desapare 
ceu ua manhã de 7 do corrente 
da Travessa de Montsrroio. 

Indicar á rua da Sofia 117. 2 

"Pt Q i i n Aluga-se por 6 me-
A i A J l U s e s > P a r a e s tudo. 

Dirigir a José Coelho Arqui 
tecto em Bencanta. 3 

P e r d e u s ê C V ^ 
elecfrico da Universidade á Es 
tgção Nova. 

Dão-se alviçaras a quem a 
entregar na Farmacia da Mise 
ricordia. 1 

Prec isa -se r ^ 
Dá-se bom ordenado. Rua dos 
Sapateiros. 56 a 63. 3 

Tapasse 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Tr^ta-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

n p £ S T T P 1 1 í l p ã F a construção 
CXAU vende se no me-

lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Perestreio, 

Observatório Coimbra. 6 

T r e s p a s s a - s e 'S ,^ : 
cimento no melhor local da baixa 
proprio para retrozeiro de Fazan-
das brancas. 

Informa Antonin Ferreira da 
Costa Praça 8 de Maio. 4 

O sr. dr. Antonio Joice 
que chegou ontem da Povoa 
de Varzim, onde foi alvo de 
carinhosas manifestações, pe-
diu aos organisadores do ban-
quete que se devia reaiisar na 
próxima sexta»fe*ra na Paste-
laria Central, para que a festa 
fôsse adiada, pois deseja que 
a ela assista o maior numero 
de antigos orfeonistas. 

Por este motivo foi a reu-
nião adiada para 26 e 27 de 
Abril, esperando-se que a ela 
assistam mais de ciuzentos 
orfeonistas. 

Ás adesões já enviadas 
para o sr. dr, Aníbal Simões 
de Almeida Campos, o orga* 
nisador da reunião que devia 
ter lugar o ano passado, de-
vem estar em poder do Orfecn 
dentro de poucos dias. 

As nossas inscrições de-
v e m ser dirigidas para o Or-
feon Académico de Coimbra, 
até ao dia 22 do corrente. 

O mesmo entusiasmo ani-
ma hoje os orfeonistas do an-
tigo orfeon de Joice, motivo 

| porque a reunião dos dias 2ó 
| e 27, deve revestir grande 
I altgria, revivendo horas já 

passadas. 

flgpaefçsiçn^nto 
Maria Augusta Januario, Lúcia 

Augusta Januario, Arnaldo Si-
mões januário e Alberto Simões 
Januário, vem por este meio agra-
decer a iodas as pessoas de suas 
relações que acompanharam o 
funeral de seu desditoso filho e 
irmão, José Maria Januário, assim 
como a todos aqueles que lhes 
manifestaram o seu pesar por 
tão doloroso acontecimento. 

A todos a sua eterna gratidão. 

8 n n n f n s precisa-se. DIo-
L U - U L U B s e g a r a n t i a s > 
Nesta redacção se diz. X 

$ g p a d e e i m e n t o 
Maris da Conceição Colaço e 

seus filhos, oa impossibilidade 
dc agradecerem a todas as pes-
soas que os distinguiram com a 
sua amizade durante a grave 
doença de seu marido e pai e 
ainda àqueles que lhe prestaram 
as suas derradeiras homenagens 
acompanhando o ao Cemitério, 
servem se deste meio para a to-
dos testemunhar a sua gratidão. 

Ao ex.mo sr. Dr. Maximino 
Correia, clinico assistente de nos-
so infeliz marido e pai, aqui con-
signamos o mais profundo reco-
nhecimento peks provas de de-
dicação e carinho com que se 
dignou trata-lo durante a sua 
longa doença, 

Coimbra, 5 de Abril de 1924. 

" L O T E R I A 
12 de Abril 

P R E f n i O 6 R R H D E 
120:000^00 

PEDIDOS A 

P 

§3 

R d c Ç o i m - ! ^ , l i . f i i t P i to C.STA A VF.MTJA FM TOfiílS 
LARGO DAS AMEIAS I i r f t 1 A A VENDA EM TODOS , u 1 u> J os kiosquss e nq Casa Crespo ' 

Durante duas semanas 
Grande liquidação de todos os artigos da estação de inverno para 

dar logar aos novos e importantes sortidos para a estação de veião. 

Secção de Fanqueiro 
Chailes - Flanelas-Cotins — Riscados — Chitas - P a n o s - C o l c h a s -

Cobertorts - Forros - kakis-Fantasias— Arniures - FlaHelas de côr — 
Flanelas de l ã - e t c . etc.. 

Todos estes artigos tiveram alteração de preço, vendendo-se muito 
mais barato do que custam actualmente nas fabricas. 

Secção de Lãs e Mercados 
Tudo quanto existe nesta secção foi marcado com grandes dife-

renças. 
Lãs, Veludos, Caohemiras, Raiines, Casteietes, Cheviotes, Popeli-

nes, Peluches, Carapinhas, etc., etc. 

Nesta ocasião as grandes baixas de preços, ofe-
recem sempre uma importante vantagem para quem 
tenha de dar folares aos seus afilhados. 

Secção de Confecções 
Fatinhos para meninas e rapazes, o maior sortido e o mais com-

pleto em todos os tecidos, representando um dos melhores brindes. 
Vestidos para meninas, Vestidos para senhoras, Casacos, Saias, 

Sobretudos, Fatos para homem, Coletes, Calças, Capas, Fatos em 
cotim, Casemiras, Cheviotes, etc., etc., Aventais, Rouparta branca 
para senhora, todos estes artigos são os mais belos folares e os seus 
preços são duma grande vantagem. 

Como se f z na sua casa de Li ;boa, íudo quanto 
seja de inverno é iiquidado com preços muito em 
conta. 

Mailns e meias, nesta secção tudo quanto é de inverno sofreu 
importantes abatimentos, não numeramos por serem muitos os arti-
gos. Devendo todos os clientes procurar iniorniar-se porque não se 
arrependerão. 

Louças, continua a venda do grande lote recebi-
do directamente da fabrica, artigos que por terem 
uns pequenos defeitos se vendem baratíssimos. 

f l í H e D D O f l ê 
O maior e o mais importante sortido em cartonagens 

e chocolates para a ocasião. 

Amcndo&s Chiado, qualidade muito boa kilo 
A m ê n d o a fina só assucar sortida, fabrico ma-

kilo. 
A m ê n d o a s de sobremesa, qualidade especial 

7000 1 
I J ; 

11000 

12500 

13000 ítfé 
Amêndoas lisas, só assucar, qualidade finissi-

A T E / N Ç A O 

Â nossa amêndoa é toda fe|ta nos melhores confeí' 
teiros de Coimbra, Joaquim Augusto Esteves e antigo 
Soares Matta na Rua do Carmo, não tendo portanto du-
vida alguma nas suas qualidades, pois são fabricadas 
sem qualquer substancia que permita fazer preços mais 
baratos. 

P e r f u m a r i a " Â S T R Â , s 

Continua-se a perfumar todas as pessoas que 
quizerem conhecer estes perfumes, que são os mais 
baratos. 

( n e r ç e e f l r ç i A 
Sempre vendeu e vende os seus artigos muito tíiaíâ 

baratos. 

Assucar branco do melhor.! S.150 
Assucar amarelo claro 5.550 
Assucar amarelo 5.150 

i 
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Exposição 9e 
Carpettes, tapetes, almofadas, reposteiros, passadeiras, etc. 
Realisa~se de 10 a 20 do corrente- P. da Republica, 9 - n 

o estabelecimento de 
artigos de electricida-
de mais bem instala-
do desta cidade, com 
grande clientela, cave 
l.ú e 2.° andares, am-
plos 'satâes para ex-
posição, armazéns e 
escritorios. 

Carta á Gazeta de 
Coimbra a A. S . A. C. 

C r e a d o s 
Precisam-se na Pas-

telaria Central. 

EMEDIO HEBOICOi 
ebuçados Milagrosos 
apldamanta debelam at 

ouquidOes, TOSSES, «m 

P r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses,J-Ierpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposlto-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

Encontra-se aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec-

trlca em todos os aposentos 
Bom tratamentn e esmerado aceio 

(Relojoaria) 

i . I . Dl SILVA GUIMARÃES 
18: km i'AlmeÍiat: 22 

COIMBRA 
TiIlf.lM ÍBlBfl. BliiWARÃES Í8 

Artigos de ouro e praia p > 
prios para tríades i Objectos 
com pedras ãnas : Relogios 

de bolço e peadalas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tròas as mesBta pradicj) 
Execução rapida e psrfsita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de oure oa prata, como 

em reiegios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Áos Agricultores 
Arrendam-se ou contratam-se 

terrenos baixos, frescais ou rega-
dios para plantações que resulta 
o melhor afilhamento paralterre-
nos. 

Carta a esta redacção ende-
reçada a Terrenos. 3 

A u r e l i a n o V i e g a s 
j j VIAS URINARIAS \ » 
: : : : SÍFILIS : : : i 
: : CLINICA OERAL : : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

fi. VISÇONDE DA LUZ, 88-1.,° 

Ministério da Agricultura 
OlreiíãD M los h r i i in Florestais e Hauliolas 

2." Circunscrição 
Mata do Choupal 

Faz-se publico que pelas doze horas dia 30 do cor-
rente mez de Abril, na Secretaria dos Serviços da 2.a Circuns-
crição Florestal, rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra 
se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já pateutes todos os dias úteis, das onze ás dezasete horas, 
na|j Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda 
da mesma mata do Choupal. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 5 de Abril de 1924. 

Pelo Director Oeral, Julio Mário Vianna. 
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Capital U I M O B N 
Fsid» 4» num „. I l U i p S 
íáss ils gmats», ísposí-

Sads 8». Cuja Seral i: 
6S?9»ÍÍOS n.ni&m 

?s!ai. I!7.0I1|1M 
'aéscaissfSts, per pre]c'xot, psfíi 

síá 32 és ásssBsbrs d® !9!1 

4 . 1 0 1 t 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Coepa&h», * m i s aati-

gâ e m i s poderes» da Portugal, 
toma íegarss contra o risco d# 
fogo, sobre prédios, »obiHa», es-
tabsiesiasntos e riscos aa&riti-
íacs. 

Linda Umenda 
Mobilada, com terra de semeadura e remadas, vende-se 

em Vila Nova de Famalição, a 10 minutos da estação. 
Na mesma se diz. 
Recebem se propostas em carta fechada. 1 

• B i i i ^ S l 

I ? 
<m 

«m 

Electricidade 
Instalações SANITÁRIAS IS 

fle AGUA 
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P o p Q i s o P e p e i p Q % Ç . a g f 

Avenida S á d a Bandeira 1 5 .—___ — * 
Telefone 512 || 

<m 

? Í ? Í f # w 

" O O X j O S T X A Z Í , , 
- - • Companhia âe Seguros - - -
Cap i t a l : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã CS (Cusa fiavanésa) 

W m i n ^ r ^ m m m ^ 

A j u d a n t e 
apresentando documentos com-
provativos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

" R a r r a P Q r t Vende-se em J J d » i 1 c t U d U t a i p a i s apara-
fusados, coberto a zinco caleira-
do, trata-se na rua Direita, 22. 2 

T t a n p f l d a c o m 3 c a s a i s 
í j c i u L / c t u c t d e m ó s n a c i o . 
nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio Coimbra 5 

Bom empregado 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

f i a r i G i r a preta perdeu-se 
b C l I Hi d e s d e 0 correio 

até á Couraça dos Apostolos, 
pede-se o favor de a entregar na 
rua Sargento-Mor n.° 27. 1 

P a c o Arrenda-se na Avenida 
U d » S t í ; D r < D i a s d a s i l v a i vila 
Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e electrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 
C a R a arrenda-se com onze 
«Joioa» divisões, casa de campo 
e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
Ihabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 

f ! t * o a li a a Precisam-se para Vi UHiUdi» o s dias dc férias 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
ruaSdo Loureiro, 44. X 

f ! a «ta a 5 uga" s e P e r t o d a Uni-
\ j o i o o / versidade. com sete di-
visões na rua do Quedes n." 25' 
recentemente construida. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz 64. X 
f l Q r r A P a f l vende-se duas 
U d l I U V a » seado uma pa-
ra garraio e outra para muar 
para tratar com José Simões. Pra-
ça do Comercio Coimbra. 5 

C o r o n l x a s g a X S S : 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira. 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 

f ! a a«J vende-se uma pequena, 
com quintal, na Cumia-

da, Ladeira dos Loios.—Trata se 
com Antonio dos Santos, no 
mesmo prédio. 2 

Explicações S 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras ciasses 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-2 

Casas 

Farmacia em
&SK 

com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 8 Coimbra. 1 

Pa rm a pi a Vende-se etn 

£ d l v i i a proximo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 1 

Suarda-livros da
d
Q
0* 

as melhores referencias, oferece 
os seus serviços, 

Escrever para esta redacção, 
a Sacramento. l 

Sid-car marca Indian 
em bom estado, ven-

de-se. 
Informações, Rua da Sofia, 

97 a 101. X 

Maquinas vendem se 
_ novas 

1 forno mecânico torneando 
lra !/V entre pontos, i torno re-
volvei, um Umador com 32 chu. 
de percufso, facilita-se o paga* 
mento. 

Ruâ das Padeiras, n,u 23 X 

Foiílipo fle ferre a km 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

gramas INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Participações, Declarações, Reclama 
ções e Pagamento de Imposto sobre o va 
lor de transacções. Contribuição Industrial 
(Taxa anual e Taxa Complementar ) Ir 
posto pessoal de Rendimento, Imposto 
municipais, e dos demais encargos que 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se t rata na 

senso MWm do Csafriftilite 
Rua âo Uisconâe âa Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O PITTl 

P r o n i s a . f i O urgente dois 
l i O U S i t - H O quartos o u 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
íooSoo. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

Hn a T*f ftfl alugam-se e for-
H ! U c t A t U B necem-se janta-
res. Nesta redação se diz. 2 

Quinta T.b§S com 
agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 1-s-X 

Terreno Z 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se JZ 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

B R A N C A S E 
VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta — 
Oorgolão. 1 v-s 4 

Roupas 

Trespassa-se ¥h 
me-

_ Ihor e 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

Trespassa-se mer-
cearia 

em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Para tratar com o seu dono. X 

T â r v a v i n para edificação J . & 1 I U U . U n a r u a n<o n 

vende-se, quem pretender. 
Dirigir carta a esta redacção 

a J. P. 1 

Trespassa-se ffíe 
doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se ̂ E
M

R
A 

CEARIA e VINHOS num dos 
melhores pontos do comercio. 

Para tratar fiom o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
justa, 4-0, 3 

f j a « Q acabada de constr 
KJOiaOi vende-se ou arrenda-i 
em Santo Antonio dos Olivii 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa coi 
a sua dona, das 13 ás 17 hora 

Vende-se ~ S 
ria, um balcão com pedra mti 
more, uma taboleta, uma bid 
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada 
Bdra n.° 102. 

Vende-se 
pinho com 2,ra50 d'altura, 2;« 
de largura, 0,m68 fundo, du 
portas envidraçadas e uma tab. 
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0ra81 de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.' 
se diz. 

V o o f i f i aq de senhora ex» 
V C B I i l U U B cutam se eu 

todos os generos com a maxln 
perfeição, e a preços reduzido 

Praça 8 de Maio 25 2." 

V i o l i n n S U Í D e r - V e n d # 

¥ 1 U 1 1 X I U s e a o L a r g 0 A 

S.João 18. 

30.000$00 
bom fiador, juro o que se coo 
binar. 

Nesta redacção se diz. 

GUILHERME D'ALBUQUERQUE j 
CLINICA OERAL 

Rua Visconde da Luz, n," 62-1."1 

A'd 14 horas 

Hl 

II 

Encontra-se á \?en-i 
da na Casa Crespo, 
rua Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar«i 
co de Almedina e da 
Praça 8 de i^aio e 
na Libraria He\?cs, 
na rua Larga. 

5s Sí Sil 

Para melhor reguiailsação do 
serviço de anúncios, pedimos á» 
pessoas que anunciam na tíazetí 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaç&es a fr 
zer, 

A Adminlstwfy 
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0 aniso 
la ulliii i 

• o 
rio Mondego 

t i auloriHailes 
Ainda a água da última cheia 

andava nas ruas da cidade, já 
nós chamavamos a atenção das 
entidades competentes para a 
necessidade de se realisarem as 
obras indispensáveis, a fim de se 
evitarem, no futuro, novas inva-
sões do Mondego, que venham 
causar maiores danos, e sobre 
saltos à população da cidade. 

Como todos tiveram ocasião 
de verificar, as aguas da última 
cheia entraram principalmente 
peio porto dos Bentos, inva-
dindo as msuas visinhas e a es 
trada da Beira até quási ao Ho 
tei Avenida, e, se assim é, indi-
cados ficaram os pontos onde as 
obras de defesa são necessárias. 

Lastimavel seria, por exem 
pio, que tendo-se começado a 
gastar tanto dinheiro na cons 
trução do parque do Campo dos 
Bentos, amanhã viesse um% sova 
cheia e tudo destruísse. Mas, 
pelas informações seguras que 
temos, tal não sucederia. 

A Comissão encarregada das 
obras do parque não tem des-
curado o importante assunto, 
bem como as entidades a quem 
cumpre propor e fazer aprovar 
pelas instancias superiores, as 
providencias necessárias, a fim 
de que, de futuro, a cidade es-
teja livre de sobressaltos. 

Não ha, pois, motivo para 
preocupações. Soceguem os as-
sustadiços. 

Os trabalhos que se andam 
executando no parque, não im-
pedem que se façam as neces-
sárias obras da defesa. De resto, 
o proprio parque ha de ficar 
bastante mais elevado do que o 
terreno onde ele se anda cons-
truindo. 

Aniversario* 
Faiem anos, hoje: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel de Carvalho 
D. Maria Clementina Ferreira Peixoto 
A'manhã: 
D. Amélia Orçai Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
D. Izilda Ferreira da Costa PeÇa 
Luís Dória 
José da Silva Eusébio. 

Partida» « chegadas 
Chegou í esta cidade, onde velo pas-

tar as férias, hospedando-se em casa do 
sr. dr. Mário Ramos, o »r. Miguel de 
Noronha Paiva Couceiro (Paraty). 

— Também está em Coimbra, o de-
putado sr. dr. Moura Pinto. 

— Já regressou de Madrid, o sr. dr. 
Costa Lobo, onde foi fazer uma brilhan-
te conferencia. 

— Está nesta cidade, o sr. dr. Marlo 
Costa d'Almeida, professor do liceu no 
Porto. 

— Está em Coimbra, no goso de fé-
rias, o aluno do Colégio Militar, sr. Al-
Varo Ferreira Oomes, filho do capitSo 
Ir. José Augusto Oomes. 

Ainda está por iluminar a luz 
electrica a Avenida Sá de Ban-
deira, um dos mais concorridos 
pontos da cidade. 

Não sabemos explicar o mo-
tivo desta falta, nem se compre-
ende que mereça tal esqueci 
mento uma avenida por onde 
le faz o maior transito entre os 
bairros baixo e alto, com um 
teatro onde aflue todas as noites 
muita gente, e com estabeleci 
mentos de ambos os lados da 
avenida. 

Apesar disto ainda aquele 
local se conserva às escuras de 

m u s i c a 

m u s i c a l 

dos artistas 
Saul Ha Cosia e llela Cid 

realisa-se dmanhõ 
no Sousa Bastos 
Acedendo às solicitações dos seus 

amigos de Coimbra, que são também os 
nossos mais educados amadores de bo-
musica, estes nossos queridos amigos e 
ilustres artistas realisam aminhã, sextaa 
feira, no Teatro Sousa Bastos, um cen-
certo de variado e interessantíssimo pro-
grama de musicas clássicas e modernas. 

Regressados recentemente de Paris 
d o n # vieram expressamente para reaii-
sar em Lisboa, no Teatro de S. Luís, 
um concerto que a crítica musical mais 
exigente, apreciou com desvanecimento 
e entusiasmo, estes dois ilustres músi-
cos acedendo gentilmente às solicitações 
dos seus amigos, proporcionam, dessa 
maneira, ao público "culto de Coimbra, 
mais uma ocasião excelente de poder 
ser apreciado, não só o prodígio técnico 
que tão grandes triunfos tem propor-
cionado aos ilustres executantes, mas 
ainda também, os encantos e o valor 
natural de números de musicas novas, 
que brilharíio, decerto, ao lado dos 
mais conhecidos trechos antigos. 

Por tudo isso, pois, recomendamos 
ao leitor este admirave! e raro ensejo de 
poder ser apreciados, não só os encan-
tos que apontamos, mas ainda a maneira 
triunfante como um artista novo como 
Raul Costa soube rapidamente adqairir 
a técnica singular que o distingue e 
apresenta hoje como o maior violinista 
português. 

E tanto assim que Raul Costa aluno 
laureado do Conservatorio de Lisboa, 
pensionista do Estado no Estrangeiro, 
fui ainda o primeiro violinisia português 
que no estraugeiro se apresentou dando 
concertos. 

Só em Paris, onde a dificuldade de 
vencer se explica pela multidão de artis-
tas selecionados que para ali vão, Raul 
Costa lealisou um concerto que a im 
prensa de Paris aplaudiu com as pala-
vras de mais apreço e merecido louvor, 
cheio de admiração pela sua técnica ho-
nestíssima e encantadora pela suavidade 
e doçura. . 

Varela Cid, o pianista que de ha 
muito é companheiro de Raul Costa em 
quasi todos 09 triunfos, depois de triun-
fantemente ter vencido em vários con-
certos em algumas cidades da Europa, 
entrou recentemente após brilhante con-
curso para Profesor do conservatorio 
de Lisboa. 

Nisto está tudo quanto de melhor 
podemo3 diier ácerca das qualidades 
que distinguem o seu valor de artistas 
e a melhor justificação que podemos 
apresentar para a sinceridade e o inte-
resse com que recomendamos esta Festa 
de Arte aos nossos leitores amadores de 
boa musica executada, como tto caso 
presente, por dois artistas que enchem 
de orgulho a Arte da musica portu-
guesa, 

Um inquérito 
flos actos õo director 

ôa escola õe S. Bar-
tolomeu 

Em virtude do jornal A Ba-
talha, em correspondência de 
Coimbra, acusar de factos gra-
ves o professor e director da es-
cola primaria geral de S. Barto* 
lomeu, sr. Abílio Fernandes, o 
sr. Ministro da Instrução deter-
minou, a seu pedido, que se pro-
ceda a um rigoroso inquérito a 
fim de se averiguar o que ha de 
verdade sobre o assunto, pois 
que o mesmo professor acha 
ofensivas da sua dignidade mo 
ral e profissional, as referencias 
incertas na aludida correspon-
dência. 

Foi encarregado de proceder 
ao inquérito o director da Escola 
Normal Primaria desta cidade, 
sr. dr. Antonio Leitão, que hoje 
mesmo o iniciou, começando por 
ouvir o autor das acusações, sr. 
Adolfo de Freitas. 

Tiro civil 
Atiradores mais classificados 

nas provas realisadas no dia 5 de 
Abril i 

Santos Cameirinha, 56 pontos 
a 100 metros; Fiel d'Almeida Jú-
nior, 65 pontos a 200 metros; 
Marques Pinto, 40 pontos a 300 
metros, 

O 9 DE A B R I L 
^ w v -

R MM(ãO fli 
las Estolas. -

A cidade de Coimbra, nobre 
pelas suas tradições de patriotis-
mo, donde partiram exemplos de 
abnegação e lealdade que eno-
brecem um povo, não esqueceu 
também os htroicos soldados 
que na França e na Aftica, na 
defeza da Patria e do direito ul-
trajado, deram o seu esforço, 
caindo para sempre no campo 
da honra. 

Assim, associou-se com o 
mais acendrado amor patriótico, 
á comemoração que em todo o 
país se rendeu aos Soldados Des-
conhecidos, que encarnam todo 
o valor da Raça Lusitana. 

5S JS 3S 

A Agencia da Liga dos Com-
batentes da Grande Guerra fez 
ontem a sua inauguração nesta 
cidade, para o que realisou uma 
sessão soléne comemorativa no 
Teatro Avenida, a que presidiu 
o tenente-coronel sr. Helder Ri 
beiro, ministro da Instrução, se-
cretariado pelo sr. dr. Domingos 
Lara e coronel sr. Osorio. 

Abriu a sessão, o presidente 
daquela Agencia, o rev.0 dr. 
Luis Lopes de Melo, que profe 
riu um brilhantíssimo discurso, 
no qual resplandeceu todo o seu 
grande arnôr patriotico, exaltan-
do o valor do exército português 
na batalha de La Lys. 

Teve passagens encantadoras, 
defendendo a nossa entrada na 
guerra e censurando aqueles que 
julgam que o 9 de Abril foi uma 
derrota para o nosso exército. 
Ele foi antes uma afirmação do 
valor e da heroicidade indoma 
vel dos portuguèses, que {içará 
gravada eternamente nas pági 
nas brilhantes da História de 
Portugal. 

Pediu a união de todos os 
portuguèses á sombra da ban-
deira das cinco Chagas de Cristo 
que foi, é e será sempre a ban-
deira de Portugal. 

O ilustre orador que falou 
durante uma hora, foi aivo duma 
grande manifestação. 

Falou depois o tenente, sr. 
Picão Telo, cujo discurso lido, 
f o i um hino á valentia do heroi-
co serrano, 

Falou em seguida para en 
cerrar a sessão, o ilustre minis-
tro da instrução que começou 
por dizer que se orgulhava de 
ter comandado na Flandres os 
soldados de Coimbra. 

Descreveu vários episodios 
da Flandres, nos quais resalta 
a bravura dos nossos soldados 
que combateram em condições 
nas quais nenhum soldado do 
mundo era capaz de fazer, por-
que lhes faltou o carinho e o 
amor da mãe pátria. 

Enalteceu a atitude do gover-
no da Republica que manteve e 
cumpriu a velha aliança com a 
Inglaterra. 

O seu discurso foi também 
uma grande afirmação de amor 
pátrio c de justa consagração 
para os que se sacrificaram pela 
Pátria. 

A sessão foi muito concor-
rida. 

K H >fí 
Nos quartéis as tropas desfi 

laram perante as lápides onde 
estão gravados os nomes dos 
soldados das respectivas unida-
des que morreram na Orande 
Guerra, havendo discursos pa-
trióticos. 

« Jií JK 

Em toda a cidade os dois mi-
nutos de silencio foram observa-
dos rigorosamente. 

Foi um momento único, gran-

Ho nitri nueia. 
. - liarias ooliiias 

dioso. Tcda a viJa d« cidade 
paralisou e de todos saiu uma 
prece para os generosos solda-
dos portugueses que se sacrifi-
caram pela Pátria. 

y.í K0 - \€ >ií >ií 

Na Escola Normal Primaria, 
a sessão comemorativa do 9 de 
Abril, revestiu grande imponên-
cia, tendo discursado os srs. drs. 
Antonio Leitão, Henrique Videi-
ra e Melo e Agostinho Jorge. 

« Jíí JS 
No Liceu Dr. José Falcão o 

sr. dr. Eugénio Sanches da Ga-
ma fez uma conferencia, assim 
como na Escola Comercial, o sr. 
dr. Silvio Pelico d'01iveira. 

jk SÍ Í 

Nas escolas primarias houve 
prelecções aos alunos. 

5S ÍK 

No comissariado de policia 
reuniu-se toda a corporação onde 
o sr. Eurico de Campos que es-
tá servindo de comissário, lhe 
fez uma prelecção alusiva ao 9 
de Abril, desfilando depois a 
corporação perante os seus 11 
camaradas que tomaram parte 
na Grande Guerra. A pedido 
destes foram trancadas todaras 
penas disciplinares. 

w m ití 

Nas igrejas da Sé Velha e da 
Rainha Santa, em Santa Clara, 
foram celebradas missas sufra-
gando a alma dos soldados mor-
tos em campanha, a que assisti-
ram muitos militares. 

ííí IS >rí 

De um anónimo recebemos 
a quantia de 10 escudos para o 
azeite destinado à «Chama <fa 
Pátria". ' r 

Agradecendo a oferta, fica 
aquela quantia à disposição da 
respectiva comissão. 

II DODiaiaa ia santa Halo 
das QHuals 

A junta de freguezia de San-
to Antonio dos Olivais pediu á 
Comissão de Iniciativa de Tu 
rismo que se realizem alguns 
melhoramentos nessa povoação. 

Não sabemos quais eles se 
jam, mas a pretensão justifica-se 
inteiramente, porque essa locali 
dade é aquela dos suburbios da 
cidade que mais ra2ão tem 
para ser dotada com melhora-
mentos. 

E' sitio muito aprazível, com 
excelentes vistas, servido por 
electricos e já hoje bastante ha-
bitado. 

Conviria a regularisação de 
terreno que fica situado á es-
querda, no pinhal onde costu-
mam acampar os romeiros do 
Espirito Santo, terreno inculto e 
que certamente se obteria sem 
grande despêsa, ao menos numa 
iargura de 40 a 50 metros. 

Também o terreno junto á 
quinta do sr. dr. Aníbal Maia se 
recomenda para se pôr em con-
dições de ser frequentado, prin-
cipalmente pelas excelentes vis-
tas que dali se gozam para os 
lados dos Tovins. 

E' precisa na povoação de 
Santo Antonio uma fonte e r e -
gularisar o caminho para a ca-
pela do Espirito Santo. A estra-
da da Cumeada até ali precisa de 
concerto e alargada a estrada de 
Ceias a Santo Antonio, 

eOOT-KFJLL 

j o g a d o 

no domingo 
entre a 1.1. i ião F, c. C. 

aquele uenceu este 
por 4 bolas a uma 
No encontro de domingo definiu-se 

de verdad o campeão de Coimbra. A 
Associação Académica alcançou o máxi-
mo da classificação. Terminou sem con-
tar no seu activo uma única derrota ou 
empate, no decorrer do campeonato. 

Está assim compensada, e justamen-
te, uma época de trabalho persistente. 
Hurrahf pelos briosos académicos com-
ponentes do glorioso finalista do cam-
peonato de Portugal a época passada e 
actual campeão de Coimbra. 

Jíí v* vjr 

O campo de Santa Cruz estava num 
estado lastimoso, cheio de lama e de al-
gumas piscinas em miniatura. E foi tal-
vez esse o motivo da infeliz arbitragem 
de Silvestre Rosmaninho, que dirigiu o 
encontro de uma parte do gronni que 
estava enxuto! 

% K % 
A A. A apresentou a sua linha avan-

çada de 2.°* categorias, que actuo udunia 
fórma excelente. Juvenal a revelação da 
época, teve no domingo a sua melhor 
tarde. Trabalhou com uma energia ad-
miravel, durante os noventa minutos, 

í!< vz 

A luta nada teve de interessante. O 
terreno completamente alaeado inutili-
sava por completo qualquer jogada. 

A A. A. marcou 3 bolas na primeira 
parte. No segundo half-time cada um 
dos grupos marcou uma bola. 

Jií JIÍ JIÍ 
Os melhores homens foram Juvenal, 

da Académica, e Chico Duarte, dos unio» 
nistas. 

Merece reparo as saídas desastradis* 
simas do gôal-keeper do União. Uma 
vez houve que conduziu a bola até á li-
nha dos halves II! E' imperduavei para 
um jogador selecionado. 

K Si H 
Na linha do União reaparecei» o seu 

antigo extremo esquerdo AlVateca, ha 
muito tempo irradiado dos campos de 
foõt-balt, por motivo de doença. Jogou 
no domingo passado porque a linha de« 
avançados do seu club se apresentou 
desfalcada. O seu expontâneo ofereci-
mento para jogar é bem a síntese dum 
gra lhe amor pelo seu club. 

JíS Jíí Jíí 

A arbitragem foi bastante infeliz. Sil-
vestre Rosmaninho não agradou, copio 
teem gradado todos os árbitros que a 
Associação de Foot-Ball de Lisboa tem 
enviado a esta Éidadei 

oQwmo 
Faleceu no Porto o sr. dr. 

Sanzio da Cruz, que se formou 
em medicina, nesta cidade, em 
1916, com a alta classificação de 
18 valores. * 

O extinto, que era muito co 
nheddo nesta cidade, foi um 
apaixonado amador de musica, 
tendo composto diversas canções 
que foram cantadas em Coimbra 
nas fogueiras de S. João. 

Foi um dos mais notáveis ele-
mentos do orfeon de Antonio 
Joice. 

- - Faleceu ontem o operário, 
sr. João Inácio, muito estimado 
nesta cidade. 

Pertencia á corporação dos 
Bombeiros Voluntários, onde ti-
nha o posto de chefe de esqua-
dra, tendo demonstrado em di-
versos incêndios a sua valentia. 

As nossas coqdolencias. 

Ppesideaie Ha Republica 
O sr. Presidente da Republi-

ca marcou o dia 15 de Maio pa-
ra a sua visita a esta cidade, on-
de se demorará 3 dias. 

No dia 3 do proximo mês de 
Maio reune-se nesta cidade, para 
festejar as bodas de prata da sua 
formatura, o curso teologico-ju-
ridico de 1899-1900, 

n Arfe 
no ferra tarjada 

DO 
hábil a r t i s t a 

Albertino Marques, o consa-
grado artista conimbricense, ex-
pôs ha dias, nos Armazéns do 
Chiado, mais uma das suas belas 
obras artísticas. 

Trata-se de umas ferragens 
para arcas antigas, encomenda 
do engenheiro sr. Luís de Albu-
querque, de Oeiras. 

Grande numero de pessôas 
tiveram o prazer de vêr e apre-
ciar aquele artístico trabalho em 
ferro forjado e cinzelado, sendo 
todos unanimes em reconhecer 
que Albertino Marques é um va-
lor que marca entre os aiamados 
artistas da nossa terra. 

E para conhecermos mais de 
perto algumas das suas obras, 
visitámos a sua oficina, onde o 
modesto mas apreciadíssimo ar-
tista nos mostrou outros traba-
lhos que tem entre mãos, al-
guns até já prontos, como lam-
peões, guardas-joias,.etc. 

Pena é — diz nos Albertino 
Marques com bastante magua — 
que eu não possa empregar toda 
a miaha atividade neste género 
de trabalho. Tenho um amôr ex-
traordinário pela serralharia ar-
tística. M a s . . . 

— Porque o não faz? —ata-
lhámos nós. 

— InfcHsmente, não tenho 
ninguém de confiança que me 
possa ajudar nestes trabalhos, e 
eu sósinho não posso, é impos-
sível. Os serralheiros de agora 
pouco ou nada sabem de dese-
nho, facto principal para me não 
poderem auxiliar conveniente-
mente. Não frequentam Esco-
l a s . . , Além disso tenho tam-
bém outros trabalhos de serra-
lharia vulgar, que eu não posso 
desprezar. 

Mostra-nos ainda uma sineira 
do século XVIII. para o palaceta 
do sr. Conde do Ameal, que es-
tava quasi concluída, e outros 
pequenos fragmentos de obras 
que estão em preparação. 

Em tudo, emfim, se nota o 
fino gôsto artístico do afamado 
serralheiro, que Coimbra tem a 
honra de ter como seu filho. 

Para ele vão as nossas sau-
dações, encitando-o para que 
continue trabalhando para o en-
grandecimento da sua arte. 

?» ii M 
A convite do também ilustra 

artista pintor Fausto Gonçalves, 
Albertino Marques conta ir ao 
Porto no fim do ano corrente, 
expôf alguns dos seus melhores 
trabalhos. 

w % JS 
Um apelo aos artistas da nos-

sa terra: 
Aproximam-âe as grandiosas 

festas da Rainha Santa, que cos-
tumam trazer a Coimbra dezenas 
de milhares de forasteiros de to-
dos os pontos do pafs, e por isso 
torna-se necessário que os artis-
tas de Coimbra não descurem a 
exposição dos seus magníficos 
trabalhos, alguns, senão todos, 
de uma perfeição inexedivd. Te-
mos o direito de mostrar aos ex-
tranhos aquilo que de bom pro-
duzimos, é esta a melhor propa-
ganda dos nossos esforços. 

E' um dever organiz«r-se ji 
uma grande comissão a fim de 
levar a cabo esta tarefa. Demais 
temos já alguns trabalhos pron-
tos para esse fim em serralharia, 
marcenaria, pintura, escultura, 
etc. 

Aqui fica o apelo, que Alber-
tino Marques nos pediu trans-
mitíssemos aos artistas. 

Estamos certos que eles sa-
berão honrar as velhas tradições 
artísticas da nossa cidade. Pol 
nosso lado, o mais desintçretss* 
do aooi©j 
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Ceilcndario dc ABRIL 
Domingo — 6 13 20 2,7! 

SeguRda-tsira. — 7 14 21 28 j 

Terga-feira... 1 8 15 22 29 
Quarta-feira.. 2 9 16 23 30 

Qulnta-feira .. 3 10 17 24 — 

Sexta-fei-a... 4 11 18 25 — 

Sábado 5 12 19 26 à — 

Efemeriàes àe Rbril 
8-1320-Nasceu D. Pedro I, rei de 

Portugal. 
8-1341 - Petrarca foi coroado no Ca 

pitolio. 
8-1492 — Morreu Lourenço de Me-

díeis. 
S - l õ 1 ^ - Eleição do pápa Marcelo II. 
8-1605 — Nasceu Filipe IV de Espa-

nha. 
8-1848 — Morreu o compositor Do-

nizeti. 
9-1493 — Descoberta de Melinde por 

Vasco da Gama. 
9-1508-Tristão da Cunha e Afonso 

de Albuquerque venceram os mouros 
de Socotorá, e apoderaram-se da ilha. 

9-1626 — Morte de Bacon. 
9-1762 — O alvará desta data insti-

tuiu em S. Juliao da Barra uma aula pro-
fissional para artilheiros (Portugal). 

9-1835 — Nasceu o rei Leopoldo II, 
da Bélgica. 

9-1836-Casamento da rainha D. Ma-
ria II, de Portugal, coro D. Fernando de 
Saxe — Caburgo Ootha. 

10-1519 - D. Alvaro de Noronha 
conquistou a vila de Umbre. 

10-1669 — Morreu o musico portu-
guês frei Bernardo de Jesus. 

10-1813 — Morte do geometra La-

g 1^-1831 —Foi creadá na ilha Ter-
ceira uma » Escola Militar Provisória » 
destinada ao desenvolvimento de scien-
cias matemáticas e suas aplicações à arte 
da guerra. 

10-1834 — Publicação do «Estatuto 
Real» de Espanha. 

11-1357-Nasceu D. João I, rei de 
Portugal. 

11-1514-Foram derrotados os ca-
pitães de Fez, em baltalha campal, pelos 
portugueses de Azamor e Safim. 

11-1704 — Morreu Bossuet. 
11-1711-Morreu o imperador da 

Alemanha José I. 
11-1713-Tratado de Utrecht. 
11-1782-Morte do poeta italiano 

Metastagio. 
11-1814-Napoleão abdicou em Fon-

tainebleau. 
11-1877-A lei desta data concedeu 

ao Asilo de Mendicidade de Coimbra a 
casa que pertenceu á extinta Inquisição 
e situada na rua do Montarroio. 

11-1899 — Foi ractificado em Washin-
gton o tratado de paz pela qual a Es-
panha cedeu aos Estados Unidos as ilhas 
de Cuba e Porto Rico, e arquipélago 
das Filipinas, no mar da China. 

12-19 — O filósofo Seneca e o poeta 
Lucano foram mortos por ordem do 
Imperador Nero. 

12-1798 —Napoleão foi nomeado ge-
neral em chefe do exercito do Oriente 

13-1195 — D. Sancho I concedeu foral 
a Leiria. 

13-1449 — Data do «Regulamento do 
Vedor-Mór das Artelharias de Guerra». 

13-1695 — Nasceu Lafontaine 
• 14-1588 — O s portugueses destrui 

r a m o pagode de Tomavez, em Ceilão. 
(O edifício tinha uma légua de circum-
ferencia; os tetos eram de cobre dou-
rado, e no pagode havia mais de mil 
Ídolos). 

14-1707 — Batalha de Almanza em^ 
que os ingleses foram derrotados com* 
os portugueses pelos espanhóis e fran-
ceses. 

14-1759-Morreu o musico Haendel. 
14-1767 — Foram expulsos de Espa-

nha, Génova e Veneza os jesuítas. 
14-1848 — Nasceu o escritor Silva 

Pinto. ft $i« 3IÍ 
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Inaugura-se o caminho de 
ferro desde Taveiro e Coimbra a 
Vila Nova de Gaia. 

Um concurso imenso de ha-
bitantes de Coimbra se dirigiu 
de manhã á estação do ca-
minho de ferro, para pela pri-
meira vez presenciar este meio 
de locomoção. 

Estava tocando na estação do 
caminho de ferro a filarmónica 
Boa União. 

Mais de 500 pessoas só de 
Coimbra foram no comboio. 
.Quando a locomotiva começou 
a mover-se, calorosos vivas par-
tiram da multidão, os quais fo-
ram correspondidos pelos passa-
geiros. 

Na estação de Souzelas esta-
va tocando a filarmónica Restau-
ração, de Cantanhede. 

Em todas as estações até Vila 
Nova foi muito festejado o com-
boio. 

Ao mesmo tempo vinha em 
sentido inverso um outro com-
boio, que partira de Vila Nova. 
Chegou este comboio á estação 
de Coimbra ao meio dia. Aí 
eram esmerados os passageiros 
por grande numero de habitan 
tes de Coimbra e pela filarmo 
nica Boa União. 

Subiram ao ar muitas giran-
dolas de foguetes, e por ordem 
da camara municipal tocaram o* 
Sinos de Santa Cruz. 

Muitas pessoas da cidade se 
guiram neste comboio para Ta 
vHro, e daí voltaram os passa-
d o s em numero de mais de 

1^)00, juntamente com a filar-
mónica Conimbricense. 

A's 4 horas da tarde partiu 
novo comboio para o norte. Foi 
necessário acrescentar mais al-
guns wagons àqueles que esta-
vam destinados. Os passageiros 
deste comboio excediam a 900 

Nas estações de Souzelas, 
Mealhada e nalgumas das se-
guintes, ficaram muitos passa-
geiros, folgando e divertindo-se, 
esperando p la chegada do com-
boio, que os devia trazer para 
Coimbra ás 8 horas da noite. 

Um desmancho, porem, que 
teve a locomotiva em Aveiro, 
obrigou a partir de Coimbra 
uma outra locomotiva buscar o 
comboio, de que resultou che-
garem os passageiros a Coimbra 
á meia noite. 

I J ^ X I C I A S J I E U G I O S A S J ; 

Senhor das Passos em Eiras 
Realisa-se no proximo do-

mingo, em Eiras, com toda a 
pompa, a procissão do Stnhor 
dos Passos. 

Voltamos a pedir que se man-
de cortar as silvas que deitam 
sobre o caminho que segue da 
rua do Colégio Novo para a 
Fonte Nova. 

Pouco custa a satisfazer este 
nosso pedido. 

Boa ideia 
Um grupo de artistas e ama-

dores de musica portugueses, re-
s o l v a criar em Lisboa uma com-
panhia de opera lírica. 

Se isto se conseguir Portugal 
terá dado mais um passo no ca-
minho do progresso. 

Conferencia 
O distinto professor da Esco-

la Normal Primaria, sr. Viana de 
Lemos, realiza hoje, ás 21 horas, 
na Associação Cristã de Estu-
dantes, uma conferencia sobre 
Belezas de Coimbra. 

matadouro municipal 
No mês findo foram abatidos 

no Matadouro Municipal, 92 bois 
com o pêso de 25:431 kslos; 87 
vitelas, com 4.113; 3:047 carnei-
ros, com 23:446; 89 porcos, com 
7:870. Total de kilos, Õ0:8Õ0, 
menos 4:707 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Conpliia IDIMBRÂ lie Seguros 
Convocação da Assembleia Geral 

ordinária e extraordinária 
Em conformidade com os ar 

tigos 28 e 32 dos Estatutos desta 
Companhia são convocados os 
Senhores Acionistas a reunirem 
em Assembleia Gerai ordinária 
e extraordinária, na Séde da Com-
panhia, Praça 8 de Maio, 42 1.°, 
Coimbra, pelas 15 horas, no dia 
23 do corrente, com o fim da 
discutir e votar o relatorio da 
Direcção e o parecer do conse-
lho Fiscal, e tomar deliberações 
sobre o preceituado no artigo 
32 dos mesmos estatutos. 

Náo podendo funcionar por 
falta de numero ou insuficiência 
de capital representado, fica des-
de já convocada, nos termos do 

Artigo 30 dos mesmos Estatutos, 
a reunir no dia 10 do próximo 
mês de Maio, á mesma hora e 
no mesmo local. 

Coimbra, 8 de Abril de 1924, 

Pelo Presidente da Assembleia Geral 
O 1.° Secretário, 

(a) José da Crus Ribeiro 

No proximo domingo, 13 do 
corrente pelas 11 horas, realisar-
se-ha na rua da Sofia, 54 1.° a 
venda de vários moveis, sendo: 
mobilia de sála de jantar, outra 
de sala de visitas, fogão e vários 
apetrechos de cosinha, uma co-
moda, guarda vestidos e outros 
objectos de uso domestico. 

Coimbra, 9 de Abril de 1924. 

ISSA 
Os pais do falecido Eduardo 

Crespo, participam às pessoas 
das suas rekções que no pró-
ximo sábado, dia 12, às oito ho-
ras da manhã mand-imresar uma 
nrs^a na igreja de Ssnta Cruz, 
por alma do seu saudoso filho, 
para comemorarem a data do 
seu aniversário natalício. 

Agradecendo a todas as pes-
soas que se dignem ir assistir 
àquela missa. 

No dia 13 do corrente mês, 
pelas 13 horas no edifício do 
Oovêrno Civil de Coimbra, ha de 
proceder se á venda em hasta 
pública do mobiliário julgado 
dispensável e que consta de 
esmas de mogno e de ferro, so-
fás e cadeiras de pau santo, se 
cretárias, cadeiras, mezas e ba-
nheiras. 

EMEDIO HER01C0I 
ebuçados Milagrosos 
apidamente debelam at 

ouquidOes, TOSSES, * 

Declaração 
Por mVtivo de doença são 

avisados todos os mutuários pa-
ra levantarem os seus objectos 
no praso de 90 dias (até fins de 
Jnnho). 

Coimbra, 10 de Abril de 1924. 
Leandro Gonçalves Lopes. 
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Nesta redacção se diz. X 

Ajudante 
apresentando documentos com 
provaiivos do seu saber e da sua 
honestidade. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, M. L. X 

Arrenda-se i o S 
dar do prédio n.° 45 da Praça 8 
de Maio, um quarto para escri-
tórios com duas portas e varan-
das para a Sofia. q s X 

Arrenda-se ^/NÍ 
varro um andar do prédio, n.° 
56. Para tratar no mesmo. X 

P l a r i p a d a c o m 3 c a s a i s 

JUct U o c t l l d j de mós nacio 
nais de 1,10 e 1,05 para cereais 
podendo adoptar-se a descarre-
gar arroz. 

Para tratar com José Simões 
Praça do Comercio Coimbra 4 
H a i * r a p 3 n Vende-se e m 
A J c t I 1 d i v d i U t a i p a i s a p a n i 
fusados, coberto a zinco caieira 
do, trata se na rua Direita, 22. 1 

Biciclete J M b l 

reita 83. 
rata. rua Di-

X 

Bom empregado 
Precisa-se um bom emprega 

do, podendo ser socio, que co-
nheça bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Para tratar: Rua Fer 
reira Borges, 161. X 
P Q Q Q vende-se nesta cidade 
\ J cL3c t p a r a t r a t a r R u a d a s S o -
las, n.° 25. X 

com seis divisões, pro-
VOiScfe x j m o da Uaiversidadt; 
aluga-se. Para tratar, na rua do 
Forno. 2 

qa acabada de construir, 
\ J cb . .O j v e n de- se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas, 
f a e « arrenda-se com onze 
J c b o d t divisões, casa de campo 

e dois terraços, nas Alpendura-
das (Estrada de S. José ao Ca-
Ihabé). Preço modico. 

Para tratar na Drogaria Vila-
ça, Lda. com José Ferreira Va-
lente. X 

exía-
Grande venda de todos os RETALHOS que 
ficaram dos artigos de inverno, por preços ba-
ratíssimos, que são um dos melhores presen-
tes que se pode oferecer pela Pascoa, 

RETALHOS que chegam perfeitamente para tudo 
que se queira. 

Uestiôos, Saiais , Blusas . Buentais, Cami-
sas , 5erouIas, Robes, Bibes, fatos, Ca-

sacos , Coletes, Capas, etc 

Tudo dos melhores tecidos, assim como uma 
enorme porção de 

Fitas de seda, Bordados, Rendas, Guarnições, Entre-
meios, Fantasias. 

Vendidos por muito bom preço, havendo re-
talhos que valem o dobro. 

FAÇAM todos uma visita aos RETALHOS na sexta-
feira que será uma grande ocasião de com-
prar beLs pechinchas. 

Enconíra-çe aberto desde Abril 
até fins de Outubro. Luz elec-

trica em todos os aposentos 
Bom tratamento e esmerado aeeio 

R n o s s a secção âe fHERCEFlRiFi é mais 
do que um b -m a r m a z é m regulador õe 
preços, pais nem propr iamente os do 

Estaâ~\ uenàem pelos n o s s o s preços 

PíS 

CQ v e n de-s f uma pequena, 
V t x c í t i c o m q-jjntal, na Curnia-
da, Ladeira dos Lóios —Trata se 
com Antonio dos Santos, no 
mesmo prédio. 1 
n« aluga-se. perto da Uni-
'uc l t . t t» versidade com sete di 
visões na rua do Guedes n." 25, 
recentemente construída. 

Trata se na rua Visconde da 
LuzJ>4. X 

no Penedo da Saudade 
dá-se de arrendamento 

por tempo não excedente a cin-
co anos, e a principiar em Ou-
tubro próximo ou em Abril de 
1925, uma das maiores e melho 
res( casas do Penedo da Sauda-
de,' com alguma mobilia dos 
quartos de cama, de mesa, de 
toilette, de banho, etc. A casa 
tem jardim e quintal, caves, seis 
divisões no rés do chão, incluin-
do a copa, seis no primeiro an-
dar incluindo W. C., um belo 
quarto de teneão, quarto para 
creadas e respectiva W. C., e 
três grandes falsas,- uma das 
quais se reserva para guardar 
algum mobiliário. Não se arren-
da a família que tenha crianças 
e que não dê abonador da con-
fiança do proprietário. 

Dá informações o sr. Fran-
cisco do Amaral, na Conserva-
tória do Registo Predial. 2 

2 arrendam-se na 
Quinta D. João—Es-

trada da Beira, 72, com quintal, 
água e tanque para lavagens. X 
p « a Q / l 0 que saiba cosinhar 
V I c a U d e d ê informações. 
Ordenado, 40 a 50 escudos. 

Nesta redação se diz. 2 

Casas 

Carroças 

Empregado 

vende-se duas 
sendo uma pa 

ra garraio e outra para muar, 
para tratar com José Simões. Pra 
ça do Comercio Coimbra. 4 

f ! n r r m l i a a p í r a € S p i n 
u o i U i i i i a a g â r d a s e x e c u 

tam-se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunes, rua 

da Figueira da Foz, Coimbra X 
de Co-
mercio, 

precisa se com bastante pratica 
de mercearia. X 

Empregado 
boa pratica de escritorio, e f i -
bricas, com todas as referencias. 

Nesta redação se diz. 1 

Gratificasse a i S 
0 paradeiro de uma cadela pe 
quena bastante fe<puda, branca 
orelhas castanhas, e uma malha 
castanha no pêlo, que desapare-
ceu na manhã de 7 do corrente 
da Travessa de Montarroio. 

Indicar á rua da Sofia 117. 1 

Ghxarda-livrosd a
d
nô 

as melhores referencias, oferece 
os seus serviços. Escrever para 
esta redacção a Sacramento. 2 

I V T f l d A i m Vende-se, pelo i JÀi fcUOAi . O , preço q u e m a j s 

convier( a que pertenceu ao 
pavilhão das crianças do Rancho 
Infantil, nos festivais da Insua 
dos Bentos. 

Trata-se com o Tenente Cam-
pos Rego. Infanteria 23 Coim-
bra. 2 

Maquinas 
a pagar bem antigas ou moder-
nas de todos os modelos. 

Largo das Ameias, Casa das 
Maquinas. X 

vendem se 
_ quasi novas 

1 torno mecânico torneando 
lm {/i entre pontos, 1 torno re-
volvei um limador com 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n." 23 X 

I V T f l t f t Sid-car marca lndian 
UAUULf e m bom estado, ven-
de se. 

Informações, Rua da Sofia, 
9 7 a 101. X 
Pí Q vi n vertical para estudo, 
X T l d i i l U R dos Militares, H. 

DE RENDIMEN-
TO, compra-se, 

nesta cidade, prderindo se na 
<lta; «té 100 contos. 

Carta a ^ t a redacção a Coim-
bra. _ ^ ^ __ 

Pí 21 71 fi Aluga-se por 6 me-i i a l A U ses. Para estudo. 
Dirigir a José Coelho Arqui-

tecto cm Bencanta. 2 

Máquinas 

| Preparado sem rival, para a cuta 
| de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
i de toda9 as especies e outras doen-
| ças de péie. também evita e cura 
1 as infeçõe produzidas pelas nava-
I lhas de barba. 

Quem uma vez o expermentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
das e no Deposito-Farmacia Adria -
na, Praça da Republica - Coimbra. 

P r P P 1 >QP urgente dois x i e u i a d ^ t ; q u a r t o s o u 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
100S00. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. x 

í l n Q r f n o alugam-se e for-
X U d , A l l U Í Í necem-se janta-
res^ Nesta redação se diz. 1 

precisam se 
no Labora-

X 
Eaparigas 
torio Coimbra. 

Terreno vende se um 
lote num dos 

melhores pontos da cidade. 
Trata-se com Artur Ferreira 

da Cruz. 
Praça da Republica. X 

T p r r p n n para construção 
X Q X A O U U vende s e n o me-
lhor sitio da cidade. Trata Ar-
mando Perestrelo. 

Observatório Coimbra. 5 
T f i r r o Y i n f l P a r a constru-
I W I i e U O S ç ã 0 Vendem-

se no melhor sitio da Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An 
tonio de Lima 

Para tratar com o mesmo. X 

Trespasse S M 
num dos pontos mais centraes, 
podendo servir para armazém, 
escritorio ou consultorio. 

Trata-se na rua do Corvo n.° 
73. X 

POR 
_ motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com I.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rui 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 
cimento no melhor local da baixa 
proprio para retrozeiro ou Fazan-
das brancas. 

Informa Antonio Ferreira da 
Costa Praça 8 de Maio. 3 

Trespassa-se 

Trespassa-se mo-
tivo de 

doença, uma casa com tres an-
dares e loja, num dos melhores 
locaes da Baixa, servindo para 
todo o ramo de negocio. 

Imforma o sr. Artur Ferreira 
da Cru2. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se ^ 
CEARIA e VINHOS num dos 
melhores pontos do comercio. 

Psra tratar com o seu pro-
prietário, na Ladeira de Santa 
Justa, 4-6. 2 

Trespassa-se ft, me» 
lhor e 

mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. _ X 

Trespassa-se cearia 
em boas condições na rua do 
Padrão. 11 e 13 (Estação Velha). 
Psra tratar com o seu dono. X 

V e n d e ^ s e V e 1 0 c a t s ! 
com quintal, gradeadas com gra-
des de ferro, com os n.os 24 25 
26 e 27, no bairro de Sant'Ana. 

Trata-se no prédio, 26. 3 

Vende-se -
pinho com 2,ra50 d'a!tura, 2,ra93 
de largura, 0m68 fundo, duas 
portas envMnçsdas e urna tal o-
leta com 4m,04 de comprimento 
e 0m8í de largura. 

Na praça 8 de Maio 25 2.° 
5? diz 4 

! S. João 18. 

SUiner. Vende-
se oo Largo f|? 

% 

D V 
Ur Á ef»! a „ S a pontiadeira 

W W ( l " B O de calçado 
Dá-se bom ordenado. Rua dos 
Sapateiros, 56 a 60. 2 

| Yende-ae ES Sf 
| ria, um balcão com pedra már-

more, uma tdboleía, uma bki 
cleta. 

Para ver e tratar, Estrada dH 
Beira n.° 102.3 
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